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E X P E D IE N T E .

Cidade do Lalrouopolis, honlo do 
Âl<ibama 23 de fevereiro de 1867.
' Ofheio ao Exm Sr. presidente da pro­

víncia, levando ao seu conhecimento o 
seguinte, que nos communieam:

0 capeMão do arsenal de marinha c 
obrigado a celebrar missa nos domingos 
edias santos naquella repartição; po­
rém,no domingo 24, furtando-se a essa 
obrigação, tirou-se dos seus cuidados en C •
foi celebrar no Bomfím.

Os capotes acoreseenlam que o 
Hévm. recebera para isso uma esporiula 
de*10$rs.,porem não o garantimos e até 
duvidamos; sem embargo do que, es­
pera-se. que S Ex., inimigo como é de 
abusos, se dignará mandar avei iguai 
semelhante faclo, aíim de que o dinhei­
ro publico não seja extraviado escan­
dalosamente.

-Ao lllin. Sr. Dr. inspoclor da saude 
publica, chamando sua esclarecida 
altenção para o estado da ponte de 
Santo Anlonio, que se acha reduzida,

pelo dolcixo da nossa municipalidade, 
a um fóco do miasmas: as aguas estag­
nadas alii cresceram á altura das bicas 
e tornaram-se pútridas; as emanações 
que exhalam, provenientes de diversas 
matérias em decomposição, tornam o 
legar insalubre o germem de febres in­
termitentes. Neste tempo, em quo;anda- 
se com o coração nas mãos com receio 
da invasão do cbolcra, comprehende 
S. S., quanto receio deve infundir, e 
quão pernicioso a saude publica 
pode ser aquelle charco de podri­
dão; c uma vez que a camara munici­
pal não dá cavaco, espera-se que S. S., 
empregando os meios de seu alcance, 
preste mais um serviço em beneíicio do 
j ovo.

— Sabe me dizer o que ba para ze­
lar na praça 0. Izabel?

— So si forem pés de fumo e mon­
tões de terra. -

— Pois acaba de ser nomeado o 8r. 
capitão Piorencio Benjamioi d Almei­
da Pires, eleitor do Lu ralo da Sé, paia 
esse logar, com a d ia ri a de 2/000 rs.

— Ah.... uma mão lava outra e
ambas lavam o rosto.

0 Sr. capitão tem o seu voto a dar..
é preciso que llio decm lambem alguma 
consíi.. .. Oroio que mc comprebendô.

— E o nresenle doto sahir não do



paes da palria, mais das tòtas da vae-
ca gorda,

Va principiando, Sr, Leitão, ja tar­
dava muito.

— Os moços da sallinha principiam 
bem!

Já  la so vão dous dias o ainda não 
se quizoram preparar!

Por ahi vão ajuizando com que as­
siduidade ehupaião elíes es oito bicos
estes annos.

—  Fazem tanto barulho, pedem tan­
to, rogam, choram, c depois não que­
rem servir.

—  Alguns empregados dis rendas» 
não dasfinanças prouinciaes, não tra­
balham. Àggfomeram-se nas janellas a 
cuspir c atirarpetelecos paru baixo 110 
Preguiça, 0 qual vinga-se cm descom- 
pol-os e dizer quanta rmmwafidade ha

—  Fr umexeellenle modo do ganhar 
os cobre, quo lhes paga a mulata ve­
lha.

' — Sabe que o quartel da Palma cs- 
lá^convei lido em praça de mercado?

— Ora fomente-se!
— Duvida? Pois va la,qiro ha do vpr 

um sujeito com nma v enchia em um 
dos quartos, dentro do quartel.
\i — Que me diz? E 0 eommandante das 
armas consente isso?

— Eu sei la si elle sabe.
— No entanto prohibiram que os 

presos vendessem alli sua bolacha!
— Não sabe que nosle mundo quem 

não lem padrinho morre pagão?

— Está rcsccndido 0 contracto cele­
brado com 0 governo e 0 Sr. Costa 
Guimarães para 0 aeceio da cidade.

— Quem pagaria as favas?
— Ja uão sabe? Nestas jiga-jogas 0 

povo 5 quem paga as custas.

A ju t i ta.
(Continuação.)

E  as lacs demandas! ! í ...
Oh! sodo nome trcmo d 'cilas! são a 

ruiua das familias, 0 purgatório dos 
proprietários, 0 Poiosi das ladroeiras

da justiça! !E , por demandas injusta» 
quanto» cstiio pòr ahi possuindo prj. 
priodade» mal havidas!! Uma demanda 
encurta, pelo monos, dez anuo» d# t i ­
da á quem 0 tem, com os llugellosquo 
acarreta do despezas continuadas, f;l. 
digas, e passos debalde, alem da de. 
pendeneia das decisões ou sentenças. 
Por demandas injustas, mal paradas 
e mal decididas, quantas viuvasjestão 
morrendo a foine e vendo seus bens 
em mãos de ladrões e usurarios!! quan- 
los orphãos desamparados!! quantas 

, fa mi li os perdidas!!
Porém em desconto (Tisto lá está no 

i inferne 0 diabo com nma palmatória do 
1 ferro em braza na mão para esfregar 

de bolos a todo juiz, que pratica estas 
deshuman idades, 

j  E ’ a justiça uma vacca"de quarenta 
mil tèlas, onde mamam eenlenares de 

í especuladores, e todos eflcs arranjwn 
dinheiro para gastar á larga;islu é tanto 

; assim, qire» preva-está n’este antigo 
I prove bio de uma obra hespanhela an­

tiga, qno, por acharmos muito eoneei- 
i  luoso, traduzimos e aqui 0 temos-:

Um passaro com tantas pennas 
I Não se pode sustentar;

0 escrivão com uma se 
1 Tem dinheiro p’ra jogar!. . .

E  assim 0 devem fazer, porque tudo 
quanto perdem desforram nos autos; 
faüodos velhacos er não dos bons.

0 batalhão dos escrivães, tabelliàes,
' procuradores e merínhos, pode-se re­

unir ao dos médicos, padres, e arma­
dores, porque todos elles ganham com 

 ̂ as afllicções alheias; mas em lodo 0caso 
i valha-noso dícto do Mazarenu —Dos 
í males 0 menor: ~post - que 11 "esto ca­

so ò mal, donde elle e os padres lucram 
éo  maior, porque defunto não lem 
concerto.

Ora, ora isto, senhores!! Estou com 
esfa cabeça perdida depois que vi cer­
ta moça;eu vinha passeiando pela rua 
da Justiça, e fui mo esbarrar n a  porta 
do Mazarem! Porém vou ja  voltar de 
bordo, e, torno aoassumplo da questão, 
ou ponto da conversa; e para não.so 
tornar massada, vou dar a conclusão.

(Continua)
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. -Lé sc nos jornacs dosla capital:
. 0 IU5Z. LUIZ AN TO M() BARBOSA DE 

ALMEIDA.
«Enlregwoa meus únicos recursos, á 

cídina do publico, c á dedicação de 
ineus amigos, assim como á opinião dos 
Iminens de bem, quo invoco depois dos 
ultimo» acontecimentos, de et ar o que 
continuo a ser candidato a lím Iogar na 
camara dos deputados pelo virculo des­
ta capital.

Bahia 20 de fevereiro de 18G7.
L . A. Rarbo sa  i>k A lm eid a ..»

a  P K m n o »

—Será verdade que o Sr. adminis­
trador das m acham bombas mnlckm um 
caixeiro dits mesmas pelo simples farto 
de encontrar um menino na. escada dio> 
um a deli as?

—Não creia,
—  Pois dizem.

/Sr. Redactor— Sr uma vida polrlren 
sem manchas, si o encanpcimento no 
serviço do f>aÍ2, e si a rigidez dc prin­
cípios, conslilue algum, direito entre 
aquelles que disputam o suffr agi o po­
pular/ninguém está mais no caso de 
merecer as honras do uma cadeira na 
íipresenlaçâo nacional, cio que o Exm. 
Sr. Dez. Luiz Ànlonjo Barbosa d’Al- 
meid».

Magistrado typo da probidade/ polí­
tico sincero, cidadão dedicado a seu 
)miz, o Sr. Dez. Luiz Anlouio, é digno 
de representar sua provincra.

bom profunda fé no ilIuslrado corpo 
eleitoral do 1.° distríeío, (jirc breve se 
vÇ»e reunir, esperamos que o nome do 
didineio bahianonão será esquecido, e 
subirá victorioso das urnas.

Um eleitor.

— Onde passas o eu tí'tido?
'—Tcnerono ir ao Alar Grande.
•—Não facas isso- «
— Então porque?
— Dois deixas os facinantos bailes 

mascarados, que ha este anuo no ihoa- 
1,0 S. João?

Sabes que o Luiz é rapaz de gosto c

■emprepírailoaquiflocom Ioda roíuna- 
por tanto não deves faltar. ’

— L verdade; teu»hrasies bem. Irei 
aos bailes dc mascaras.

— Capitão, dá licença que lhe conto 
um segredo?

IIomçm,ape2ar ifc não gostar mui­
to de •segredos-, diga.

IVrém capitão, lhe peço que, por 
S. Manuel não medescubra ao Rodri­
gues, pois mereço alguma consideração 
em Vtíknea, e não quero perder a ami- 
sadedo Junior.

— Não descultro.
—-fhiçar me disseram quo emLatro- 

no polis ha a nlhor idades, que pactuam 
eom os criminosos.

— h to é impossiveir
— Tendo um moço apanhado um Ia-

■ dião liiilaudo roupa, isto é, encon-- 
Irandio o ladrão com: a roupa na mãor 
prendeu-o à ordem do alcaide; porém, 
levando o rapina ao Paço da Rua á 
presença do c n j o r lhe disse este que 
nada pedia fazer para correção do la­
rapio, porque o a cio não foi em fla­
grante!!

— Não foi em flagante? que san­
dice! ! ! . . . .  co moço?

— 0 moço ficou com agua no bico, 
depois de ter pago 1/000 a um guarda 
para levai-o; porque nesse dia (2 do 
fevereiro) ás 5 horas da tarde não 
havia um policia, nem um iuspeclor 
de quarteirão, pois snandando-so do 
largo dc Jesus até o Carmello, não so 
encontrou desta gente.

— E as patrulhas?
— Não sei; creio que estavam evo­

cando oespirito do Yalenea.
— E afinal que fez o Cujo9
— Disse me que tivesse compaixão

do larapio!  e mesmo que o crimo
em flagrante é quando se encontra o 
ladrão em casa roubando!

— Deveras? Oh que capacidade te­
mos para tomar centa da nossa vara.

Si elle não fosse tão compadecido, 
mandava o muxingueiro por-lhe um 
rosário de ferro no pescoço para cumprir
coin suas obrigações.

—Adeus, capitão,até outra occasiao»



Nfli> Im Bogn», qiio t*a<* cO'»to 
«ia nuru,

 Capitão, j\i quo as authotidados
n?io so importam, recorro a V. Ex. po~ 
dindo-lhe provi do n ei as 

— Para que, meu amigo?
_  Ha no Neoes do Castro um sujei­

to, que não tem nada de benigno, o qual 
com um companheiro, eujo nome elIo 
escrevo Eu elêlerio, fazem timbre de 
trazer aquolle lugarejo em completo 
distúrbio; arvoraram-se ein valentões; 
cm todos querem dar.

Ha poucos dias, foram ao banho do 
Ilenriques de parceria com um tal Vi- 
rialo e mais dous e Ia encontraram ja 
deus homens que se banhavam, e umas 
senhoras á espera dos mesmos: sem ne­
nhum respeito c altenção, que se deve 
guardar perante uma senhora casada, 
disseram quanta palavrada ha, do que 
resultou um condido, e como uma das 
senhoras procurasse apasiguar seme­
lhante desaguisado, recebeu uma tre­
menda bofetada, do que resultou des­
maiar e ir em braços para casa.

Não satisfeitos estes campeões,foram 
á porta dos offendidos e Ia cobriram 
dos maiores impropérios e insultos, 
lanlo os homens como as senhoras.

Testemunhado o caso, e dada queixa 
aosubdelegado,mandouesle prendel-os, 
porém, em acto continuo, por inlerces- 
são de S Evaristo e Sant’Anua, san­
tos venerados pelo Gomes, foram soltos 
e continuam em suas altas proezas.

Em consequencia disso, venho a V. 
Ex. pedir-lhe que mande até aquolle 
sitio o seu extrenuo muxingueiro com 
o seu calabrole abaixara pròa.daquel- 
les espadachins.

—  Esta servido; Ia mandarei o rapaz. 

=V A  l i í  l í  1) A 1J  Ij].- .■ r__________ ____ —
m o m e n t o s  d e  r i s c h e i o .

Oçcasião de Contradança,
PaSseio de hraço dado.
J  '(iiar em dias de annos.
Sonhos de Casamento.
Noite de novenas.
Brinquedo de prendas.
Bucou lro  de patrício em terra estran-

géir a.

R E G R A S  D E  E X P E R I E X C IA :
Não lia conipadres, que não brigncui 

cm pouco tempo.

Nãoh» discipnlo, que não «rremede »<>
m estre.

-Não lia caixeiro que não goste (Vausrn-
cia do »»>".

Não ha vendellião, que não falsifique os 
nezos e medidas.

Não ha— peiiit-m aitrc—  que não goste de 
luvas.

C A SO S  IM P R E V IS T O S .

T ira r  sorte grande em loteria.
M o rre r de repente.
Pancada por engano.
V isita  de adulador.
Aborto de m ulher pejada.
Indigestões.
Pa ixão  por m u lher feia.
Demissão de em p rrg id o  
Ilerança de estranho.
Pedrada de moleque.
Pisadella no callo .
Cortejo de figurão a pobre.
S  ddado dorm iu  Io na sentinella.
Roubo de thesou ie iro .
Fuga de m u lher casada.

C O Ü Z A S  Q U E  C A U S A M  D E S E S P E R O  AOS 
P A D R E S .

E s ta r  lú im a  ceiata aosd j.ido , e dar 
meia noite, tendo elle de dizer miSsa no
dom ingo.

Dizer en» publico a pessoas de ceremo- 
nia que um  m onino.é seu afilhado, e este 
responder* Uie por g ra ça — você está men­

tindo, papae!
Decorar um sermão e perder-se no pnl- 

pito, estan d o  a egreja cheia de  ouvintes.
O uvir . no coufjjs ionario  lamentar-se

nrna penitente e não poder consoliil-a.
____ . _________  í* . •

ã i n Tn  ü n c i o s

Fugiu da abaixo assignada no dia d 
do corrente, a sua escrava africana do 
nome Ctdina, de criado de 30 annos, 
estatura regular, falta de dentes, com 
os dedos grandes dos pés tortos; acha- 
se prenhe, e occupa-so no ganho: 
quom a encontrar e levar ao Filar, ca­
sa n. 92, será bom gratificado. Pro­
testa contra quem a li ver açoitado. 

lynez Lucia Dias Monteiro,
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EXPED IENTE.
Cidade de Latronopòlis, bordo do 

Alahama 1.° de marco de 1867.
Officioao Illin. Sr. Pr. chefe de po­

licia, pedindo-lhe que cxpeça provi­
dencias a fazei com que os boleeiros das 
diversas emprezas de carros Iragam um 
distinctivo que os façam conhecidos, 
afim de quo, quando por imprudência 
ou deleixo, pisarein alguem, se possa 
saber a quem se deva accusar. Ainda 
hòntcm, quiula feira, por milagre, um 
carro não matou na rua do Collegio a 
um pedreiro que trepado n’uma escada 
caiava um sobrado. A vista disto parece 
r-asoavol o pedido,

— Ao 111 m. Sr. provedor da Santa Ca­
sa, pedindo-lhe que faça cessar o abu­
sivo piocedimento das irmansde chari- 
darte, obrigando os doentes a carregai 
ca,não do Terreiro para o hospital, aliin 
dc evitar não só o clamor do poyo, á vis­
ta de lio repugnante espetáculo, como 
a scena escandalosa que ha pouco so 
dou, dc accoinmelterem os moleques

áquelie estabelecimento com pedradas. 
Espera se ser attendido.

Portaria ao fiscal geral, ordenando- 
lhe que faça com que os moradores do 
sobrado n 1, á Ladeira da Praça, tirem 
os cacos de planta que lèui sobre as 
j.incllas. Cumpra.

r -   — - ■ —»

— Exm. Sr. presidente da província, 
é a V. Exa que me derijo.

Permitia que por dons minutos uma 
entidade obscura distraia a atlenção de
\T n. exa.

Ha nesta província um pequeno va­
por. de nome Jtiachuelo, de propriedade 
do Estado, o qual melhor lhe caberia 
o nome de Sinecura.

Nesse objecto sem prestimo, e que 
nenhuma utilidade ou serviço presta, 
tem se gasto sommas incalculáveis, 

lia quem afliance que so o machinis- 
nio tem absorvido mais de quarenta 
contos; por abi fará V. Ex. ideia dá 
fabulosa summa (jue está enterrada no
tal vapor.

Pelo tempo das festas do Natal, ni- 
zcm, quo esse vapor foi desJ.inado a
diversas viagens de recreio c pagodes
de particulares, o que não se iculisoii, 
ou porque tivessem receio, ou porque a 
imprensa tk-inin,ciava com anlecedenr
cia laes palus.cadas. f

No domingo ultimo, porem suleava



elle impavidameulo as agnas, levando 
a reboque dons lanchões o tomava o 
rumo do Bom li i». oudo íoi a uma 10- 
maria.

Pnra essa foslança, consla, foi pre­
ciso fazer-so diversos gastos, aíim de 
]ireparaI-o em condirão a receber os 
jllustres romeiros, o essas despezas 
foram feitas com osdinherros publico»!
: • V. Lx. vò que o suor deste povo sof- 
fredor não deve ser extorqur lo cm pro­
veito de quem se quizer divertir ou 
cumprir promessas; assim como a na­
ção não tem vapores para estar as or­
dens de particulares.

\ ■■ 1 ■■■ "■ '  — ——

■ — Lê-se nos jornaes desta capital:
:« 0 DEZ. LUIZ A M OM O BAKBOSÂ DE 
f ALMEIDA.
; «Entregue a meus únicos recursos, á 
j estima do publico, c á dedicação de 
|  meus amigos, assim como â opinião dos 

homens de bem, que invoco depois dos 
últimos acontecimentos, declaro que 
continuo a ser candidato a um togar na 
earnara dos deputados peto circulo des- 

•i Ia capital.
|  Bahia 2.0 de fevereiro de 1807, 
f ; L . A. Barbosa oe Almeida.»
• —

f; O sabbado.: }A
•\r Seis dias Com a semana. A segunda, 

que é das almas, é um bom dia; n 'el­
le  promelle o devedor quo se vê etn 
embaraço que lá para o sabbado da­
rá alguma cousa: a terça, a quarta e 
todos os outros são soílriveis; mas, 
não sei porque diabólica invenção, tudo 
quo diz respeito a dinheiro, a cobrança 
e pagamentos foi deixado para o bom 
dia de sabbado! 0 sabbado, dia do Nos­
sa Senhora, dia em que o beato vae logo 
demadrugada ouvir missa em,S. Bento; 
cm que a devota de mau ti lha so empan- 
turra com seis ou oito rosários, em que 
i\ creoula dongosa logo pelas 6 horas 
Jarga-se para a Piedade; o sabbado 
pois se tem lornado o ponto de hor­
ror de muila gente! Esto, so esconde, 
aquelle inventa de vespera as men­
tiras que hacte pregar; um diz a todos 
que não está cm casa; outro aloccc,

o outro finalmente, mais animoso, 
á rua a dar satisfações o a contar hi*. 
lorias com quo illude a muila gente 
Ora, soquizermog In liar a verdade, não 
é qualquer cousa; é mesmo para per­
der a cor do rosto, um embirranto cre­
dor, eneasinado á porta da rua a ros­
nar cousas que, bem comprehendida» 
querem dizer— pagamento. Isto,quan­
do um homem não lem é peíor que 
uma pilub de oleo de copahyba! P i­
ca se tolerante, e por maiores que se­
jam os despropositos que se ouçaia 
sempre se diz— o homem tem razão.

— Dois meu amigo, então uso do 
meu direito. Já tenho vindo á sua ea- 

i sa mais de duzentas vezes ....
Bem; então quando quer que appa-reca?•>
— Quarta-feira, meu amigo; mas...

; não; venba sexta; porque lenho aqui 
um dinheiro que mo hade vir pelo va­
por, e então o Sr. está servido. Quero 
acabar eom esta continha, fique certo.

São diálogos do dia de sabbado. São 
promessas que se não cumprem; são 
palavras do momento: um mau credor é 
o pcior cão de fila que nó de haver!

' Q logista, que vè chegar o dia de 
sabbado, e nada vendeu na semana,

| nem tem na gaveta a cbelpa, está jun- 
j to ao* balcão como se estivesse no* patí­

bulo. Ao menor rumor, parece-lbe já 
que éa cara avermelhada do taf inglez, 
que é o visitante mais infallivel do dia 
do sabbado! Pucha os cabellos, está 
desesperado, e para vingar-se manda 
também o seu caxeirinho correr aqui e 
ali e descompor a quantos lhe devem.

Mas...,oiI o que chega. ET um ho­
mem dc branco, calca sem presiíha, e 
gravata preta.

—  Oh! tem dinheiro?
—  Forque não se assenta? diz o lo- 

gisle em brasas.
— Mi não quer sentar: tem dinheiro9
— Inda não recebi; mais tarde...
—  Não estar bom esse. Esse não es­

tar bem!— Sabbado eu vom sem falta. 
Não esquece.

E vae andando, porquo a tal gonto 
de carvão do pedra ê de poucos falia-



0 A U lü M V . ri
lorios. 0 pobre logisla iien nnhiquilla- 
|0 o lulminailo; m.is quo fazor?

São sconos ilo dia do sabbado!
(Continua.)

/t !»«•:!*?f i o .

— Morrou mamãe Agun(essa 
])o lerreiro da Campina; 
lloiive segun (1J concorrido 
])a caterva feminina.
Em Pi rajá for a missa, 
fio drasCgtmda ferra,
La vr creoulas, mulatas,
Kmuita branca altaneira.
Na cidade não ficou 
Dc chita preta rima vara;
E agora quem qnizer.
Ha de comprai-a bem cara,
Quem, na rua encontrar,
Creoufa de saia preta,
Com um ebumaço de eonlasT 
Saiba q’ella é da trêta.
Eu, que para taes folias,
Não gosto do perder vasa, 
Vesli-meem trages d*ogan 
E empurrei-me de casa.
Mal eu pisei no terreiro 
0 obacouçú (2.) cantou 
Trepado na gameíeira:
Genle de fora chegou,
As negras á urna vozo -
Começaram a gritar,
Será gente (EAlabanba 
Que veiu aqui espiar?
Pediram a papae IJolhê 
Que fosse Fa consultar;
3\1 as elle deil ndo os búzios 
Nada poude enchergar.
Não poderam conhecer-mo 
Por me supporem da cuca;
E passando por ogan 
Tive entrada na cumbuca.
Uma secna extravagante

A) Cerimonia que se usa nos camtom- 
1'lég, p»r pspaco de 7 dias, quando inoiie 
algum filiado.

(2/ Obacouço possaro que os africanos 
'eiiciauí e cujo c.tnlo os adverte, quando se 
‘‘próxima alguem

Tive cníão dc apreciar:
Do corpo lodo o cabe 11o 
Vi as mulheres rapar.
Depois que esta ccrcmonia 
Burlesca, cxeculou-se,
Em que de saccrdotiza 
Serviu Izabel Loucouce;
Principiou a tocata 
Invocando a alma da morta, 
Cuja sombra, dizem ellas, 
Viram passar n’uma poria.
Fiquei de queixo cabido 
De boca aberta e basboque 
Ao ver Maria Doufonn 
Como locava labaque.
E a Cosma Pon.ba Suja 
Junto com Feliciona 
Choramingavam n’um canto 
Efleitos da carraspana.
DeUina bicho malhado, 
Dclmira do dente podre,
Eduviges S. José,
Slavam cheias como um ôdre.
Com dous penachos nas inãos 
Vigiana da Campina, 3 
Modulava um canto trislo 
Com Anastacia Gonina.
A Aninha Sororoca 
De carçola e loalinha,
Ia matar dous êtuns 
Que Achará pedido linha;
Quando repentinamente 
Sem se esperar Âgueça%
Da Maria do Brocó 
Foi se trepar na cabeça.

i i
No meio da confusão 
llouve tanta mamadeira 
Que a Jesuina Giande 
Trepou u’uma gameíeira.
A Maria do Domíim 
Estando mui exaltada, 
Trepou na Taquiucrc 
Uma grande bofetada.
líouvc logo aquieta, aquieta, 
Uma a outra segurando,
E eu vendo a cousa feia 
Tratoi dc ir me empurrando.



VA UIKl)A DE.
Variações cm branco. 

( T I I .  C A U I I E R . )
Cantam as legendas do Norte 
Qno. Ia uns margens do R lieno, 
M o lher es-eystvs se banham , 
Corvo o coilo, o ar sereno.
Q ue apoz suspendpm nas arvores 
A  encantada plumagem, 
Retom ando a branca pelle 
M ais nivea qu’essa roupagem,
E n tre  nós e« vejo, ás vezes,
Uma dessas feil-iceiias,
Clara como a luz da lua 
lteílectida nas geleiras!
Seduzindo olhares ebrios 
Pela magica fi escura,
Da carne tenra e macia,
Da deslum brante brancura!

<t
Seus seios, globos de gelo,
Da cassa .por entre as m alhas, 
Ju n to  as camélias nevadas 
Travam  justas e batalhas!
F lo r  e selim são vencidos 
Dor esses porcos tão IkIIos;
A s  alvas rotinas, os Ivrios 
L iv id o s  ficam tle zelos!

ü m  phaotastico reflexo 
lnunnda, cobre o seu co llo ,
Q ual alvacenia geada 
De no ile  branca do pollo!

De que neve v irgetn  pura,
D e que hostla, de que cera,
E ’ feito o branco da pelle 
Dessa m ulher fe itice ira?
Acaso da gotta laclea 
Q ue doceu  o azul esmalta;?
Da argentea polpa do Ivrio ?
Da onda do m ar <Je prata?
Do m&nmor de que s3o feitos 
Prim ores de estatuaria?
Da opala que reverbera 
Um a luz tão clara e varia?
Do m arfim , que faz as teclas 
Sobre ãs quaes suas mãos p erco rrem , 
M  ariposas onde as notas 
Supendein beijos e mordem?
Do arm inho im m aculado,
Que resguarda e dá abrigo,
Ao talhe da deusa linda,
A  Venus do culto antigo?
Das phantasticas ramagens 
Que farzem leves neblinas?
Dos arahescos dia espnmn,Lagrimas frias de oudintH?

Do rdabnstro quo apresenta 
A eór de m elanco lia?
))a nssucena rpie a geada 
Vergou na multa somhria?

I)n penugem do alvo pombo 
Que nu a r voa e fulgnra?
Ç ’os ílocos que o cryslal deixa 
Km gruta de pedra escura?

E ’ idolo d.» Dinamarca 
L  i desses gelos eternos?
E ’ a Madona das neves,
Branca espbingo dos invernos? 
Anjo coberto de brumas,
G uarda  dos montes nevados,
Q ue traz occultono Seio 
Brancos segredos gelados?

Nu coração, que é tão calmo, 
Quem fundisse a neve dura. ..
E  visse um raio de fogo".
Nessa im p lacáve l b ran cu ra !....

Joaquim Serra.

p r a z e u  d o s  c a i x e i r o s
*

Estofar eavallo nos domingos de tarde 
Vestir farda em dia de arrumauienjlo. 
Corte jar as fatuilias na rua do commer- 

cio.
App laud ir os aclores em  recita drama- 

lica .

C O U Z A S  Q U E  C A U S A M  S O B R E S  ALÇO

Noticia de morte na fam ília .
Perda de d inheiro.
Qll^tla <le caval!,o.
Encon tro  de credor.
Applieaçào de sangria.
Dentada de cobra.
Passagem de d inheiro  fulso,
ImpetuS de valentão.
Mriiinlió na porta. r»
Recado do namorado.

a n n u n c i o s
F 11 gili da abaixo assignada no dia 6 

do corrente, a sua escrava africana do 
nome Colina, de edado dê  30 annos, 
eslalura regular, falta de deuíes, cotn 
os dedos grandes dos pés (orles; aclta- 
se prcuhe, e occupa-se no ganho: 
quem a enconlrarc levar ao Pilar, ca­
sa n. Q2, será bem gralilicado. Pro­
testa contra quem a li ver acoilatlo.

Jqucz Lúcia IJicis Monteiro,
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E X P E D IE N T E .
Cidade dc Lalrooopolis, bordo do 

Álubama 5 de março de. 1867.
Olfieio ao Exm. Sr. presidente da pro­

víncia parieeipando-ihe (jue nos in- 
íiiMiam, que no dia. 26 do passado ás 
t>’Jiuras, o Sr tenente do corpo po­
liciai Seixas mcllera a espada no guar­
da da primeira companhia Manuel Es- 
Icvam de Sanl’Anna.

Affiançam-nos que o facto deu-se 
em presença dc immensos guardas e 
sargentos do batalhão, qne o oííendido 
queixou-so ao commandante e que o 
negocio íicou em queixa. E como não
6 a primeira vez que o Sr. tenente Sei­
xas é accusajdo pela voz publica de 
praticar tão indigna acção, espera-se 
da equidade c justiça, que cm alto 
grau adornam o caracter de S. Ex. 
lima providencia, que corrija tão re­
provável abuso, tantas vezes repelido 
nesse corpo.

— A policia comprchondeu que a 
epoeha era de carnaval e fez sua mas­
carada.

— Ahi vem V. com pilhérias!
— Fez um edital pomposo prohibin- 

do o entrudo, mandou publical-o nos 
jornaes o doilou-so a dormir.

— Na verdade, ha muito tempo não 
vejo tantos excessos.

— Houveram ruas cm que o abuso 
tocou ao delírio; por exemplo a do Col- 
legio, habitada cm sua maioria por 
meretrizes e farpellas; ahi molhava-se 
indistinclamenle até 10 horas da noi­
te e insultava-se a quem reclamava 
para não ser molhado.

— E os menos prudentes desabafa­
vam-se em proferir uma chusma dc 
impropérios e increpações, que ás laes 
meninas felizes não fazia móssa, so­
frendo com isso somente a moralidade.

— Parece que a policia comprasia- 
se em sanceionar laes sccnas c cm ver 
as meretrizes molhar o povo, por que 
o Sr. José Amaral, delegado, passou 
por diversas vezes na rua do Col- 
legio, e, com dous olhos na cara, havia 
dc por (orça ver aquelle cscandalo*

— No tempo, em que não havia pro- 
liihição, cada um acaulelava-se; mas 
hoje,a gente fia-se no que diz a policia, 
e vae eahir na ratoeira que cila arma 
a gente. E o homem que.sahe á sou ne­
gocio e vem suado; é obrigado a to­
mar calado uma gamclla d’agoa, por 
que se diz alguma cousa, respondem- 
lhe—si não quer se molhar, não saia.

— Os mascaras eram estupidamente 
aprodejados e apupados. Pas janellas
ativavam-lhes agoa a Miley.

— Ora veja que graça! Um homem



quo vem onfronhailo naquollas roupas, 
por força lia do oalar suado; além do 
estrago causado na vestimenta; ás ve­
zes custa bom dinheiro.

— Na rua do Baixo, os baloeiros 
carregavam a gente para melter em 
gamei las.

Em S. Rcnto uma sucia de mole­
ques pintavam a ca ra  de todos os quo 
passavam o davam bordoada em quem 
não queria consentir,

Um padre foi atrozmente insultado 
f E houveram facadas, em S. Miguel, 
cacetadas na Baixa dos Sapateiros ca­
beças quebradas na Rua da Poeira, 
bordoadas na cidade baixa e o mais 
que não se sabe.
. — Em S. Bento um soldado do 11Or
que patrulhava,levou no domingo uma 
tremenda bofetada de um negro, que 
deitava polvilho em quem passava, foi 
preso, porem os companheiros tomaram 
lio do poder da força.

Nas ruas de Palacio, Poeira, Vas­
souras, Campellas, Alraz da Sé,Rua do 
Bangalj, dos Capitães etc. a cousa es­
teve fortíssima. Disseram-me que até 
o delegado levou um banho.

—  A Bahia vae no caminho do re­
gresso! Não ha força humana, que faça 
com que certa gente conheça o quanto 
é prejudicial o barbaro e estúpido 
brinquedo de entrudo! *

— Mas a policia deve empregar os 
meios, afim de acabar com tão nocivo e 
grosseiro biinquedo.

— tia uma muleta de trinta mil 
reis ou trinta dias de cadeia,para quem 
brincar.

— Qual muleta, meu amigo; isso de 
muletas,é historia.

Si o proprio chefe de policia passar 
por alguma casa, quo tenha moças nas' 
janollas, cilas de proposito atiram-lhe 
agoa,e clle ainda em cima, cheio de si, 
lia de fazer-lhes uma barrelada!

— Mas não ha dejaccòntecor assim, si 
for um pobre diabo!

—  Ah! Este vae logo espiar seu cri­
me; mas so for em casa do grande 
fausto, pode-so molhar á torto c á d i­
reito, quo nada ha de ter, porque para 
esta não ha lei, não ha maleta, não ha 
cadeia!

—  Então o quo so segue d’ahr é 
quo si o entrudo continha, b porque a 
autoridade fecha os olhos para os gran­
des o só esmaga os pequenos!

— Não. K  porquo a lei é cgual para 
Iodos!

— Assim dizem.

/ •*
— Foi ao baile mascarado?
— Não. Mas ouvi dizer que esteve 

assim, assim; menos mal.
Dizem que houve concurrencia, e 

boa ordem, a não ser um desaguisado 
entre a Paquita e seus adoradores.

— Tenho um escravo um pouco ido­
so e doente, mas cuja moléstia é en­
coberta. Si soubesse que o Dr. Souto 
comprava-me, ia oíferecer-lhe; dava- 
lhe mais baralinho, por uns 600 bicos.

— Qual! o homem só compra escra­
vos moços e robustos a conto e duzeutos.

— A i . . . . .  a t . . . .  .
—'Não empurra sua buxa. .

—  Esta nossa policia é boa!. . .  Con­
sente cousas!...........

— 0 que foi?
—  Nada mais do que isto:
Sabe que parte da gente mais ig­

norante da nossa população, e princi­
palmente nquella que é oriunda da ray 
ça africana, dá-se á pratica dc-! can­
domblés,.onde torna-se ventura, levan? 
Ia-se a cabeça, o outras cousas extra­
vagantes. i

— Sim, Sr.
— Entre essas praticas, ha uma as- 

saz curiosa: é a ceremonia de. fechar o 
balaio, o que significa o encerra­
mento das festa noas da seita duranlq 
as semanas da quaresma; dura t t  dias, 
principiando uo sabbado anterior ao 
do entrudo e acaba na terça feira poŝ  
lenor á meia noite. Abi pratica-se ludo 
quanto ha de mais abusivo, grosseiro, 
e reprovado pela nossa religião.

Éslo annó a policia consentiu a folia 
em larga escala, cm diversos pontos 
dos arrcbaldes desta cidade, onde ha 
terreiros reuniram-se immensidadès do 
africanos, o gente do toda a 'quaíidado 
ü até do alta posição, a celebrarem o



o A MBA*! A.
jnysterio Ac encerrar o balaio, o que 
sPn‘a n ula,si não fossem os escandaloso 
;,lõ crimes, quo nelles se dão: escra­
vos fugidos da casa de sons sonlioros, 
pessoas inexperienlos que por oulras 
sr,0 levadas; e lá ficam por muilos mo- 
Zcs. á titulo do sanlo, tirar o que 
níioémais nem monos do que oeireilo 
do certas bebidas que faz a pcssoã eahir 
cm adormeeimento, e ser encerrada 
i)’iun quarto, dcfloramenlos etc.

E’ preciso notar <juo só ealiein no 
sanlo mulheres; homens não.

—E até mortes lem havido.
— 0 que admiro, é a policia dar li­

cença para isso.
i  subdolegacia do 2 .° districto do 

Sanlo Antonio deu mais de uma lieon- 
ca para tal divertimento.

—A policia aclual tem queda para 
ospiritismo.

Ha spirilismo de branco, esse]outro 
c de negro.

~ 0  que rosullou?0  carroceiro da 
pmpréza do nccio, que varre na rua do 
Tijollo, foi ao Engenho Velho, apre­
ciar o tal pagode e veio de la moquea- 
do de pau, que não se meehe.

— Bem, era o que fullava.
— Onde é que ja se viu uma policia, 

que quer ter foros de energica e illus- 
trada, dar permissão para o exercício 
dc usos grosseiros, que depõe contra a 
civilisação do povo? Só a dos Srs. Ga­
leão e Amaral. N

a  p i : i >i d o .
Pede-se ao Sr. subdelegado do Segura 

Parede, que lance suas benignas vistas 
pai a o sobrado n° 68 ao caes do Ouro, 
onde consta que ha constantemente o 
amavel vispora e acaba pelo infalível 
pacau, bancado por certo inspector de 
quarteirão, o que, á ser verdade, mui- 
lo desconceitua a policia da freguezia 
de S.S., onde a desmoralisação princi­
pia pelo homem dc confiança.

SONETO
A cerio empregado morador defronl 

da parede das freiras.
Qu.isi m<t<> gç pompra com ilinheiro,

Ou seja ouro ou zimbo, ou prata ou cobrej

IWÓ.n clucapno rico liem pobre 
Kncontn» p’ra comprar uo mundo inicíro.

B  to, por nSo n icres, meu sendeiro, 
Insultas a fumilia de rjuem sobre 
A tua estíi; pois ern principio é nobrC 
Empregado,que èsbom nem pVa po.leiro 

Assim não continues, meu fulano,
Que então verãs direito a patacoada,
D aquelle a quem pozestes de cigano.

Esta linha, que abaixo vae grifada, 
Itepara, e tnelle a lingoa em sujo cano: 
Ciguno é quem sc muda em madrugada.

O cigano filho,

—-Sabe mo dizer,si ainda existe uma 
Philarmoniea, quo"havia na Baixa dos 
Sapateiros?

— Creio que acabou-se.
— E pagaram ao mestre?
— E' de sua conta?
— Queria saber.
— E se não pagaram ?
— Eu publicava-lhes os nomes.
— Ora o diabo ficou velho com o 

trabaho dos outros.

Veio do porto de Paragtiassú a bar­
ca Amélia carregada de prenbcz; des­
carregou nesta batronopolis sendo ca­
pitão o As de Paus, o qual tem se em­
penhado com um proprietário a_baslado 
para despeijnr uma de suas casas na fre- 
guezia do Chaveiro para melhor dar as 
suas orgias com seus marinheiros; esta 
As de Pause casado cm Porto do Gale a 
sua mulher existe lã; mas cá tornou a 
cazar sem que disto tomassem conhe­
cimento.

— Capitão, este é da schola do Br.
Bcbé.

— Este quem?
— Este deputado provincial do Rio 

Grande do Norte.
— Quo tem elle?
— Ouça este pedacinho, e ajuize.
« 0 Sr. Jlemelerio;— . . .  Pergunto 

ao nobre deputado em nome de quo 
prnicipio politico falia? Será em nonio 
(loparlido conservador ou do partido 
liberal?

0 Sr. HermogenesEnj nome do 
bem publico. j



! * 0 Sr. Ilenfitcrio: — Eu pelo quo 
ouço dizer o uobro dopulado cm algu­
mas occasiõivs, cnlonJo quo c muilo l i ­
beral.
f<t 0 Sr. ííerinogens: — 15 sou rnuilo li­
berai o lambem muito conservador 
(riso.) Abi estão os inous aclos quo 
provam u quo sou................................

— Não tem duvida, ó dos taes,

—  Anda por esta cidade, e princi­
palmente pelo Forum, um moleque que 
é o lypo da obscenidade c depravaeào.

Tem requebros o ademaues quo uma 
mulher não o vence.

Consta que é ou foi escravo de um 
Sr. Tourinho morador ao baluarte; lo- 
gar em que ello pratica em maior es- 
cal Ia a suas immor lidados.

Os gesto afeminados, as acções im- 
pudicas que pratica esse desavergonha­
do, obrigam as familias a encerra- 
rem-se dentro de casa, sem que che­
guem as janellas.

Além disso, as mulheros de capona, 
os pobres e os doentes, são viclimas 
dosapupos e apedrejada meu los do en­
diabrado. Toda a visinhança é ladra 
de galinhas na bocca desse devasso, 
por que entende clle que devo crial-as 
pelos quinlaes alheios,

Em nome da moralidado, pede-se 
aos Illms. Srs. delegado e subdelegado 
de Santo Anlonio lancem as vistas pa­
ra tão lascivo e pervertido moleque, c 
ao menos o mandem por algum tempo 
passeiar na Correcção.

— Esperamos.

V A R IE  D A D 13.
C O U SA S  Q U E  C A U S A M  D E S E S P E R O  AO S 

M IL H A R E S .

Pu ch a r a espada, ficar o ferro na bainha 
e os copos na mão .

Cahir do cavallo  em dia de grande para-
da

O uvir ler uma relação de despachos, em 
d.a de galla e ver-se preterido.

ID E V I A  TO D O S E\1 G E R A L
v

Te r os números da lo leria iim uedialo 
ao de íO ;t i  grati le, e sahirem-lhe braucos.

V e r  ont»ir chuva a pote* na hora more», 
da p n a  uma— entrevista feliz.

V e r m orrer de repente sem »'**tn<nenUi, 
n p " s s  *a dc quo #« esperava i.in le g a d o  vuU-
lajnAO.

Dar espirto no meio de senhora*, ce*ti- 
la r com  estrondo o fuud ilho  d «s calça*. 

Esperai* |>Or quem não «liega. 
li« ;i cava llo  e em pacar o animal na rua 

havendo moças peta j m ella .
Receit o- um bilhete e ver depois o nu­

mero no jo rnal coiu a sorte grande.
A p a n h a r  uma personagem eu» ranioíra e

não poder contradizei a

C O U SA S  Q U E  P R E JU D IC A M
Soberba eo» genle p o b re .
M iséria em gente rie».
Faltas nos empregos por doença. 
Audacia de súbdito.
Conversas urolougadas. 
A rreganho de fam ília.
M u lher vetlia agreg.ida.
Le itu ra  de noVellas.
Lal»ia dos Caíres jesuitas. 
Sofffitueu lo  de dôr de colica

COUSAS FÁCEIS-E DIPFICEIS.
A  cousa mais fácil rjue h t, e ser homem 

de bem; para o que basta somente faz**r 
sempre o seu dever, e ler vontade e propo- 
sito firm e para isso,

A  cousa m a isd iffic il que l»a, é ser ljomem 
de bem ; porque è  mui d ifficil o conhecer 
sempre qual é verdadeiram ente o proprio 
dever, e porque, a ioda que este conheci­
m ento Se adquira, restam a vencer os 
grandes obstáculos a que a issso oppòG os 
m alvados por todos os meios ao seu alcan­
ce, e principalm ente ficam a vencer as 
grandes paixões hum anas, e a natureza d»S 
cousas oppõeui constantemente á leiutencia 
da vontade,

A  cousa mais facit, é pagar havendo 
d inheiro , assim como é a mais difficil e

até impossível em não o havendo. Iilo  náo 
precisa de explicação.

A cousa mais facil que ha, é fazer Ver­
sos e ser poeta, porque não ha, shi nin­
guém que se não metia a fazer isso.

A cousn mais d iftic il que ha, é fazer 
versos e ser poeta, porque o fazei-os bons, 
e ser poeta como deve ser, não ê  tarefa 
para todos, e que qualquer posso desem­
penhar com succcsso.

A cousa mais fac íl que ha c comprar
bilhetes de lo te ria . t(Continua.)
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E X P E R IE N T E .
Cidade de Lalronopolis, bordo do 

Ál ibama 7 de março de 1807.
Olíicio ao Illm. Sr. delegado do i , °  

dislrirlo, parlecipando-Ibc qne tio En­
genho da Conceição costumam appare- 
cer á noite uns engraçados vestidos de 
fantasma para mcllerem medo ás pobres 
pretas que por alli passam, pelo que 

. iiiuilas tem largado o carrego que tra­
zem para poderem correr, o quo elles 
aproveitam para mubar.

Bede-se pois a S. S que mando a- 
■ garrar esses rapinas, que talvez se­

jam opliinos fanfasmas para fazer re­
cuar o déspota Lopez,

— Ao Illm Sr. subdolegado da Sé, 
pedindo-lhe providencias contra os ca- 
pmlucios que vão a noite perseguir um 
pobre prelo cego de nome Jncob. na 
ma Diroila <ie Palacio, ao pé do Ras­
ada Pairia. do que resulta que elle 
Enfurecido atira pedras ao acaso, as 
quaes vão «(Tender a quem desaper­
cebido transita, como ainda no dia 
1“ do corrente aconteceu, sendo vieli— 
tua um moço caixeiro do Sr Barata.

Espera-se da adi'.idade de S.S. uma 
providencia a tal respeito.

Portaria ao fiscal geral, ordenando-

lhe quo vá á rua onde, com a ajuda do 
Nossa Senhora, moram certos indiví­
duos em um sobrado côr de rosa, o 
passe a mullal-os, por infracção de pos­
tura, visto que matam alli porcos em 
um pequeno paleo, o que muito incom- 
moda a visinhança com a fedentina, 
proveniente do sangue c mais mâlerius 
quo alli ficam. Cumpra.

— Quando o Sr. ouvir cm nossa ter­
ra dizer economia, diga— c burla!

— Nem tanto.
— Ora! Quando se ecconomisa por 

um lado, esperdiça-se por outro.
A pretexto de aliviar os cofres, ere- 

oti-se um corpo provisorio para fazer 
o serviço da.guarnição da cidade^en­
tretanto que lia 5 mezes estão aquar- 
lelladas umas 60 praças como nomõ 
de 6.° batalhão, pagando-se a um te­
nente-coronel, uni major, um ajudan­
te e o competente estado maior!

-Creio quo o comniandante não re­
cebe soldo.

— Não sei disto. Oquc me informam 
é que S. S. nem ao quartel vae; assig* 
na os papeis em casa.

— Sendo assim, acho mau: o com- 
mandanle, é quem deve dar ao solda­
do o exemplo de promptidao.

— I)izem-me quo o serviço lorna-so 
pesídissimo, pelas faltas: ha ofiiciucá 
que dobram Ires e quatro dias.



ALAUAMA.

Ora diga-nio para quo ossa nesga do
lialalhüo aquaiíidlada?

Para organisul-o? ò impossível por

— A proposilo, chamo ca esse cai- 
cavisla.

quo elle esla no mesmo. /

— 0 quo quer dizer aquillo? 0 eonc- 
go Cyrillo de murça do vclludo e a-
quelle oulro de murça roxa?

— Eu sei lá! Não entendo do nego-
cios de padres!

— Logo quo a missa é do Spirito
Santo, á que vae assistir o corpo elei­
toral, parece-me que os Srs. conegos 
deviam usar Iodos de um uniforme.

a  p k i j i i K ) .

— Capilão, vè aquelle Iropianto de 
cara enfumaçada,olhos llamejanlos co­
mo a onça, quo alli vae apressada­
mente, puchando de uma perna com 
ares de Lucas da Feira?

— Quem é elle?
-— E* o cclobmimo Medonho, contra 

quem tom V. Ex. recebido Lutas quei­
mas.

— Ah sói* besta de dous pés, 8a]m 
quo lem de comparecer á pre»cnça< do 
capitão?

— Para que?
—  Lá o saberá.
—  Logo agora quo vou com tanta 

pressa, tornar lecçào ás minhas discí­
pulas!.........

Valha - me S. Lazaro.
— Com esla parle, enganou V. ao 

Silva, Medonho do inferno, porem 
comigo não colla.

Siga si não quer ir ja daqui pro­
vando a laca.

— Estou asou dispor.....................
— Capitão, aqui está o animal.
— Caspite! Sr. jnmanta1 Vem-me V. 

n«siin com umas feições ile lobo esfai- 
mado, quando esla na estrada........

— Sou o mais baixo creado de V. 
Ex. Estou prompto a executar qualquer 
serviço que me ordene V Ex 

— Não é com essas que me ilinde! 
Onde ia desembeslado como um sen­

il ei r o?
— Ia dar lecção a minhas discípulas
— Então V. é professor? Eu o cernia 

por borrador de paredes.
— Sou professor de piano.
— Professor da pata que o pôz, pa­

tife de um dardo!
-sr-Enlendo alguma causa da ariede 

sol Fe j ar, capitão; executo meus pe­
dacinhos belios na minha rabeca gran­
de.

— 0 muxinguciro le fará executar 
melhores pedaços na cloacà do -navio. 

Olá muxipgueiro?
-Aqui estou, capitão.

-- Toma os signaes caracleriscos 
dcsla alimaria.

— Clicgue-sc para cá meu lorpa. 
Ora vamos lá:
Cabeça— de bode quando está no 

cio.
Cabcllos — encaro pi nhados o crespos 

como pello de tubarão.
llosio — emfumaçado com malhas 

pardaccnlas tirando a preto, cor da a- 
thmosphera, quando ronca trovoada. 

Testa-de ourang lang,



I nli.is— (lo gavião.
(Illios —do sorponte.
Jíoolos—do crocodilho.
Labius — iinilanJo as garras do ti­

gre.
Nariz—do Iromba.
Orelhas— do jumento.
Costas —do dromedário
physionomia — de camollo.
Língua — do porca parida.
Ancas — do buiro.
pescoço— de buguá.
Beiços— imitando a tromba do ele- 

j.liante.
Pernas— arqueadas.
Pós—de cabra.

“ — Prompto, capitão,
— Bem.
Leva esto deinonio para o porão c 

meUe-lhe mn par de machos ao pesam- 
ro até amanha n.

(Continua )

— Ah! Julio Feijoada dos soiscenlos!
Ilade este bigornlha embebedar-se 

para encominorlar a visinhança!
Que sarceiro!
Tomou uma canaspana e mel teu o 

cacete em cheio na mulher!
Lstasahiu para a rua e foi um per- 

luvio dos diabos!
— li para onde foi n mulher?
— Correu para a venda d’America.
— Este cara d * a r ei a mijada, é o dc- 

roonio cm pelle!
— Que quer? Si o mandassem de vez 

cm quando fazer uma visita ao Custo­
dio.........

— E levo peito esle alarmista, de 
deitar nas folhas a Pelronilia, pobro 
*í ulhor, que vive pacificamente a cre- 
«ir seus filhos.

— Biz queo macaco não olha p’ra 
seu rabo.

— V'arro! o rabo dolle.

Bergu.nta-sc ao Br. Surdo-é, qual o 
fim que deu aos cem mil reis recebidos 
mn Corrientes, para entregar á desva- 
Bda e infeliz familia de um voluntário 
^  p a Iria.

Teria S. S> lançado mão desso di- 
Obciro para satisfazer as despeazas de

viagem que acaba do fazer, com o in-
inulilisjr a certa honrada ad­

ministração?
Ou leiia S. S. arriscado-a cm algum 

vai leite? °
Uesposla lhe pede o '

Curioso.

— \ Constituição hoje traz um arti­
go de mn Eleitor du  S á  dizendo que 
não houve compromisso do votarem 
no Sr. Luiz Anlonio

E verdade, porem não ò capaz do 
negar que os candidatos quando pe­
diam \olos ao povo, diziam queha- 
v iam de votar nos Srs Cunha e Luiz 
Anlonio, (avançando alguns que não 
havia foiça humana que os arrancas­
se de semelhante proposito) que, si 
não usassem desse alvitre, a chapa 
chamada progressista teria liiumpba- 

rio, dispondo como dispunha do a- 
poio oílicial, porque a não serem a- 
quclles (pie votam de cabresto por su­
bordinados, os que devem favoreseo- 
brig ções, os mais, que votam livre­
mente em quem tem vontade, votaram 
no sentido de que os eleitores dariam 
seus vt tos ao Sr.‘Luiz Anlonio, porquo 
assim era apregoado em toda a par­
tes e a qualquer hora.

Até oauxilio de mulheres foi invoca­
do nesse sentido.

Pode e Eleitor da Se explicar a ra­
zão porque relirou-se da chapa o il- 
lustre redaclor da Constituição?

0 tal Eleitor da Sé bem sabe que na 
sua chapa ha homens qne na freguezia 
da Sé á respeito de sympalhia popular 
estão abaixo de zero e outros cujos no­
mes nem conhetipos são.

- Não faz mal, assim mesmo o povo 
não ha dc se dezenganar com esses ta- 
fúcs.

Pede- se a certo director de metaes 
do Irem dô  mar que por Santo Horacio 
entregue os 20$ do 51. B. que no caixão 
do mesmo tirou por brincadeira, para 
que não aconteea como a moeda quo 
por brincadeira ficou no bolso.

Um observador do caso,

0 A LABAM .
i —    ♦ >



0 ,\L.\RAMA.

Aftonção.
fondo eu aeceitado o eargo do ins- 

poctur i ii Io ei u o do 9." (|ti ;i rtcir'So, a po­
dido do Sr. ,1o vi no Cezar da Silva c do 
Sr. delegado Amaral, que nesta êpocha 
entrelinha as mais amigaveis relações 
eommigo, e depois tornou se meu des- 
afiecto, por causa do spirlismo, venho 
a imprensa para mostrar ao puhlico 
os nieios do quo esle Sr. delegado lan- 
<;a mão para vjngar-sc do quem, co­
mo eu, não acredita na tal sciencia 
spirilica

Leiam e apreciem como a au('bon­
dade superior (por caprichos spcrili- 
cos) garante os aclos do subalterno.

«lllm. Sr. — Indo, por ordem de Y. 
S ., accommodar um confliclo entre 
tres mulheres e dous homens, em uma 
casa ao Cruzeiro do S. Francisco J á  en­
contrei alguns guardas .policiaes, que, 
á mandado do delegado do I o didiic- 
ío, iam levai - as á sua presença

líccusando-se essas mulheres á irem 
à presença do delegado e sabendo este 
qüeeu alli me achava,por um dos guar­
das mandou dizer-me, que obrigasse 
íis ditas mulheres á comparecerem an­
te elle; pois que para clIas já havia 
Oldem do prisão.

Depois de ser insultado, bem como 
Iodas as autoridades policiaes, por es­
sas mulheres de má vida* de um mo­
do doscommunal e vehemeule, rei ler 
rando-lhes a ordem de prisão, atinai, 
com muito trabalho, sempre consegui 
leyal-as à presença do delegado; e ex­
pondo-lhe as occurrencias que se de­
ram, cos insultos que soííri, elle, sem 
útteniler á minha parte, soltou-as ini* 
media lamente com um dos homens, que 
estavam no confliclo com ellas, man­
dando somente para a Correcção o ou­
tro, que na minha presença nada disse­
ra.

Em vista d’isso, não podendo eu con­
tinuar no exercício do inspeelor inte­
rino do 9 .° quarteirão, pelo despresti­
gio, quo sobre mim lançou a au.bonda­
do superior, peço á V. S. a minha de­
missão do dito cargo. Bahia o de mar­
ço de 1807. — lllm Sr. subdelegadodo 
curato da Se.— A. R. dc SanC Anuu.

Concedo a demissão podida — J}üj,j 
o snbíKdegaciii da Sé, o de março d!
1807.— Ribeiro. »

V  V U 1101) \ 1)10.

Em um exame de introducçào ò his­
toria natural, ein certo lyeen* porMiu. 
tava o examinador ao aiumho: °

— Como provai á que o calor dihta 
os corpos?

—  Facilmente, respondeu o rapaz. 
Bem vè que no verão os dias são

maiores.

F .FFL1 T O S  DA P i.M I A.
Um  adorador de Ih iivho  d,/ia:
—  Est ti cada V z mais admirado. ft50 

bf'l)o do j)ioposilo senão \inlio branco, u 
o mrti nariz Vai* enrubecendo como si m 
bebesse vinho liu io !

H E G ltA S  1NFAI.LIVEIS.
Nào ba re\olunciom u io, que não se in« 

cu lqtic de pali io la .
Não ha fortuna y m  h a ‘‘Com escravos, que 

dure m uito  tem po.
Nao ha usurario , que não lenha deman­

das.
Não lia vinho de taberna, que uao tenha 

m istura.
Não ha quarto de pclit-m ailre, que- não 

tenha pontas de charuto .

COISAS CACEIS 15 (IIFFICE-S. ;
A cousa mais d ifficil que ha e aceitu1 

com O num ero da sorte grande.
A cousa mais tacil que ha, c uioner.
A  cousa mais d iffic il è saber o dia e a 

3 bol‘a.
A cousa im is  facil (jue lia è mentir.
A Cousa mais d ifficil que ha 6 fali u a 

verdade. ^
A cou>a naais facil que h>» caicjuerit 

moléstias.
A  cousa mais d iffic il è acertar-se com 

um facultativo,que »s conheça e a» cm •
A  cousa mais fttcil qoe h*>, é eu tl‘ 0 ' 1-

.  4

a gente ao vicio  e no oct>*.
A cousa mais d iflie il Ó encontrai u«J a'” ^  

go verdadeiro, e o ralo ítuer ninho m» o

' 'T c O . ' . . .  m»i< facil T-e I » ,  i  •ch” ,-se 
muitos am igos. ,

A C H S»  ......   .lifflo.il q u e li» , « « w -»"1 1
s c m u . m U lc i r o .
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E X P E R IE N T E .
Cidade de Lalronopolis, bordo do 

Al thama 8 de março de 1867.
Oílicio ao Illm. Sr. subdelegado dos 

Jlaies, pedindo-lhe que, por eommi- 
seráção á humanidade desvalida, dè 
providencias afim do quo tenha al­
gum destino uma infeliz creoula,idiota, 
que anda pelo seu disíricto á vagar, 
dormindo no campo.e pela Estrada da 
Valia. Essa miserável, de mais a mais, 
esláem vésperas de dar á luz o fruclo 
da impudencia de algum desalmado, 
que não se pejnu de abusar da desgraça 
do uma mentecapta. Espera-se por 
lanlo, que S. S. atlenderá ao pedido.

— Os ladrões tomaram á peilo aca­
bar com os cavallos e burros na Cal­
çada.

— Em quanto elles não vierem à es- 
tribaria do chefe, é bom.

— So nestes dias levaram um ca- 
vallo russo do Sr. Gomes Ribeiro, um 
castanho do filho do Sr. Jacyntho Fer­
nandes da Costa, um burro de um afri­
cano liberto, dous de um allemão,que 
Tem carroças, e, na noite de 6, ia um 
dos taes sujeitos com outro burro, 
quando deram por ello; o maga não 
argou o animal e deu as yambias.

Dizem que são sujeitos, que andam 
açoitados pelo Bom Gosto e Engenho da 
Conceição e á noite sabem para. lazer 
das suas.

— E’ cada um que tiver seu cavallo, 
ter cuidado com elle.

— Ilavera quem se recuse a dar 
500 rs. para um pobre pae de nume­
rosa familia, o qual se inulilisou no 
serviço da palria, defendendo-a cjm 
as armas na mão?

— Creio que não.
— Pois neste caso está o Sr. Trajano 

Gomes de Castro, antigo militar, que 
hoje se acha sobre um leito, baldo do 
recursos para manter sua familia. S. 
Ex. o Sr. presidente concedeu-lhe uni 
beneficio no passeio publico, que- ha 
de ter logar no domingo, e é de crer 
que o nosso publico, bemfazejo e cari- 
lativo como é,concorrerá com seu obu- 
1<> em soccorro da desventurada fa­
milia, além dc que terá algumas hoias 
de distracção ouvindo locar bellissimos 
.pedaços de muzica.

— A que horas principia?
— \s quatro da tarde. 0 preço da

entrada é 500 rs.
. r- Bem, hei de ir ate lá.

O  sabbado.
(C o n c h isã o  )

0 empregado publico infeliz ou per-



dulario, que deve no armazém e na loja, 
110 açouguo o ao sapateiro, ao alfaiate 
o á casa do pomadas, no dia do sabba- 
de, ncni quo o chefe dá repartição o 
mato, nSo está efloetivo no seu logar. 
Sempro anda pelos cantos; melto-se no 
archivo, que ó sempre mais retirado, o 
á cada pessoa, que entra na repartição, 
elle muda do eòi;. E ’ um verdadeiro 
supplicio para elle o dia do sabbado! 
E  quando algum mais impertinente o 
doseobre ...

— Sr. Fulano, meu amo me mandou
cá.

— Ja sei. amigo; fui Te baixo ..
$ — Elle lhe mandou dizer....

— Já sei; no fim do mex Ia fie mais
baixo.

— Aí as elle não pede mais esperar.
— Sim, sim ... já sei, quando roce-, 

le r  o ordenado.
E vae fogo conduzindo o sogeífo para 

a porta. São couzasdo dia de sabbado. 
Não ha melhor comprebeusào do que a 
do homem que deve!

0 figurão, que compra lerda» e manda 
levar tudo á casa? que não falia a n in­
guém, fcnnbt m tens* medo do dia de sab­
bado.

0 pobre do credor, que deu seu. gene- 
to despendendo eortezias-e exceilencras, 
e que já veio vinte vczesTe sem pre achou 
e excellentissimo, ou- no banho, ou dei­
tado, ou com gente, ou rncoanmodádo, 
perde a pa iencia e no sabbado começa 
a rascar na porta. Então não ha remé­
dio, falla*se o mente-se largamente, 
porque, quanto mais personagem, mais 
mentiroso. Um,sabemos nós, homem de 
representação, que, ouvindo a gritaria 
que na casa lhe tazia o credor, chegou 
ao ralo da poria, e, fingindo uma voz 
doce e de mulher, disse:

— 0 Sr. Fulano não está em casa.
— Bois, minha Sr'a, respondeu o sim­

plório credor, diga ao Sr. seu marido,, 
que o mando pôr no Jornal.

Sim, Sr., eu lhe direi. Alas, por 
quem é, tenha paciência.

•— Qual paciência, minha Sra.í Olho 
que foram eouzas quo mo comprou na 
loja para o bailo de...
x Vü,,dn le. Alas a primeira couza 
que lhe poço!

— Bem, minha Sra , nSo m*chama 
rú som condescendência. A Sra.
mo íica por íiadora?

— Sim, Sr.
-Então virei outro dia.

E com semelhante estratégia do de­
vedor em aíllicções-, passou 'o honvem 
naquelle sabbado- sem barulho.

E o íjuo não duremos do p»>bre tra­
balhador de ofTFcro, que com os ollto» 
compridos considera o dia de sabbado 
com prazer,porque é o dia cmque-ennta 
com o bago para si e sua famifra, 
com o bago no sabbado, para a palus- 
cada no domingo, e fjne chega- no dia 

i de sabbado e se vê logrado pelo mes­
tre, ou dono da ofôcrna! Qh! uma <len. 

i lada de cachorro» daannado rrão põe |>(>r> 
certo mais enfurecido ao pobre oilicial.

: 0 dia de sabbado é também um dia
. de cólicas para os donos das offreimisv 
; No sabbado recebe o carregador doces- 
; to o- seu? eobre do semana (A tllicial 
I de alfaiate, o sapateiro-, etc.. da mes­

ma maneira; o iypographo ronda a 
I porta do gabinete .d-o dono- ou - aiitni- 
| nistrador da casa. com uma temveli 
j gana; a menos que o adm.infslrador 
;■ não fuja para os arrebaldes da cidade a 
| fim de não pagar. Em fim, o dia do 
í sabbado é nni dia do todas- as.afili- 
I ções, eoliças e trabalhos; a mentira 
! vende-se aos alqueires em tal dia c 
■ tudo anda na carteira.

Nos mesmos, que es Ias linhas escrc- 
. vemos, temos srdo vietrma de um tal 
; dia; e Deus sabe quantas cólicas tam­

bém temos passadol
Safa, com o d ia  de sabbado!...»

  - - - - -  - _  ———»
| A P E D I  íE Ü .

— Um pedido ao Sr. subdelegado 
; dos Alares.

— Faça o.
—  E' que quando mandar varejar as 

casas de africanos, seja em oeeasiões 
cm quo os-,mesmos- estejam nellas, a- 
fím de evitar quo se queixem os ditos 
africanos de extorsões o subtracçõos, 
que sofirem em seus haveres pelos a* 
gentes encairegados dessa cemmissãe.

lia poucos dias foi varejada, cotio 
outras, u casa do africano Abrahão o



o AMUAMl.
do machos ao pôseosso; que martvriu! 
quo anciast

queixou-soda falia do (>00 bagos, um 
oulio queixou-ao do que llio tiraram 
JOjt i>s. e outro 17$*

Além do quo acho inconstitucional 
r-so uma casa sem estar seu dono, 

t. oãu havendo motivo urgente,
—-Acho quo esta no caso do ser 

altendido; tem toda a razão.

— O’ muxingueiu?
— Prom pto.
— Vae buscar, o alqnilé Medonho.
— Capitão, aqui esfá o snbujo.
—Então meu insigno professar do

piano, como passou V á noite, la pela 
cloaça do navio?

—Ah, Sr capitão, passei uma noite 
levada dos diabos! Apezar de rreu prin­
cipio ler sido cunyiiciyo.a de muitas ve­
zes ter leito limpeza no ourinol lie certo 
personagem, com tudo. depois que por 
■'tinhas artimanhas tornei-me rico, e 
andei de carro, peuli o costume; per 
f-so, c>la noite vi mc atrapalhado pa­
to f<izer a limpeza de bordo. 0 Sr. mu* 
fagueiro de laca sobre mim, eu sem 
loücr desembaraçar-mo com um par

Nem per isso tomaras brio, edei- 
xaras esso genio de rapina.

— Lu si desta me safar, promcílo 
I emendar me.

— Em quanto não sahires daqui, 
saiteador audaz,

Que diabo de tratada é urna quo 
queres fazer tom aquellc hnnen, quo 
cria pintos no campo onde havia uma 
casa de guardar polvora?

— E’ consa muito licita; ando afraz 
deile paru edificar em um terreno quo 
tenho nas Hengatcrs.

— Isto é, andas a arranjar uma ar­
madilha. onde o homem metia o pó..

— Não Sr., neste negocio ando conu 
a maior lisura do iwuivdo, tanto quo

j ofíereci-lhe de graça telhas velhas, 
tijollose mais aeeessorios.

— Ahi mesmo- esta a tua manha do 
ladrão; assim que vires o homem com a 
casa edificada, propões-lbe uma acção

i para clle te pagar os tens velhos cacos 
como sr fossem novos.

— Eu nas minhas questões sempro 
; sou victima, porque procedo de muito 
i boa fé.

Ainda agora ando ás voltas com 
aquellc aleijado do Themaz, que quer 
comer a meu suor.

— Alma dc Sntannz, mentes! tu és 
quem quer roubar © homem.

Tratasle uma consa, não eumpns- 
le, sem embargo do qnc, elle te pa­
gou pontualmcutcc em cima queres, 
por meios fraudulentos, usurpar-lho 
alguns contos de reis. ,

— Eu sou exaetissimo nos meus tra­
tos, ainda não contractei nina obra,qua 
não cumprisse o que ajustei.

— Deiti ndo materiaes podres, ma­
deiras velhas e ordinarias.

— Sr. capitão, a madeira quanto 
mais velha, melhor para construcção.

— Ora deixe estar, que quando eu 
encontrar o Lazaro da Silva Medões, 
que lambem é mestre'do obras, e en* 
tendido nestas cousas, hei de pergun- 
tiir-lho si isto é verdade.

— Pode V. Ex perguntar e elle lhe 
dirá si a madeira quanto mais sccca 
não 6 melhor.



— Açora dizo-mo, quantas discípu­
las dc* piano tons ?

• -Algumas^ Sr. capitão.
— Pois ha ncslo mundo quem so 

lembre do tomar scmcllianto mono para 
mestre?

Ora vejam que dedos do caranguejo’ .
Não é melhor quo vás comer capim, 

croalura bestial?
Muxingueiro, dà 500 calabroladas 

nesta cara calejada, c depois leva esse 
bruto para o porão até segunda ordem

(Conlinua )

MOTTE 
São como a hera viçosa 
Os filhos do nosso amor.

t r .
GLOSA.

Na mocidade fogosa 
Os nossos sonhos e anhelos 
Queridos, puros e bellos,
São como a lie a viçosa 
]\Jas ai! si a sorte ciosa 
Mostra um dia o seu rigor, 
Anhelos, sonhos*em flor. 
Murcham, cahem sem perfume, 
E  consome o atroz ciume 
Os filhos do nosso amor.

r. m.
Chama-se aaltenção do Sr. Dr. chefe 

de policia para um Sr Silva, conheci­
do pelo nariz lorlo por ter um defeito 
no nariz e que anda sempre pela L a ­
deira da Saude, por ahi ser a morada 
dc uma senhora que o crcou. -

Esse indivíduo, andaá noileera com­
panhia de outros, pela Estrada Nova, a 
abalroaras pretas, atirar-lhe ao chão 
as gamellas e espancai-as.

Na terça-feira á noite fez proezas na 
ladeira do Ferrão, tentando até arrom­
bar uma porta. Ja foi empregado na 
estrada de ferro.

Espera-sc providencias.

V  A I I I  lã I )  A 1) UL .
—    — —

11EG RAS P A U  A IN C J L C A R  IU O U E Z V ,
T R A T A M E N T O , E  IM P Ò R T A N C IA  

E M  P U B L IC O .
Passcior á cavallo dc tarde coru hca o 

•gíduado.

1'Vtili ja r  nonos <lc in u lh iT , c* (ilhas «imi» 
(«Mf ondo c sneriíicio.

T ra ta r  n n  nusoncia aos p am itcg  c ir- 
inTios por S»’. fu lano .

Aprt Snili» 1’ hullo  de prata no cliít quoti- 
iliau o .

C O U SA S i n s u p o r t á v e i s
Domem adulador.
Mulher depravada.
Negra cating iicnta.
Chifradas fie totiruS.
Dentadas de Cohra 
Cama c >ni persrvfjos 
Caminho de areia C"tn sol quenle 
C itnne de m u lher velha.
Fedor de couro.
Bêbado atrevido.
Jornalista mentiroso.

P R A Z E R  D ( 'S  L N G L E Z E S .
Fazei cam inhos e tudo mais de ferro.
Beher ixnn vinho ao janto-
Beher cei v> ::i e cOmcr queijo londrino.
A rrancar o ouro do Brazil para deixar 

papel.

ID E M  DO S P O R T U G U E Z E S
Com er chouriças do reino.
Conheeer o conde de Fa iroho ,
Calçar meias de linho .
A d m ira r  o Tejo .

ID E M  D O S I I A L í a NOS. -
G argante iar palavras.
Tem perar rah ió lis.
Ineidc<*r re líqu ias
Fa lta r  mal do papa.

A N N ú N c i o s ^ f  _

Sabbado 2 do corrente.dcsifppareceli 
do cemilerio do Bom Jesus,o mulnlitdio 
Aleixo, de cdade l i  annos, escravo do 
admnistrador do mesmo cemilerio; no 
domingo foi ao quartel do Forte de S. 
Pedro para assentar praça, porém o 
Sr. coronel Carvalhal conhecendo que 
era esciavo mandou-o embora, o des­
de esse dia não tornou mais á casa; le­
vou visiido jaqueta e calça do riscado 
de listr s de cor, chiipeu branco peque­
no,de palha do alho;^U*m sido \ isto em 
diíferenles i uas da cidade e ultimanien- 
inentc nas proximidades do Forto de 
S. Pedro, onde so prosumo quo elle 
dorme, quem o pegar c levar ao dito 
cemilerio a seu Sr., será generosamen­
te recompensado.
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E X P E R IE N T E .
Cidade de Eatronopolis, bordo do 

Álubama 11 de março do 1867.
Olficio ao Illm. Sr. su Lide legado da 

Venha,pedindo-lhe, que, por intermé­
dio de sua aulhoi idade, faça eontòr 
um ajuntamento, que ha em uma casa 
á rua do Areial, em llapagipe, pois ha­
vendo por alli famílias, vivem estas in- 
c nnmodadas com as excessivas e conti­
nuadas immoralidades a que dá logar a 
constante embriaguez e deboche, em 
que vive a pandega, quo se çeune na 
mencionada casa. Espera-se receber 
mercê.

— Ao Illm. Sr. subdclegado da Sé, 
chamando sua attenção para ntn rn 11a- 
brado creoulo,ccgo.de um olho, dc no- 

,me. Ângelo, o qual anda pelo Ferreiro 
u fazer cousas do arco da velha; tentou 
assassinar o mestre, em cuja compa­
nhia vivia, e arribou de casa; agora 
anda a provocar > desordens, fazendo 
alanle de valentão. Na noite de 3 cio 
Corrente, a não ser o jnspector de 
quarteirão, parece que elle matava de 
pancada a um menino na rua das La-
•angeiras; lambem,ha pouco, reunido a 
j>m mudo, desastrado como elle, foram 

- insultar ao Sr. Jesuino, ex-praça de 
Voluntários, empregado na lypogra-

phia do Liberal-Progressista; esse ho­
mem viu-se tão provocado,que foi obri­
gado a lançar' mão de um feixe de le­
nha para so livrar dos doestos e amea­
ças dos dous agiessores.

Costuma encurralar-sc na quilanda 
de um tal Pedro, junto a egreja de S. 
Pedro dos Clérigos.

.Pede-sea S. S.,que,tomando emeon 
sideração o que aqui se lhe expõe, dê 
providencias,

— Os apologistas do Sr. Tiberio di­
ziam,que elle por nada queria ser de- 
pulado, por ser isso prejudicial á sua 
sau !e. S. Ex. quando eslá na côrle vi­
ve sempre doente da garganta.

— Re muito failar não è.
— E gasta mais do que ganha.
— E assim mesmo quer ser senador, 

que é negocio vitalício, e tem de ir to­
dos os annos.

— Para V, ver quanto pode oacry- 
solado amor da patriacm certos pei­
tos! . . .

— Fui ouvir o sermão na Misericór­
dia, e parece que vim peior do que fui.

— A razão?
— Porque levei lodo tempo a mur­

murar dentro do templo.
• Quem lhe mandou.
— Òia. quem pode ver impassível

uma sucia do sujeitos quo sc encara-



pitam das grades para dentro do lonei- 
nho ao poscosso o com onlro na mão, 
todos admados, n so abanarem, o a fa- 
zer trogoilos mulhòris? Isso ó ridículo!

— Ora V. não sabo. quo ba homens 
quo tom queda para tudo quanto é bal­
da do mulher?

A justiça.
(Conclusão)

Em ultimo apuro é melhor não ter 
justiça a l g u m e  entregar os crimes 
á reforma do tempo, do que ter a jus- 
liça mal administrada, sustentando 
rapinas e perseguindo a innocenciu 
para deixar o crime, impune.

Para termos uma justiça b m admi­
nistrada é de primeira necessidade 
que haja muito cuidado em nomear 
paro os logares, ou varas de jurisdio- 
rao, homens de conhecido merilo, 
babeis na jurisprudência, e não rapa- 
zolas sabidos dos bancos das acade­
mias, ainda estranhos e faltos de expe- 
riencia, porque governar povo r ãoé  
criar gallinhas; é mister que, antes de 
ser nomeado o juiz, se faça uma inda­
gação vis/a el moribus, e então depois 
se lhe dò um ordenado suíficiente, c 
nãò miserável, para que elle tenha 
com que fazer face á ealhegoria do car­
go, sem precisar de abusar. Exigem as 
academias que sc estude tão somente 
cinco annos para sc tomar o grau de 
doutor em jurisprudência ou scieneia 
da justiça; e para doutor cm medici­
na exigem seis annos, o que não acho 
de razão, visto que a jurisprudência é 
mais exacta c fundada em princípios 
mais certos do que a medicina: pelo 
menos deviam ambos ser considerados 
cguaes, visto que um curativo de me­
dico equivalle a urna demanda, só com 
a peior diíferença, de algumas vezes, 
darem no fim a senlença do morte sem 
o doente a merecer; si urna reforma 
exigisse d'ora em diante seis annos pa­
ra o curso de jurisprudência, seria 
muito ulil ate para diminuir a facili­
dade com que se fabricam tantos ba­
charéis, pois que é impossível ao Brasil 
d’aquí á poucos annos dar empregos a 
Iodos. Em ultima aualyso, direi que o

administrador da justiça deve ser um 
homem de scieneia e reconhecida pro­
bidade, o para exercer o encargo em 
regra, deve ter o juízo agudo e coração 
neutro ou imparcial

E basta de faliar da justiça; abaixe­
mos o panno deste thtíatro mágico, para 
levantarmos em outra scona, e lindemos 
portanto o artigo com a tradueçào quo 
fez um padre estúpido, o qual, vendo 
no fim de um texto da Bíblia as pala­
vras — pnrabulam lume, traduziu — pa­
remos aqui.

Adeus, amigos, até a primeira. 
Creiam que eu sou desta feita 
Seu amigo sem suspeita,

0 bacharel Toldas, 
Que só come gias.

\  p k i h i k ) .
■ - • - ’ r

— Boi concedida ao Sr. coronel Car­
valha!, á seu pedido,exoneração da coui- 
missão, que linha, de organisar umi 
companhia de sapadores nesta pro­
víncia.

— Be organisar não; o Sr. Carvalha] 
organisou,e não uma, porem duas com­
panhias, das quães embarcaram cento 
e vinte quatro praças, ficando o resto 
no hospital.

— bigo o que li no Diário.
-—Bois foi uma iuexaclidão, que é

bom rec-íificar, porque as companhias 
foram organisadas e embarcaram pu­
blicamente.

Pede-se a ccrlor derretedor derne- 
laes do trem do mar, que por Santo 
lloracio entregue os 21$ rs. do M. B , 
que no caixão do mo mo tirou, por 
brin (uleira, para que não aconteça 
como com a moeda, que por brincadeira 
ficou no bolso.

Um observador do caso.

A *tenção .
No domingo, 10 do corrente, com­

prou-se 6 libras de carne no talho n.® 
15 — B. S .— c fallon meia libra; o com­
prador, sendo vietima ja ionumeras 
vezes, queixou-se ao subdelegado do 
dislriclOjC esle mandou de novo o com-
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#,|or com sou ordenança (esto do par* 
]t\ ver <> libras o pesar n uma venda,
• jétiripiiiido lhe da falia, faltou meia 
lildiio meia quai ta; mandou vir dobai- 
M(do vara o indivíduo o impoz lhe a 
muleta dc 30# rs., ou-'(Paili para a 
.,1 isão; â muitos rogos conseguiu o sup- 
Jicimle-enlrar com i muleta no dia 12.

Si tivéssemos fiscaes enérgicos,como 
('Misuhdetegado o Sr. Iguaeio Marciano 
(leilarros/criámo' menos cancros a nos 
eonocr os bolsos; porem como,si ha al- 
tuiis que recebem presentes de bò.i car- 
jHvdinheíro para o Icinpeiio??...

Aleila,poM>,com estes fraclantes. fa- 
ram tomo eu, que a cousa talvez nie - 
itiorc.

Um pa decente.

— Lá um. . ..
Dizia o Sr. João da America ao Go­

mes, quando passava certo moro.
La vae um!
(jue quer dizer lá vae unv?
Suppuuli» o Sr. João da America, 

qtie o moço que elle apontou é algum 
marido que deixa a mulher em casa 
pata andar nas orgias pelas-casas das 
mm-frizes?

—N ii o.
—Suppnnh» que é algum esposo, que 

queremlo solemoisar o annivorsario do 
sen casamento, éxige de eada um de 
itns amigos dous inil leis? „ • •

— Não.
—Suppunha que éalgum procurador 

relaxado, algum bebado?

— Lutão pode apontar e dizer — lá vae 
mu homem honrado, porque não tem 
nuihum desses defeitos!

— 0 Sr. não me conhece9
— Não.
— Pois não me queira conhecer; l i ­

vre-se de mim, que estou exeommun- 
fado. Meu pae ja morreu e a minha 
iriuan cazou-sc. E eu lambem sou ca- 
fi«ído, cíisei com uma viuva muito rica; 
*1 Ia é a cabeça de casa ... cila quiz 
«<ssini, e eu pyra aproveitar-lhe o.s 
('«d)res annui. Não íiz bem? Hoje sou 
hiuito rico. tenho roubado muito. ,...

sou um ladrão., uoiu a minha innan, 
(pie muitos aunos morou comigo, pou­
pei! ... Ora, adeus! Pode quem pode! 
Mas eu sou muito ingrato. . a esta mi­
nha irman eu não devia roubar. . ell a 
morou comigo, cila alarou-me tanto. 
"fui eu quem... oh não lhe digo.,., 
isto é segredo... o Sr. sabe da outra...*

— Malvado... infamo, como é que 
comes a carne da tua carne! Meu Deus! 
isto é o inferno.. ..

— Não posso mais . estou no meio 
das ehaimnas... meu corj o arde .. sou 
fogo., sou o diabo... Quo tormento!
Oh! eu sinto remorsos mas é tardo
e alem de tudo, ah! atem de tanta 
malvadeza, tenho roubado um pobre 
velho, que salvou-me de ir a cadeia! 
Sou um ladrão; meu velho, perdoa a© 
desgraçado!

D  •

— Perdoar! não!
— En não mereço perdão , en me­

reço castigo. Castiga..castiga-me, qu-o 
não fazes ainda o que mereço... melte- 
mc na cadèa, arranca-me esta vida 
que é um pçsãdo fardo! Ah! tempo do 
minha meninice! en era pequeno, in- 
noeenle.. não conhecia a maldade.. o 
hoje... hoje sou um maldicto! Minha 
char» esposa, enganei-te! apparenlei 
virtude para pegar teus cobres, mas 
seu um criminoso... lenho offcndidoa 
Deus c as leis do paiz... e ainda não 
ando de ferros aos pò-s!., Ah! que gen­
te benigna para quem tem sido uni 
agoz, Inferno! inferno! abre luas 
portas que Ia vae um maldito! ..

— Quem tem seu mau costume, nun­
ca perdei

— Doa duvida!
Julguei quo o Cabeça de Canoa to­

masse algum geilo com as esfregas quo 
lem levado; qual! cada vez se torna 
mais ladrão!

— Pau que nasce torto, nunca se in-
dircita.

— Eis mais uma deile:
Tinha uma escrava,que estava ajun- 

lando dinheiro para libeilar-se do ju ­
go ferrenho dessa liáipva.

0 liatanle leve noticia disso,foi a cai­
xa da preta c cinjalmou uns 400$ rs.



quo achou. E. como oll.i reclamasse, 
Joi barbaramente castigada e vendida!

O larapio nàoso contentou com rou­
bara infeliz escrava, em cima mallra- 
(-((iu a, dando lho até com os saltos dos 
jbolius na cara.

- Que patife' E ó o homem a quem 
o Salustio defende!

— Que quer, si ambos são da mesma 
groi. Todos dois amarrados a uin pé 
de pereira e surrados com boas raiz< s 
de carvalho, não pagam o que devem.

—  Infeliz prelo! ainda'depois de mor­
to, sofre revezes!

Morreu repentina c duvidosamente, e 
ninguém se importou de saber de que: 
inellem-o na paiusca embrulhado n'uma 
Laeta e o cadaver calie na calçada da 
rua despedaçando o craneo!

—Eu vejo naquillo uma providencia: 
c para que todos conheçam a de^huma* 
nidade do senhor, que nem ao menos 
foi capaz de mandar deita-lo n’um 
caixão!

— íla senhores bem desalmados! A 
proveilam-se dos serviços dos escravos, 
como si fossem burros de carga, e 
quando elles lorrram se inválidos ou 
inorrem, atirara-nos fora cumo a um 
animal!

— Da muitos destes; ha pouco con­
tou-me^ o Agostinho, que leu, ha dias,
n’um jornal um caso egual acontecido 
cm Lima.

VA II I E T )A  D E .
G E N E R O S  IN S U P O R T Á V E IS  D E  S E  T E R  

E M  C A S A
Pomlvas mariolaas 
M tillirr falLdeira.
Mptiina mimosa.
Rapaz mal creatlo.
Galõ miado r.
Criada damnimia.
Escravo  ladrão .

A C T O S  T E R R Í V E I S  D E  Q U E  A G E N T E  
R A R A V E Z S A I1 E . S E  B E M ,

Negocio cor»» mgi.sirado.
Te im a com r»>i]iihi\
Questão con» ioglezcs.
Ajustes co;n cigano.

COI SAS (.)UE CAUSAM d ÕrroIJ"
T  O*nmli» do noite.
I itomla nlis tr ijn»<.
M cça8 (•<»» iiítnlrngio.
Y f t l i " j l  em  coutr- d il.iÇ  •*.
Nam oro de li ade.

A i N M J í N C l o S

José Roberto, chegado ultimamente 
do Sul, «visa á ama\ei rapaziada, 
acba-sc de novo no seu antigo officio 
de "agencias o commissfíes para o (jU(i 
pode ser procurado á noite no laig0 (la 
Luxaria, assentos 4" e 5".,lado do mar; 
pai lecipn qgualme»tí\que no pouco es­
paço de tempo,em quo aqui se acha,tem 
ja adquerido um grande sorlimenlo de 
fazendas finas, cousinhas nunca vistas 
para a rapazeada apreciar.

As antigas IYegaezas,que com elle li- 
nlia transações,das quaes elle ainda não 
poude descobrir as moradas, queiram 
mandar parlccipãr-lhe, bem como a- 
quellas, que estiverem disgostosas com 
seu collega Mané Rabia.

Desappaicceu ou furtaram da casa 
n°. 2o ao Caquende uma caliorrinha 
branca,felpuda: quem a entregar ou der 
noticia delia sei a bem recompensado.

No Maciel de baixo n°. 14 precisa- 
sc serventes, e paga-se bem.

Sabbadq 2 do corrente,desapparcceu 
o ceiuiterio do Rom Jesus,o mulaliniio 

Aleixo, de edade 14 annos, escravo do 
9dmi)istrador do mesmo ccniittirio-; no 
domingo foi ao quartel do Forte do S. 
I edro para as-eu lar praça, porém « 

• coronel Carvalha] conhecendo quo 
Çta escravo, mandou-o embora, edes­
de esse dia não tornou mais a casa; le­
vou vislido jaquola e calça de risanlo 
de listras de cor, chapjeii branco peque­
no,de palha de alho; tem sido visto em 
di/íerenlcs ruas da cidade e ultimainen* 
mente nas proximidades do Forte do 
S. Redro, onde se presume quo ello 
dorme, quem o pegar e levar ao dito 
comilerio a seu Sr., será generosamen­
te recompensado.

Tijp.dc JUarques^Aristides c lyrapwna.
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0  A L A M  H A .

E X P E D IE N T E .
Cidade de Lalronopolis, bordo do 

Alabama 15 de março de 1867.
Oílioio ao Iiini. Sr. subdelegado da 

Rua do Paço, chamando sua allenção 
para os aclos reprovados, que praticam 
alguns cortadores do carne 11a Baixa dos 
Sapateiros,depois que acabam 0 traba­
lho: estendem-se em linha a dar vaias 
em todos quantos passam e a coinmel-' 
ler abusos inqualificáveis; chamam 
pretase prendem-nas dentro dos tallios.

No domingo 10, dizem que um de 
nome Jusliniannochamara uma preta 
deompadas e a trancara, querendo 0- 
hiigol -a á actos á que <*,11 a se não quiz 
prestar, e por isso foi espancada,depois 
de lhe haver 0 sujeito tapado a boca,

A pessoa que nos informa sciriclhan- 
fwlo, garanto que elle foi presenciado 
por todos,qno transitavam por alli. Pe­
de-se por tanto a S. S., que dè provi­
dencias no sentido de que não con- 
hnuein laes escandalos

■“-As irmans de charidado nesta (er- 
{j1.querem até reformar a nossa Santa 
«oligião!

--V. tombem é exagerado para com 
8 sanlas mulheres!

— E’ 0 que lhe digo!
Desde que me entendi achei 0 precei­

to admittido pela egreja de que lodo d 
fiel pode se confessar quantas vezes qui- 

1 zer, porem que não pode coinmuingar 
sem se ter confessado.

— E nem ha padre, que admitia 0 
contrario disso.

— Ora si ha!
As irmans de charidade, empregadas 

na Santo Casa, confessam-se uma vez 
na semana e ficam com direito salvo a 
receberem todos os dias em seus puros 

•e angélicos buxos 0 Sagrado,JCorpo de 
Christo!

— E 0 Sr. arcebispo consente isso?
— Estou certo de que si elle não con­

sentisse, 0 facto não seria praticado.
Disseram-me alé que, indo um res­

peitável sacerdote representar a S. Ex. 
contra isso, elle respondera — quo dei­
xasse— por que com semelhantes mu­
lheres não queria alhadas,

— Agora nisso é que não acredito.
— Nem eu.

— A policia actual é a mais imbe­
cil que tenho conhecido!

— Tem seus conformes.
— Em negligencia, não ha quem lho

leve a palma.
— Pode ser.
— Para provar, basla ver essa malta 

do vadios, quo andain pela rua alfrou-
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(ando a moralidade o insultando o de­
coro das fa mi lias.

— Isso síio ninharias
*— Pergunto as famílias que são a- 

trozmenlo injuriadas com as cjprossSes 
obscenas,si são ninharias; pergunto aos 
cidadãos pacíficos quo são insultados o 
apupados publicamente, si são ninha­
rias.
fi Ainda no dia 10,seis moleques e tres 
iiogrinhas,lizeram artes do capela polas 
ruas da Aíizoiicordia, ladeira da Praça, 
rua dos Carvoeiros, A traz da Cadeia e 
Palacio; as famílias chegavam ás janel* 
ias para ver o alarido e retiravam-sc 
cobertas do pejo á vista das palavras 
deshonestas que proferiam; muita gen­
te parava na rua assombrada de tanta 
depravarão, e somente um soldado de 
policia, um so, não apareceu para dis­
persar aquclle grupo.

Si duvida do minhas palavras imfor- 
rne-se dos moradores de qualquer das 
ruas mencionadas.
f — Nao é preciso: eu acredito muito 
uo que o Sr. diz.

—  Então tire a eonsequenciasri a po­
licia não é capaz de conter unn suoia 
de moleques, quanto mais haver-se em 
casos de alta importância.

— Capitão, si eu não temesse ser 
cbamadoá explicações, ia contar ao 
Sr, Dr. chefe do policia um caso: po­
rém, além do homem nenhum peso dar 
á! minhas p lavras, as pessoas á quem 
cilas se referem, jtcraõ tempo de pre­
venir-se, c depois está a gente em j 
rnãosdo  Sr. delegado, que, aqui para 
nós, não anda lá muito contente com a 
tripolação.
f — bois desabafc-so commigo; con- 
le-mc o que queria dizer ao Sr. í)r che­
io de policia.

—Queria contar-lhe que de casa de 
uma corta família desapparecou a Ima­
gem dc um Deus Menino e foi in d ic ­
iada comoaulhora dessa falcatrua uma 
escrava da casa. Fosse cila ou não, o 
caso é,que foi ihettida n’um quarto no 
solão, onde está a dois mezos, acor­
rentada, á jejum de pão e agna, e é 
espanca Ia todos os dias dc nnuhau, 
para caafeisar o cri.üj.

— Que família é essa?
— So si en fosse dondo diria, cm®, 

r-o deqoís andar apertado!
— I)iga ao menos o Ioga r.
— Mande V. Ex abi por essas soli- 

dões e onde encontrar urna casa no 
meio de espessos mallos com a!<»uus 
pés de pilombo, é abi.

— No dia 12 falteceu repentinamen­
te um trabalhador da j>raçã l). Izabct.

—  Si a policia não consentisse a itn- 
mensidade de casas de jogo, que ha 
nesta cidade,não aconteceria de vez eui 
quando desses fracasses.

—  0 que foi ?
—  Um moço do commercio,que aca­

ba de dar um desfalque considerável 
aos amos, e desempregar-se por conse­
qüência.

— Então jogava?
—  líesa bridamenle.
— Quem era elle?
— Para não exarcebar-lhe o infortú­

nio, calo seii nome.
— E peide-se assim um moço, que 

podia ter um futuro honroso!
— Uura saciar a gana de meia duziá 

de tratantes, que vivem a custa deste e 
outros incautos!

— E ’ a gente que esses espertos que­
rem nas suas maldictas cumbucas

Quando apparece alguem que, ou 
por ja ter sodVido, ou por entender 
da mineslra, não lhes engole as paio- 
/qí.elles chamam sabido espiador clOi 
por que querem tolos que lhes vão en­
cher os bolsos, embora no outro, dia fi­
quem desempregados, por ladrões.

—  Fazem mpiío bem, cm quanto a 
policia lhes consentir, devem aprevei-
ar.

t    -
— Estes baleeiros não tem alma; 

quando andam desombestados o ao so 
importam de matar alguem.

— Ainda hontem vi um qnasi ma­
tando a um desses sujeitos (jue tocam 
realejo: 0 homem encostou-se ao pas­
seio e la mesmo a ponla da lança loi ot- 
fendel-o!

— Está por quo dizem quo outro uia



no Campo Sanlo o Sr. João Ignaeio <lo. 
ra n’inn á valor.

—Os membros <la companhia do o- 
]|io-vivo acabam do rcalisar uma cm- 
jircza gigantesca!

Souberam, quo uma preta no Enge­
nho Velho,quo tinha ilo retirar-se para 
África, possuia algum dinheiro, foram 
á.sua casa e roubaram 1 :2 0 0  jjrs. A 
policia leve scieneia e foi procural-os, 
poréin e11cs zombaram da policia e 
pozorain-.se nos verdes. Dizem que a 
senha de alarma partiu mesmo de um 
dos «agentes da deligeneia.

— Ora, amanb m elles andarão ahi 
frescamente a coinmollercm novos la­
trocínios, a preta é quem hade perder 
os cobres.

—E não ha um meio de acabar com 
isto' Os ladrões roubam afoitamente e 
no outro dia insultam impunemente ao 
roubado.

Desgraçado paiz, onde as leis são 
impotentes para refreiar a audacia dos 
ladrões!

— No entanto para outras cousas ba 
tanta severidade........

I  —Finalmente.............
I  — Assim dizia .um..deputado na in-

Irodiicçào de um discurso, em que pre­
tendia embarcar uma bisca.

§ — . . .  .abriu-.se no dia 14 a asse.m-
blea provincial com o elevado numero 

j- ue treze Srs de-pulados! ........
-  Pouco menos <Je um terço, não é 

pouco.
I  Compareceram os Srs. Drs, Pedro

Brandão, Dcmetrio, Aygdano, Monlei- 
I ro, Sodré, Carvalho Menezes, Zarna, 

[ bélgaço, Freire de Carvalho, Mariani, 
bcdicita, Almeida Couto, engenheiro 
do Seipuveda, padro Moraes, c Souza 
Vieira.

)V Houve um. deputado que esteve nas
V  galei ias.

— Fez bem, não eslava para mas-
I Mas.

w  — Croio qno o motivo foi outro; is-
J° ó: disseram-me que na opinião do

1 bluslro depuCido o aclo era ilbgal.
. “  S. Ex. o Sr. presidente da } r >- 

p|. 'iiicia |cu 0 scu 1‘ülaloi io e roíiroí-s

depois do quo os digníssimos retira- 
ram-se por lalla de collogas para tra­
balharem, *

Rabeca
QUE AS MOCAS TOCAM, QUANDO CHEGAM DO 

PASSEIO.
As meninas d’esle tempo,
São paluscas, são gaiatas, 
Assentaram lá com sigo 
Não perderem funçanalas.
Em se lallando em passeio
Fica tudo alvoraoado:« * >■
Logo ha sapatos e saias.
Logo ha vestido engommado.
Alas, para a Egreja, mil vezes 
Se diz que falta o vestido/*
Que as saias estão na gomma,
E o sapato descosido.
Mal que se pilha na rua 
Alguma mais lagarella,
Pobresinho do infeliz,
Que cahir na bocca delia.,,..
Apenas sc apanhan j intas 
Começam a examinar 
0 (jiie as outras moças levam 
Com sigo, c no seu trajar.
0 bello porém é vel-as 
Fazerem depois sessão,
Do que viram no passeio,
No thealro, ou na funeção.

—  Fulana? vocé não viu
— Aquella moça, que tinha
— Uma verruga na orelha,
— E eslava de ' camisinha?
« Vi, diz outra, e por signa!,
« Que feia não parecia;
« .Mas que mal feilo vestido!
« Que sujo chapéu trazia!
« 0 moço que ella levava,
« Esse, sim!. . .  de bigodinho!. . .  
« Quo pena de não ser meu:
« Nao era lão bonilinho?
—‘Gentes!... você sabe Ia 
— Si o homem era casado?
— Eu o que achei bonito
— Foi o coIIele encarnado!
« E aquella velha co'a filha,
<i Quo andava empui raiulo a gcnlo,

0 ALABAMA.



« Só dizendo— arrcnogailu 
« Passo Ia para Mente, . . .

• * *• i—  E quo formidável queixo ..
— Sabo com quom parecia?
—  (Ioni ocasião da bengala
— Quo o primo José trazia.
« Ca, ca, oa, c a ! . . .  o a menina 
« Ia sc rindo dc ver 
« A teima da velha!... Aquillo 
« *Sta mostrando'o que ha do ser!..
« Deixe ostar o primo Elias,
« Quo olle nos ha do pagar;
« Poude ir do braco co*as primas; 
« Não nos poude acompanhar!...
—  Coitado! isto não decide;
— Sdaria comprometi ido:
a Si elle viesse comnoseo 
« Tinha-se mais divertido,
— Quem sabe!... «o este respeito
— Eu penso presentemente,
— Que mesmo quem ama a ou irem
— Deve andar ao pé da gento.
« Pois eu não; o que do mim 
« Não gostar não venha eá;
« Quem suspira ao pé dos outros, 
« Bem pode ir  cheirar p 'ra lá.
— Ora dexemo-nos disso,
— Que nada p’ra o caso vem;
—  Essas cousas não transtornam
— As vistas de quem quer bem!..
« Vamos a nossa conversa:
« j — E as irruIIie»*cs. de mantilha, 
« Que uma faliava da nela 
« ,E  a outra ehingava a filha?
« Dizendo, que a cahorrinha 
« Tres (ilho-s linha parido,
« E perguntando si a outra, .
« D’issoja linha sabido?
« A outra disse quo não,
« E nem saber precisava:
« Porque com galo e cachorro 
« Enfadada sempre andava. — »
D’esta soilo, c mais ainda, 
Discutem as nossas be!Ias 
Tudo, porque nada escapa 

’s vistas sagazes d’ellas..
E  .passando horas o heras 
A relatar quanto viram,
Logo por outro passeio

A cada instante suspiram.
E ifesla terra, porém, 
domo assim não hade ser?
Em quo liíio de noss s famílias 
Numa salla se entreter?
Em geral, nas reuniões,
Não se cuidando cm dansar.
Os moços deixam as moças,
E vão se pôr a jogar.
São poucos os que tem geito 
P ’ra ifuma sociedade,
Fazerem corte ás senhoras.
Com milindre e honestidade.
Talhando estas carapuças 
A ninguém quero offender;
Só quero dar mais nm meio 
Para o leitor sc entreter.

Recebam,-pois, as senhoras 
Este mimo. este ptesenle,
De um moço meio engraçado. 
Oue lhes o lllece contente.
T m nariz um pouco cheio,
De pernas é meio arcado, 
Cabeça sobte o comprido. 
Assim meio corcovado.
Vejam bem sc lhes agrada 
Esta boi Ia figurinha:
Em terra, é um ratazana,
E  no mar, uma sardinha.

{Ext r.)

X  1’ K i H n O »
m  — ■  - i -_______ ____

—  A cabeçada ja não é privilegio da
classe inolecal!

Está adoptada pela fitíaigui-a até na 
praça publica!

—  Antes usasse do socco, queé mais 
civilisado, por ser de systema inglês

— Consta que certo baronete queren­
do mostrar quo na capoeira era direito, 
n’uma scena do pngiíalo, calçou o pé, 
e mostrou a planta ao adversário.

— E que fez o outro?
— Betrrbimi-Hie com algumas eha- 

peladas de sol, e foi acoular~se iá p3r*a 
o Uio Vermelho.

->»... ........................ . ■■ f

— OM meu charo Sr. Francisco» 
como é voeé generoso! Espalha sobre vs



o auiduia,
outros as Iloros quo lho dava a Maria 
das AVtr.v’ _

Sorã possível quo no sou jardim haja 
essa immonsidado do galhas com flores, 
mio o Sr. julga demasiadas, o as quor 
repartir com os outros?

—Tenho lautos.(}uo do longo ja sinlo 
o scu aroma.

— Porém ou achava bnm quo as des­
ço a quem lh’as merocosse; c não a 
(jiiom nunca so intromotteu com sua 
vida o nom lhe deu motivo para o Sr. 
icjuii tir o que era seu.

Depois, o iioiv.0 (jue o Sr. chamou na 
ladeira da Conceição a aquclle sujeito, 
tanto pode caber a elle corno ao Sr ; 
ambos estão na mesma condição,com a 
(liíTerença que elle nunca consentiu om 
sua cas i candomblés.

Si o Sr. soubesse de certos factos,que 
sc possam em sua ausência, não lalla- 
iia dos outros. .

(J Sr. sabe que certas diííieuidades se 
vencem com dinheiro e não com enredo 
c com insultes a terceiros.

i*oi fanto guar !o suas ílorcs para si 
e deixe de espargil-as sobre quem não 
se lembra do Sr , nem mesmo quando 
exerce certos a c. tos da vida.

Ô

— Sr Julio, lenho contas com o Sr.
— Dcixe-me primeiro voltar do //«- 

parica, que as ajustaremos.
— E'cousa urgente.
— Por quem é . . . .
— Nada de hypocrisia. Por quo anda 

V. propalando uma cousa, que a reli­
gião reprova e a sociedade condemna?

— Ignoro
— Quer que lhe diga?
— Não, senhor.
— Pois V. em vez de commer calado, 

anda a espalhar um negocio que lho 
pode prejudicar ?

Oihe, soceo dc inglez não é boa 
cousa. . . .

— Dizem que no tempo antigo ap- 
pareciam milagres de fazer pasmar; eu 
lmjc, nesta Laironopolis, vejo cousas, 
que só por milagre!. . . . 1‘ico do boca

— Viu algum animal fallur?

-Não.
— Alguma baleia nadar em sccco?
— Iambem não.
— Ora, então vá pentear macacos! 

loiéni vejo um verdadeiro mila­
gre que é um empregado com 16# rs. 
monsaesde ordenado sustentar cavallo, 
pagar casa, ter ama cte.

Pode ser que casasse rico. 
Nàocreia, por quo o sujeito ca­

sou-se com a (ilha de um homem, 
que tem alguma cousa pouca, lá para 
uns rios; porém não lhe deu ainda na­
da.

Então?,..
— E justamente um milagre.

Q U E H O M EN S!...
Q ’ !>en.rns meu Deus, esses que agora vejo 
Campeando de. honestos,in>moraes qnc sftol 
De ti zombando cotn cynismo ousado, 
Deixando a honra a rastejar noclião!...
Todos envoltos na tão vj| matéria 
Almas impmas, corrompidas tanlo!
A’ luz da orgia d'am. imiMnndo atcou.ce, 
Iteqm*i,main d’alma tia pureza o mantof.
Lã sao um crespo, qne berrara além, 
l á surge um toxo d’africano porte,
Ambos n-leutaoi um poder insano,
Porque deixaram do captivo a sorte!
Apparsce  outro com rosadas faces,
Ardendo todo em baébanat furor,
Eleva O braço, tem galão no punho,
Quer ser honrado, mas nSo tem pudor!
Presumem ser da sociedade o brilho, 
Fazem-se doutos, de saber .ingente,
Julgam de tudo quanto não entendem, 
Colhendo encomios da ignara gente.
Pobres, mendazes, invejosos todos,
Calar pretendem suspirosa lyra,
Frgufiuló altares á vaidade estulta,
Do egoísmo ardem na medonha p jra.
Só impostura e malvade* inibida 
N’a!ma respira dessps falsos enles!
Mas eu desprezo a refatsada chusuia,
E  busco alegre as sol tlões vireutes.

•• -Sabe quem sou?
— Ignoro. ,
— Sou um douctcr.
Tenho um passaporte por minha con- 

Ia e risco, mando qnem queio para © 
berro vermelho.
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Mas ou não lonlio culpa.................

0 Sr. devo sabor quo n profissão dos 
burros ó carregar carga, o a mim de­
ram a <lo carregar livros, para matar a 
quem Iheaprouvor. Dizom quo sou me­
d i c o , medico! . ..  medico!. . . oh sou. . . 
quem o pode negai? Tenho o meu di­
ploma,

— Seu pac ò que leve a culpa, des­
tinando-lhe a uma vida para a qual o 
Sr.lem negação.

— Meu pae! meu pai! sinto remorsos! 
oh foi elle quo mo ereou, quo me edu­
cou, que me mandou estudar. . . Meu 
Deus! sou um malvado! retribui com 
o mal a quem me fez tanto bem! Ah. .. 
coruo estás tão bclla minha irman.. . . 
como le am o.. .c não le gozarei? oh 
vera aos braços de leu irmão... quero 
dar-le um beijo quero sentir o doce 
aroma dessa flor que oinges na fronte! 
oh como és tão doce... como nos ama­
mos....

Horror. . .  maldição.. . elle já sabe 
elle ja viu... estamos perdidos . . . Meu 
pac, perdão; sou um malvado. . . Mas 
quem le mandou~vir aqui! Tu viste, 
oh sim, tu viste tudo. .. Meu Deus! 
mas meu pae adoeceu, não o mates, 
elle é innoeenle,sou eu o uuieo culpa­
do! Não. . espera; elle está com odio 
de mim, elle lem muito o iro .. .  ah! 
este oiro pode ser meu!

Seja emborauím parricida.. .s im .. 
um pouco de veneno, sou medico, e 
posso matar!. . ; .

Que vejo? Um cada ver? Quem és tu? 
Não respondes! agora vejo... é meu 
pae... meu pae morreu.... quem o 
matou? Que horror! que vejo? um 
phantasma! Foge, fogo daqui, não me 
atormentes... fui eu,... eu só que le 
m ate i... fperdào... perdoa o parrici-

-Has de tel-o uo infeer no.

Capitão, capitão!. . . .
— 0 que é isso, camarada9 VnrA 

vem tão esbaforido! 0 que foi quo lhe 
aconteceu? 1 1 1,10

— Eu lhe digo; vinha multo traim

quillo d.» ropai lição, eis que ao cliogar 
a Culiforniu. . .

— Par isso V. vinha lã o cancalo! 
trouxe muito dinheiro?

— Não me interrompa, capitão,vinha 
caminhando socegado, sem mo impor­
tar com pessoa alguma, quando se a- 
prescnla em minha frente uma/niilher, 
que me cobriu do impropérios. Ora, ou 
não a conheço, e nor isso, corro a im­
plorar a proteção de V. Ex. para aquel- 
la infeliz alienada.

— Ah/ ja sei quem é; essa mulher 
não é alienada, nem para la caminha: 
e mulher ou amasia de um inspector o 
por isso sem receio algum, olíende a 
quem bem lhe parece, não respeitan­
do as famílias honestas que infeliz­
mente por ahi moram.

— Talvez seja essa a víbora a quo 
me refiro; eu indaguei do Pedro, quo 
mora perto do Gomes, que medisse ser 
cila amasia de um amigo do Silva.

—  E ' esse mesmo, muxingueiro?..
—  Promplo, capitão
—  Vá a Califórnia e previna' a essa 

regaleira que se eu iiver mais alguma 
qneixa contra ella, eu a mandarei me­
ter na cloaca do Afabama.

— Serão cumpridas as ordens, ca­
pitão.

J L I III  ~ ~     -Ç -7

MOTTE
Eslava agora pensando 
Quão veloz o lempo passei, 
Quanto è breve uma ventura, 
Quanto e longa uma desgraça.

GLOSA.
Annalia meiga e gentil.
Deusa de meu coração,
Deu-me a beijar sua mão 
Em um ensejo subtil: —
De um beijo passei a mil — 
Pedi-lhe com geslo brando 
Que a deixasse ir abraçando, .. 
Ilospondeu-mc com decencia:
Meu bem. ja nessa imprudência 
Eslava agora pensando.
Adverli-lho que um peito,
Que ama com vivo ardor,
Dos allractivos de amor 
Jamais so vé satisicilo.
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__Mas (|iio queroi.s? Tal dofoilo, 
(Juo-a natureza nos t•• ar:i, 
í \!o disse em ar í!o ehalaçn) 
j\’ds imltiz a outros damnos;
Vojo bem desses enganos 
Quão veloz o tempo passa.
Então respondeis*mc assim, 
Quando um favor vos imploro;
]\Tao sabeis quo vos adoro 
Como um divo eberubim?
— Pois justifique-ine o lim; 
Tereisda vossa futura 
Jleijo, abraços com fartura;
Por emquanto isso não faço,
Que vorieisdado o abraço 
Quanto é breve uma ventura.
Quercrieis depois do um,
Jlo dardes talvez um conto,
E o uosso prazer sedento
Picando como cm jejum.
Eontenle-se som nenhum;
Sei bem que minha negaça
0 vosso zelo ameaoa,« 7
Quero antes nada arriscar 
Que qual outras contemplar 
Quanto é longa uma desgraça. 

Zeferino V. Rodrigues Filho.

— Capitão, um dia a gente do olho- 
vivo roubou a um tabareu na cidade 
denodada.

— Não sei qual é.
— A que tem o rio de Calharina 

Áhes.
— Entendo.
—Um dos membros da tal compa- 

idua, sujeito do ma cara, meíleu os co- 
lues no bolso, embarcou-se no vapor, 
(fixando os socios com agoa no bico.

Chegando aqui em LatronopoWs,pro- 
emou sua eva e foi com cila desfruc- 
ta as delicias que ihc proporcionavam 
os frescos cobres.

Como estavam separados ba tempos, 
°ãila um tinha sua casa, porém viviam 
juntos— Juntos sim, porem a parle.

Ura, a policia de lá, levo denuncia do 
>01,1)0, filou os meliantes e requisitou a 
policia de ca de J.alronopolis a prisão 
do stijoilo de ma cara, o qual ioi im- 
t|U(liatainente seguro.

Tevo poiém noticia o immcduilo ao

intendente da policia do <juc parto do 
dinheiro eslava em ser em mão da san­
ta eva, em tal e tal logar, nesta c na* 
qnclla especie.

0 nosso ini media to, que é apreciador 
da frucla e apaixonado em cxliemo pela 
cor de azeitona, achou nesse motivo 
ptolcxlo para encetar relações amiga- 
vcis com a eva do homem de ma cara% 
e á noite, Ia Ioi caminho da ladeira do 
Santo Serapliico, avisai a de que sua 
casa linha de soffrer uma busca! Em 
paga do que passou horas deliciosas.

Que lal a aulhoridade?
— E ’ como as outras: homem de car­

ne e osso, do seguir os impulsos do co­
ração e salislazer os caprichos da na­
tureza.

V A R I E D A D E .

A vida.
João de Deos descreveu assim a vida:

A vida c o (tia de hoje,
A vida é ai que mal*sòn,
A vidâ d sopro que foge,
A  vida é nuvem que vô»,
A vida é sonho tão leVe 
Que se desfaz como a ueve,
E  como O fumo s’esvae;
A 'ida  leva um momento.
Mais leve que o pensamento,
A vida leva o vento,
A vida é folho que cae,
A vida è flor na corrente,
A  vida è sopro suave,
A vida é estreita cadente,
VÔa mais leve que a ave.
INuvem que o vento no*. ores, 
Onda qoe o vento nos mares 
Utna npoz outra lanpou,
A  vida penno caida 
Da aza d’ave ferida 
De valle ein valle impellidn 
A vida o vento a levou.

MULHEltES.
Celleza perfeita. 
Silencio complo.to. 
3 uizo acn indo. 
Amor verdadeiro.



C O U SA S D E  Q U E  M A IS  G O S T A M  O á R A ­
P A Z E S ,

IW jO í.
A,>«l[>aihTla$.
Nam oro.
Dcilistíòes.

TA I30A D A  DA R IJE N A - D IC IIA  DOS S O ­
N H O S.

Otirm  sonha com pão <h*-Ió, está para ter 
herança e porção tte <tinh eir o.

Qnem sonha com í!ores,está para te r visi­
tas ou hospedes de cerim onia.

Quem sonha com chifres, está-para m o r­
rer e ir para o inferno.

Quem sonha com rabo de gato, está para 
ter dor de barriga.

Quem sonha com ahobora verm elha , es“ 
ta p a ra  le r hydropisia ou ervsipela. '

Quem souhr» com barril està para ler be 
hedeira.

Quem souha com peru, está para ler des­
pacho de diplom acia.

Quem sonha com estudante, está para sof­
re r logro.

Quem souha com musico,está para ler in ­
digestão

Quem sonha com freira, está para ficar 
destemperado.

Quem  sonha com piloto, està para f.*zer 
viagem  a’ Costa (U A fíica

Quem sonha com alcatrão, està para ter 
W à noticia.

M A L E S  Q U E  A R R A S A R Ã O  A  S O C IE ­
D A D E .

In ve ja
lu lriga .
Lu x o
Ambição*

P R A Z E R  DOS F R A N C E Z E S .*

Contar façm has de Napoleão 
Im aginar rom ances.
In ven tar perfumes.
Dançar o c.m-e.»n nos bailes mascarados

Os suspsros da uza roceiro.’
Jà  na minha mocidade 
Passei horas venturosas 
Na fresca relva asseutado 
P o r  entre jasm ius e rosas.

Mas hoje, o!i Deos de piedade, 
Trago afflicto o coração!
E  neste penoso estado 
Não lenho consolação.

S ig  ) i i loii d j  au it f.» d

Na desventura em que vivo;
Dom ais senliilort que Holto 
MinlCalma nabo o motivo!
Largos aunos são pausados,
A m inlia (IAr já m urchou;
O viço que dhiutes tinha 
A mão do tempo esgotou!

Era a mais b«dla do prado,
E ra  de todos querida*
Verm e dauinio lio  a mordeu;
Não pode ter nova vida!

Perdendo a fiòr que eu adorava,
No mundo sem cctnpauheiro,
Vós que amais, ouvi sentidos 
Os suspiros de um ro ce iro !....

(Ea ír.)

R E M E D IO S  P A R A  C U R a R  TO D O S OS 
M A L E S  DO M U N D O .

O tempo.
A experiencia.
0  deSetig mo 
A morte.

Na Barroquinha,casa n°. 4 ,vendo-se 
tun prelo maior de 40 annos c dous ca­
va lios russos.

Quem perdeu uma vaca leiteira, 
sirigada, malhada dc prelo, dirija-se a 
roça da M a ta n ç a , que achará, sendo 
responsável seu dono de.pagar o estrago 
que fez, e o alimento desde o dia 24 do 
fevereiro, bem como a despeza do au- 
nuncio.

Na Loja de cera á rua da Mizericor- 
dia u .° 4 , vende-se cartas para onler- 
ros, penas de aço, requerimentos, 
leltras, rapé, graxa para sapatos, cha­
rutos dc etc ele.

PEUGUNTA-SE.
Ao Sr. Quinqnim liaptisla Gira- 

grande, direelor dos festejos patrióti­
cos, si ainda não recebeu dinheiro da 
direcção para pagar as despezos leitos 
com o palanqtje. Roga-se ao mesmo 
Sr. queira ir pagar o que tomou em­
prestado pura pregos e ganbadarcs, 
bem como o importe de vinho ejeerveja.

No Maciel do baixo n°. 14 precisa- 
sc serventes, e paga-so bem.
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Publica-st* tia Ivpograpliia de Marques, Aristides e Igrapiúua, ã iua do Collogir» n. 14, 
I a udar, onde se recebe assignaturas a i j f i  rs. por series de 10 números,ou 5 rs. porO 
series, patjns ad iantados. Na lyuogrüphia ha pessoa encarregada de receber publicações. 
Foi tia avulsa 100 rs.

EXPEDIENTE.
Cidade de Latrouopoiis, bordo do 

Álabama 19 de março de 1867.
Oíficio ao Illm. Sr. subdelecado doO

2o districto da freguezia de Santo An- 
tonio, pedindo-lhe que acabo com duas 
casas de jogo, que ha no seu districto, 
lá para a Cruz do Cosmc, por que a- 
lém de serem prohibidas semelhantes 
casas, dâo-se nas mencionadas conti­
nuados motins; e por isso espera-st 
que S. S. não deitará no tinteiro este 
diminuiu pedido.

— Sou inimigo de erra th s; porem os 
Srs. compositores deram na mania do 
alterar o que vao eseripto. e não ha re­
médio, sinâo dizer que foram 15 e não 
13 deputados.que assistiram a abertura 
da assemblea provincial.

Assim como onde diz — pouco menos 
dc um terço— é, pouco mais de um ter­
ço.

-Se ?
— So.
— Então siga o carro.

— Que alarido é um, alli nas Gra- 
' des I erro?

— E’ uma mulher, que brada para Deus

c o mundo ouvir, que o portuguez An- 
tonio Ribeiro Moreira com loja nessa 
mesmo logar, lhe deflorara uma irman 
menor, que ella os apanhando em lla- 
grante na escada,elle se desvencilhára o 
correra, deixando as chaves de sua loja, 
que cila o perseguira, conseguindo a- 
garral-o junto ao escriplorio da Com­
panhia do Gaz, porém, que a policia 
imperiosamente lhe ordenara que dei­
xasse o homem ir em paz, e depois, 
si quizesse, desse queixa contra elle!..

— Que tal éa policia desta terra!. . .
— Pelo menos, parece, devia prender 

a ambos.
— Sem duvida.
— E agora, diz ella, que elle manda 

olíarecer-lhe 20# rs , dizendo que com 
isto pode calar a boca, que sua irman 
é uma mulalinha, eçjue ha de ficar des- 
honrada.

— Si assim é.eslá no seu direito.felle 
tem dinheiro, a ofFendida é desampa ­
rada. sua mãe é uma pobre mulher quo 
vive do lavar roupa para sustcntal-a, 
um unico irmão,quo linha,marchou co­
mo sargento no 15 de voluntários e 
morreu no Sul, c por lanlo íiado no seu 
dinheiro ficará impune, ^ombatido da 
infelicidade de uma inexperiente meni­
na, quo acreditou em suas palavras en­
ganadoras

— Mas isto não hade ficar assim; si o 
faclo ò exacto, ha leis no paiz pura. pu-
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nir os scducloros, o cu confio muito, 
quo o Sr. Pr. chofo do policia, como 
]>ao do familia quo è, so condoorá das 
lagrimas do uma dosoousolada mão, 
o não tolerará (|UO um estrangeiro, por 
(juo lotn dinheiro, dinheiro (juo adquo- 
riu neste paiz, talvez com pouco sacri- 
íicio, alardèo do haver praticado uma 
torpe acção como a do atirar no lodo 
da prostituição uma pobre menina dig­
na de melhor sorto*

— V quer que lho diga,esta socieda­
de vae tão corrupta que ou ja não creio 
em nada, para mim ha casos em que a 
justiça so a gente tomando-a por suas 
m ã o s ,

— Pois eu não sou desta opinião,
Não se deve perder de to lo a fé nas

instituições do paiz O Sr. Pr. chefe de 
policia é um magistrado honrado-, & 
si as queixas que faz aquella mulher 
tiverem fundamento,en tenho consciên­
cia de que elle lia de se empenhar no 
desagravo da lei.

—  Até ver não é tarde*

— Ha dous dias anda por esta cida­
de uma mulher, causando compaixão e 
Lilaridade.

— Quem è? 1
— E’ uma do tida, mulher moça e bo- 1 

íiila, cuia mania dá lho para pòr-so 
núa. No dia 17, amanheceu ella neste 
estado, abraçada ao Cruzeiro, que ha 
fronteiro ao convento dos franciscanos. 
Creio que os frades mandaram vesti 1 - :
e remetteram-na para a Santa Casa, 
porem foi recambiada, e ella anda por 
abi a servir de divertimento e galhofa 
aos garotos.

—  E a policia?
—  A policia o que vae fazer com el­

la? So si íôr emplastro. Onde vae dei - 
tal-a? abi desculpo eu a policia.

— Não se esbanja tanto dinheiro em 
banalidades? Pois pague-se á Caza da 
Santa Misericórdia, para receber essa 
mulher, uma vez que não ha uma casa. 
de alienados,a fim de quo não ando ella 
á sorvir do ludibrio dos capadocios.

Estou corto que com dinheiro não a 
regei ta rã o
t — E os nosso pacs Ja patria o quo fa-

zom? Em vez de cuidarem disso tratam 
de futilidadoH. Discutem não em nome 
da lei, mas cm nome do partido pro­
gressista, a legalidade da primeira ses­
são da assembloa provincial.

— Bendito seja o 4° districto eleito­
ral da província da Bahia!

Parece cousa que os homens de lá 
são como carneiros que aonde vae um, 
vão todos!

— Ou onlão que cada collegro do dis- 
tricto estava com o bico da penna apa­
rado para escreverem a um tempo os 
nomes do Srs. Saraiva, DanlaseMoura-,

— Quo homogeneidade! em cinco ou 
sois collegios, distantes alguns de ou­
tros mais de vinte legoas conservam a 
mesma uni for mrdade de pensamento, e 
dão em todos elles unanimidade ao3 trez 
felizes candidatos, perdendo apenas o 
Sr. Moura urn voto!

Isto é que se chama popularidade do 
sertão!

—  E eu digo que aquiíío não aftesta 
mais do que o alrazo ele similhanle lo- 
garejo, que em todo elle, os eleitores 
medindo-sé por urna bitola, não eu-, 
centram ires homens capazes de se­
rem deputados si não os Srs Saraiva, 
Dantas e Moura.

Apontamentos a lapis.
Q U IN T A  P A G IN A .

A verdade reage contra 
todos os obstáculos.

Como havíamos prometlído, fina Pi­
sa remos hoje a parle do nosso escrrp- 
to, que, eoino bem sabem os feitores, 
tom versado sobre a nova sciencia — 
spirilicav’~U"t\GláM\o de um ponto que 
ainda demonstra á toda evidencia ser 
cila sem fundamento algum, e eivada' 
dos maiores vicios o absurdos,, que a 
ignorancia ea superstição, de mãos da­
das, teem podido apresentar ante os 
olhos da humanidade.

Com eííeito: não são so os carrascos 
quo matam, não são só as guerras quo 
dizimam a sociedade; na phrasedo um 
grande vulto franeoz, lambem a igno­
rancia ea superstição fazem borrondas» 
hecatombes.
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Não tomemos a phraso do illuslro 

osoriptor, como sendo um o simples 
jiüia do sua inlolligoneia.

Não julguemos quo cila foi enun­
ciada, quando a sua imaginação diva­
gava polo ambiente do espaço.

Não queiramos polluir o saneio e 
augusto tabernaeulo da scieneia por 
meros preconceitos ou por pensamen­
tos irrelleclidos.

Não vamos, finalmente, de encon­
tro ás regras c preceitos dc uma boa ló­
gica para conhecermos a verdade de 
toda e qualquer proposição.

Razão, e de sobra, teve elle, quan­
do com os seus proprios lábios pronun­
ciara tal assersão.

interroguemos os annaes da anti­
guidade, e ahi a veremos confirmada, 
e por demais comprovada: a historia 
nos attcsla si mi I han to verdade.

Roma, a cidade gigante, a rainha do 
universo, a mais soberba e polentosa 
da terra; Roma que impavida e desas- 
sombradatnenlcdictava leis a lodo mun­
do; Gnalmento Roma, a pagan, que foi 
para o mundo antigo, o que vemos 
ser hoje a christan para o moderno, 
somente por estar mergulhada em tor­
pes crimes, e abysmada no immundo 
lamaçal da devassidão c corrupção, 
descamba precipitadamente de seu 
throno dc purpura c de oiro, para não 
mais levantãr-sè, e d’esl’aiT0 ficar 
ennegrccida pelo pó do tempo, e sepul­
tada nas sombrias e tenebrosas regiões 
do esquecimento.

Thebas, Goryntho e Argos, por mui­
to lempo grandes e poderosas, tombam 
do fastigio da grandeza e do poder, e 
ficam dormindo um somno profunde 
para não mais acordarem.

Jerusalém, Gnalmenle, a cidade san­
ta, a cidade de Deus, por desconho- 
ccl-o, é perseguida; e esmagada sob o 
enorme pest> de tão fatal e tremenda 
perseguição, c, qual outra hydra, 
eslorce-se em horríveis convulsões, e 
ao"nisanle, nos slertores da morte, 
eede, talvez, quo aos reclamos da sua 
piopria consciência.
; Espectáculo bom Iristo é o quadro 

d essa ignóbil degradação na opulcneia.

• . . . . . . . . . . .  .....................................

Espectáculo deplorav,cl o funesto é 
osso!
“ — : —  ...............................................

E preciso, pois, que o vôu fúnebre 
o espesso d'esses dois ílageilos—igno­
rância e superstição —quo ameaçam 
desmoronar os alicerces sociaes, seja 
sempre desvendado e a todo custo 
descortinado.

E' preciso, ou antes é de toda ur­
gência e necessidade, que desappare- 
çam da arena scientifica e lilleraria, 
essas theorias chymericas, essas dou­
trinas phantaslicas o iinaginaria&, afim 
de que os seus efTeilos não vão, ainda 
quo insensivelmente, ganhando terreno, 
e desta forma destruindo ou dc todo 
anniqui.Iai.ulo os sãos princípios do 
uma boa educação e de uma religião 
illuslrada.

E' preciso, finalmente, que se vão 
expelhndo do ccrlamem scienlifico es­
sas ideias vans e ridículas, aGm de que 
o merilo da novidade não seja depre­
ciado.

Mas o spirilismo o que faz? Além do. 
occultar a verdade, de chegar a que­
rer deslustrar-lhe o brilho e o fulgor, 
além de elevara mentira, e de exaltar 
o vicio, fere até de mui perto as pró­
prias ideias e factos da nossa religião.

Apenas apresentaremos o promelti- 
do por nós no principio do escriplo, é 
por elle verão os leitores, o alè julga­
rão com Ioda a imparcialidade o jus­
tiça do que soja tal scieneia.

*Esse faclo é o da metempschose ou 
da transmigração das almas.

Verdade é que os laes spirilas não 
admillem que a alma de um animal 
racional se incarne era o corpo do um 
irracional e vice-versa; admiUcm ape­
nas a igualdade.

Mas, ainda assim, subsiste a melem- 
pschose,

Si pois tal fado é admiltido e susten­
tado por eiles; si tal facto que repugna 
e faz um contrasto perfeito com as 
scioncias philosophicas, principalmenlo 
com a philosophia hodierna, é por clles 
adoplado, essa scieneia é por sem du­
vida porigosa o até fuucslu.
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Deixemos,porém,o lado philosophico, 
o vamos contronlabo agora com o c](io 
diz oApoealypso, alim do ainda vonnos 
o absurdo palpavol o ató ridiculo cm 
quo ollcs cahom.

Diz o Àpocalypso:— Ilavcrâ um dia 
final, uma hora exlroma, um ullimo 
momcnlo, cm que, Jesus Christo, des­
cendo dos cens com Ioda a pompa ema- 
geslade, julgará os vivos e os mortos 
conforme as suas obras; ou por oulra, 
os vivos npparecerão anlea sua Augus­
ta e Suprema Face, aíim de receberem 
submissa e rospeitosamcnle o premi o 
ou o castigo de suas acções n’este mun­
do, e os morlos lambem revestindo-se 
dos seus envolucros corporeos.

Agora pcrgunlarei eu:— Como pode 
conceber-se que uma alma, que tenha 
vivilieado, permilta-se-mc a phrase, 
tres, quatro, emfim immensidade de 
corpos, possa animal-os agora?

Si a alma é indivisível, pois que é 
spirito, como poderá dividir-se em 
partes?

Si, como a philosophia demonstra, a 
alma humana não pódc passar por dis­
solução de parles, por isso que as não 
tem, é um ser simples, unico, um ser, 
finalmente, racional, como, repito, so 
poderá conceber similhante doutrina?

Uma de duas: ou a alma humana tem 
parles, isto é, se compõe de fracções, 
ou não.

Si sim, a alma em nós não éo que 
pensa, sente e quer, pois que um ser 
que tem todos esses predicados ou an­
tes essc-s caracteres,é essencial e neces­
sariamente simples; ou ainda si não 
quereis receber essa proposição, como 
sendo uma verdade, então a intelligen- 
cia c propriedade do cerebro, isto é, da 
matéria, é o syslema do celebre Ca- 
banis quem predomina, e então lam­
bem já não sois, Srs. spiritas, mais 
espiritualistas e sim materialistas!. . .

Si não: isto é, si a alma não è com­
posta de parles, ella de modo'algum 
pode vivi ficar esses corpos!!

Eis o absurdo palpavel, o erro cras­
so c rebelde em que cahcm os taos 
spiritas!!

Eis, conforme a opinião dcllcs, uma

das principaos panos da philosophia 
calcada o destruída!!!
(hjíis,- finalmente um dogma da nossa 
religião miseramente desprosado e viU 
mente depreciado por esses homens quo 
se dizem illuslrados!

E ainda ha quem creia em similhan- 
lo scienoiaü

Vergonha das vergonhas, miséria das 
misérias!

Quereríamos analysar os caracteres 
d’aquellcs,que entre nós, propalaram, 
ou antos introduziram similhante scien- 
cia, porem para quo não se nos diga, 
quo si combatemos tal sciencia Ioi, snn, 
pelos seus adeptos, c não pela própria 
sciencia, deixamos de o fazer.

Arjryppa.

LA VAE VEHSO.
O Eleitor.

Por ser esperto capanga 
Do partido vencedor,
Me deram por quatro annps 
0 diploma de Eleitor:
Foi justiça; foi a paga 
Dos serviços de valor.
Pois sou grande na cabala:
Das urnas viciador,
E  por causa do partido 
Serei tudo.. .  até traidor!. .

Que honraria ...
Sou eleitor, saibam todos;
Dão-me agora— Senhoria!
Dizem contudo as más línguas 
Tanta cou sa ....n em  eu sei! 
Affiançam «que eu não lenho 
0 rendimento da lei;»
« Que não professo um dez-rei$\*
« Que nada sou. nem serei!» 
Coitados! São os vencidos, 
]u ’migos de nossa grei;
Não conhecem predicados.
Em quem lutou qual luetei!. - - 

Que honrari».. - 
Sou eleitor, saibam todos;
Dão-me agora— Senhoria
Ora! quem, fallando serio,
Dirá que não mereci 
Esto meu diploma honroso.
Quo tão bem assenta em mim!
Por amor do meu partido



Trabalhei 16 que venci;
Finalmente de meu ehiTo 
(Is mandados eu cumpri,
Assim, pois, não hn quem possa 
Dizer quo não mereci!

Que honraria!. ..
Sou eleitor, saibam Iodes:
Dão-mo agora — senhoria.
Sou eleitor, oh! quo imporia!. . .  
Ninguém pode contestar;
Tenho honras, tenho amigos, 
pois tenho votos a dar.
(Juem nunca a mâo apcrlou-me 
Me a pede para apertar;
Quem de mim nunca fez caso,
Vem coitez mo festejar;
Que carinhos, qno protestos!.. . 
Como é bom dislo provar!

Que honraria! . . .
Sou eleitor, saibam todos;
Dão-me agora— Senhoria.
Si hoje encontro um dos doutores.
Candidatos á cloicão,

.  „  *  7

Sem dar-me lempo á resposta, 
Apertando a minha mão.
Diz-me togo:— « Caro amigo,
« Deixou boa a obrigação?
« Dê-me um abraço.. mais outro!.. 
« Precisa de mim?... Então?
« FnIle. falle, não se veixe;
« Pois dá-me satisfação!»

Que honraria!
Sou eleitor, saibam Iodos;
Pào-me agora— senhoria.
Si o meu chapeu tirar quero,
Elle diz-me: « — Não senhor;
«Não receia constipar-se?
« Suando está’ faz calor!. .
« E demais cá entre amigos...
«Stins fnçon. , . .  » — Porém, doutor 
Seu chapeu na mão eu vejo 
Para mim venerador...»

Acostumei me»; — assim falia 
Eomo é bom ser eleitor!

Que honraria1..
Sou eleitor saibam todos;
Pào-ine agora — senhoria.
Em seguida mo oííerece 
A casa p'ra descançar;
Si eu aceito, tenho doces,
A cot veja, o bom jantar,
Agua fresca, vinho antigo,

*>.
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llons charnloss a fumar,
0 sou cavai Io do sol l a 
Para a tarde passear,- 
De «Capitão» o apellido 
Com «Senhoria» á fartar!

Que honraria!...
Sou eleitor, saibam todos;
Dão-me agora - senhoria.
Depois grave o com mysleiio 
Conversando na eleição,
Mo falia em niuilcs serviços,
Quo prestou em defensâo 
De nosso partido e patria,
Em lompos queja Ia vão;
Em projectos luminosos,
Que a lavoura salvarão;
E concluo dizendo humilde:
— « iJè-nio um voto. capitão!» —

Que honraria!. . .
Sou eleitor, saibam Iodos;
Dão-me agora - senhoria.
Eu então tendo a barriga 
Do guizados a estourar,

•D go ufano:— «Dou-lhe o volo, 
Com elle pode contar! »
Elle dá-me um novo abraço,
Este sim, foi dc matar! £
Antes que venha um terceiro 
Me retiro a murmurar:
— «Bem te conheço; és um tolo, 
Que mal sabes te assignar' »

Qiie honraria!. . .
Sou eleitor, saibam todos;
Pâo-me «agora— Senhoria.
A's duzias encontro outros,
Que vêm-me logo fazer 
Cumprimentos do costume,
E a mesma historia a dizer;
Por meus peccados os ditos 
São os de menos saber!
P ’ra si não olham!. . .  nao sabem 
0 seu logar conhecer/
Corajosos quando pedem,
Quando entram a escrever!

Que honraria!. .  >
Sou eleitor, saibam Iodos;
Dão-me agora — Senhoria.
A’ todos proméllo votos,
A’ todos!. ..  Podéra não!. . . '  
Encorajo-os com palavras 
]\Inila vez por mangarão;
E depois.. .  volo na chapa
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fic qnm deh-rnfí posição;
Quo mo imporia?. . . lambem cllcs 
S'M» monstros do ingyalidao:
S i veneom, não mais conhecoin 
Ao pobro do — capilao!. . .

Quo honraria!. . .
Sou eleitor, saibam todos 
Dão-mo agora— Senhoria.(Extw)

\  i> H l)2  3>0.

Quando não bastassem outros factos 
para nttestar a reclidão e justiça com 
que o Sr. Leitão da Cunha vae gover­
nando esta província, o seguinte por 
si so era a mais significativa prova dis­
so:

• 1)0114 gtiwlo II V. s 
L a m  m  Cunlm.-Sr. l)r. cliofc J
policia, i>

—  1‘rosiga cllo assim,fazem),, ■jn.i.v 
aos liacoso amparando-os coilha
|)re|ii>lenci,i <los lui los, <|ne irá wuij
iiem; c será homijuisio "do |>õvo.mU,l°

« 3 .a sessão. — Palacio do governo 
da Bahia 14 de março do 1887. <

« Sendo-me apresentados os oito 
indivíduos, cujos nomes constam da 
lelação inclusa, remetlidos pelo ju :z 
municipal e delegado de policia da c i­
dade dos Lcnçoes, bacharel Américo 
Pinto Barreto, com ofiicio do 1.° do 
corrente* como voluntários para o ex­
ercito; e verificando-se pelo auto de 
perguntas e respostas que fiz lavrar em 
minha presença, e que lhe remelto na 
copia inclusa, que os supposlos volun­
tários nunca so apresentaram como 
laes, e antes foram presos na dita c i­
dade dos Lençoes p na povoação do 
Andarahy, cm os dias 2, 3 c^7 de fe­
vereiro proximo passado, por ordem 
(1’aquelle delegado e por motivos clei- 
toraes, sendo depois escoltados para 
essa capital, como com eíFeilo me fo­
ram apresentados, resolvi:

« Mandar pôr em liberdade todos 
aquelles cidadãos, cuja prisão fora um 
atentado lonnal contra a segurança in ­
dividual com manifesta violação do 
disposto ao art. 108 da lei n. 387 do 
19 de agosto de 1848.

« Demittir o predielo bacharel do 
cargo :1o delegado de policia d aquelle 
termo.

« E, finalmente, suspendel-o das 
funccões fl« juiz municipal, afiin do ser 
resporisabilisado.

« 0 que tudo communico á V. S.. 
para sua inlelligcncia.

— 0 fiscal da Vicloria, deu no do 
mingo, inesperadamente, no iaj|,fl 7 
Anlonio Ezequiel, na Barra, cem [mI * | ,• i ’ C 0111 h'CSposos do carne, adiou a |alia ,,’u,,, (j6
uma libra e em dous de ires quartas! 

— Que pechincha de ma^no'
O ■ I ISi elle sempre encontrasse liscaes <là 

bitola do actual, seria mais moderado
nas extorsoes que faz ao povo

—  De que serve, porem, a aclividadc 
do fiscal , si ella vae esbarrar ante 
escolho superior?

— 0 homem f<<i conduzido á pre îi- 
ça do subdelegado.c lá desabafou s> em 
insultos sobre o pobre fiscal, que pa­
ciente, aturou até onde a prudência o 
pcrmrttiu.

-Casque-lho o subdelegado com a 
muleta e deixe eslar que elle sempre ha 
de ter algum abalo,

—  Qnal! a muleta saliirá da algibei­
ra do povo, que amanhou soífrerâ a 
extorsão cm mais larga escalla.

—  Desta sorte, não ha meio possivel 
de acabar com tão inveterado cancro.

— Só si houvessem íiscaes.que Iodos 
os dias raulotassem os cortadores de 
carne.

■

A N  N Ú N C IO S

Desappareceu, hontem 17 do cor­
rente o pardiulio Luiz, de edade do U 
annos, levou vestido, calça cui a 
algodão azul, ja u s a d a ,  camisa oc 
escura, chapou de palha ^  ljai ’s^  
no chão; subiu ás 8 par» 
mahban do Cies delia
aeouguc o desappareceu. qj
der noticia ou o levar a ' e,,( d ' eBie 
ao Gaes Dourado, será gtíl101 Sl 
recompensado.

No Maciel de baixo n°.
, sede scrvontes^ejm g^0JJ; .
r r«» de MarmttMitliÕtt t  !?•& * 1
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O A L A H A W A .

EXPED IENTE.
Cidade de Lalfouopohs, bordo do 

Ála'mna 21 de março de 1867.
Oíficio ao Jllm. Sr, sui)delegado da 

Sè, reclamando o auxilio de sua anlho- 
ridade em apoio da moralidade publica 
torpemeníe vilipendiada, por umas mu­
lheres de vida desregrada, moradoras 
a i Cruzeiro de S. Francisco, sobradoll.° 15, 1.° andar.

Essas perdidas dão-se il limita dá- 
rneníe ao uso de bebedeiras, o quando 
estão no pifão commetlem toda sorte 
de desatinos, desacatando o decoro pu­
blico; teem a audacia de porem-se à 
noite em fraldas de camisa; as famílias 
da visinhança são atrozmente injuria­
das com phrases grosseiras c insultuo­
sas; e não ésó dentro de casa, que ólias 
praticam taesdesmandose depravações; 
por occasiào dos bailes mascarados, 
pintaram a manta na rua o fizeram mil 
bandalheiras; èm vista do que, pede-sc 
a S, S. que empregue a sua conhecida 
energia, afim de que tão devassas me- 
íetrizos cheguem a um melhor com­
portamento; o que espera-se.

—Novo tributo dc sangue lem de 
pagar a exhaurida llahia!

—E com ella suas irmãs!

— Doloroso sacrifício lem ell-a de 
fazer para enviar á guerra mais uma 
porção de seus filhos já tão disi- 
mados!

Mil homens é a penosa contri­
buição que se lhe exige —pague hoje; o 
amanhan, sem duvida, lhe larão nova
exigencia!

não; se falia de uma vez a
M -

/essas constantes illusõcs? 
soríeAsreio que a prophecia 

do Sr. axiag de esfar cm maio no se­
nado, da cm água dê barrei a!

— Desde o começo desta malfadada 
e desastrosa guerra que o paiz lem sido 
illudido, e cada vapor quo. chega ás 
ptovincias traz uma embacadclla para
entreter o animo popular,

— Çeo suor do povo cxgolando-se a
jorros! .

— E os ladrões enchendo a barriga
impunemente!

— E o proprio governo gastando 
muitas vezes,inutilmente, o dinheiro do
povo!

— Como agora:
0 decreto n. 3,809 que chama 8,000 

guardas nacionaes ao serviço de corpos 
d estacados, ordena no arl. 4.° que os 
commandantes superiores das capilaes
marchem com elle-!. .. .

Faz favor do me dizer que uti 1
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LLi leg

p (> quem (leh-mfí posição;
Que mo imporia?. . . lambem elle* 
São monstros do ingratidão:
Si vencem, não mais conhecom 
Ao jiobro do— cnpilao!. . .

Quo honraria! . . .
Sou ele ito r, saibam Iodos 
Dão-me ag o ra- Senhoria .[(? su-

.0, ou mais
Ida dos reunidos!

  a cousa correr como vae;
q i, o a tempestade vem a bonança; 
sòr qíie Iodos esses males sejam 

< prenuncio de horrsontes mais claros.
— 0 melhor de tudo é que o aulhor 

de todas estas calamidades amanha» 
terá uma cadeira no senado e será cba- 
jnado benemerito da paIria!

— V. já foi ver a mulher que está 
coi» o diabo no corpo em S. Miguel?

— Ora empine-se dmqui !
T7 Tf' W  * IVem v. m assar-ma com asneiras! 

Tio corpo precisava ella  nina boa sova 
para expeli ir o diabo- ;

»• — Er o q»e; ljí0 '(ligo; a mulher faz 
artes próprias mesmo do diabo: jeu  Ia, 
Lerra, urra, Irr-pa s» m reinelfi-
descobre cs pais ppcoír suppostos vo:» 
deseor 1 i na o lurturo e ^ % e n l a ram 
vada de todos qne lá vão. s na p
I Quem tiver suas,mázeDas i,)rj  vá lá,
porque o tal de muni o é um tagarella 
dos seisceutos, põe tudo quanto é podre 
ná rua. V

— Sebo para V. e a taí endemoni- 
j i liada!

- — Va ver primeiro para faltar. ‘
— Só si eu fosse asnof i
Diga-mo, por onde entrou o spirilo 

aligno no eorpo dessa miseranda erea- 
iura?

— N’um carurú de siris que lhe deu 
uma tp 1 Maria Clementina, sua cama­
rada.

—  Bem bellot camarada! e fez-lhe ta­
manho damno!

— Bi validados. Maria Domingas, 
chama-se assim a endemoninhada; 
queria comer no mesmo prato com 
Maria Clementina, esta zangou-se e

'lou-lhe a mão.

« Deus gv • "•]»* fio li ei 8
L('ita<n*: ; i í i £0 birie, (pm m r , 
poli<i •11 boiizfTarri duai *<*>>« *!!*

não flotfiu. , 1
aos ,js i,nandem ter o Qranada chia
p ré » ?

“ zum— I Sos na porahi amztim-z
— \ respeito?’
— I’° "é  s“j<!il°  partiu para a corte ela tem se J K 0 em tala

com a policia, por czM lus cobrilo, 
do Banco.

— Então desco|>rblfse o ladrão?
— Creio que nãWBoates surdos, rir- 

móres vagos, dizem apenas que se arhá 
iiícommunicavtd lar um rndiviiluo mw 
íòra daqui encarregado de uma cern­
iu issã o,

— E a consa nãopassa de boato.
jue si m /Moirvo p^a os ta- 

garellas baterem coito a língua.

—  Acha-se aberto o recrutamento,, 
com todo o seu cortejo de arbitrarieda­
des e violências!

r^Quem li ver sua vingança;eleitoral
a a p r o v e ite .

— Leu-o Phctrol de hoje?
— Não, porque?
— Traz u m artigo onde diz quo o Sr. 

Dr, chefe de policia gastava os dinhei­
ro» públicos, pagando a um feliz para 
elogiai-o na imprensa.

— Qual, homem! Isso são desaüei- 
ções, talvez.

— 0 boniem que o diz, é que sabe; 
eu para mim acho muito arrojo nisso, 
á .não estar elle bem informado.

— Não e a num que vosses 
nam! .— Com quem fafía, homem de Deus?

— Com aqueIles esperta 1 bões vende­
dores de leite. Vendem a 160 rs. a me­
dida do leite que elles trazem no cano-

> co, mas tirado no (veilo da vaeca, á vista 
do comprador, exigem 2 4 0  rs-.! -

— E’ porque no leito, depois que siiho 
da lôta da vaeca, opera-se corta (mn$ior~ 
maçãOr que o faz baratear.
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  Oil<> dias sim passinlos depois quo
nt)riu*so a assem hloa provincial. Em 
lodo osso tempo só so reuniram os 
digníssimos unia voz!. . .

Não seria melhor mandal-os lomar , 
fresfo, em voz do estai-so sobreearre- 
.•ando os cofres com despozas inúteis/ 
úina voz quo parle dos moços assen­
taram do gazear!

- 0  povo ó quem devia mandar essá 
sacia do paes <la patria  plantar abo- 
horas. Estou (jue sc daria melhor.

— Eu acredito. »

—Sabe me dizer quaes são os elei­
tores do governo?
t —São aquelles com qnem clleconla 
e dos quaes dispõe; são aquelles que se 
humilham a seu aceno; que se curvam 
servilmente á seu mandado: (pie se cor­
rompem com suas promessas; são 
aquelles que vendem a eouseiencia por 
uma centena de mil réis; que bara» 
leam a dignidade e a deixam rastejar no 
chão do aviltamento.

— Ali!... já sei.. Como eu vi outro 
dia a folha official lállar em eleitores 
do governo, por isso perguntei

—Tem lido os artigos do Dr. Surdo-é? 
—Tenho lido tantos...
—Alas cu refiro-me aos,relativos á 

administração.
— Pois elle occupa-se da adminis­

tração?
—Como uma besta que parte o freio

Jta boca,
—Menos isso, porque elle nada tem 

de besta.
—E’ verdade, porem o que lhe falia 

para besta, sobra*lhe para bobo c pe­
dante.

"-Alas em que consiste o seu pedan­
tismo?

— Em que consiste?!
Em ser um troca-tinlas■, um borra- 

Efllns e querer abocanhar um homem 
P"r tantos litulos respeitável Oradiga- 

cá, quem Icin um ta lo  maior que

do diabo, (piem recebo 
oem mil réis, e os bi* 
volos pretextos, não ( 
paia unalysar netos pt 
homem verdadeiramente

“ Oh! Alnxingueiio vá 
cm caza do Dr. Surdo-é e 
hahilile-se pagando os cew 
cebidos cm Comentes. J

Pergunta-se ao Curioso, 
de 8 do março, si o artigo 
publicado .narrando uma hu 
não entrega do com mil reis á cena m- 
milia, si se refere ao Dr, Sodró.

Appareçii com a responsabilidade 
legal, que o calumniador, qoe não pas- 
s«wa de algum faminto, irá aos tribu- 
naes para provar a verdade,do que es­
creve. Balna 21 de março de 1867.

O justiceiro.

i\

Caricatura de certa velha idiota mora­
dora na rua dos Mouros de Santo 

Antonio e devota dc S .Pauhna, 
Seus predicados:

Intrigante, falladeira, jimmorâl, janel- 
leira emcltidaa namorar.
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Pa quem 
Que mo

llN IIO  ANASTAC1U. 
•Soneto.

São mone motivo o Deus vendado 
Si vcnt'«rnocor do meu visinho.
Ao pob^ socegar um bocadinho, 

mirar-sc enamorado.
Sou el(
Dào-mor ventura algum recado', 

harà muito cediuho; 
os lhe disse um rapazinho 

1 quarteirão era adorado*
, talvez, por ser careca, 
nem mugir, come uma pêlá, 

item cedo, me parece, leva a bieca.
I)’-onde se diz que é tolo de chupeta* 
Quem a Cupido graças mil depreca,
E  não sabe fazer-lhe uma careta*

* EPIGRÀMMA.
Uma tarde, no hospital, 
Encontrei-me co’umas cujas, 
Que, levantando oÇ, vestidos, 
Mostraram saias ^o sujas 
Que quase fazem-me botar 
P r a  fora lodo o jantar 
D’aquelle d/ \  .............

Rapazes: das raparigas^ , 
Adoi adores íieta, ^q/po^ 
Sabem quem oslVonlaS(.niaj t 
A Lu cie ci a dos nãoi r
Chegou agora v
Está gorda e. rochunclííâ.A, 
Não s ibe língua de branco, 
Sahiu da casinha muda.
Da mai-colá no poder,
Depois que um anno passar 
Eque cortar os cabe 11 os 
Poderá então fatiar.
Para vel-n, quem quizer,
Em casa da Um b.. .
Onde foi depositada 
Pela mamãe Ludovina.

V A R IE D A D E .
MARTVRES DO MUNDO.

O  ministro, m ariy r dos importunos.
O deputado, m artvr de pedidos, 
t )  juiz, m artvr de memoriaes. 
O redactor, inarly r dtí correspondências.

O noliciarÍRlrt, inarlyr da falta dr* »iotjrjw 
O pretendente, rn.u lyr do *'tí|í<»rü*ir*í4#
O riço, innrtvr d»* cuidado#,

, O  pobre, inarlyr de necessidades.
O poderoso, martiyr de «mbiçôe#.

\  O discreto, marlyr do cn|,eu<liulf.nto 
O  ocioso, inarlyr de vícios.
O sabio, martvr de invejas,
O  despachado, inarlyr de pftrabens.
O escuso, in a rly r  de desejos.
O virtuoso, martvr de esorupulos.
O néscio, mar Lyr de presumpçòrs.
O  pçcéador, martvr de culpas.
O  tem.er.irio, inaiTyr de riscos.
O cobnrde, martvr de teu.ores.
(d i ('tirado , m arty r *Io esquecimentos, 
O  in tro m e llid o , m a n v r  de despresos.
O  va lido , m a rty r dc receios,
O dosvalido, martyr de sentimentos.
O glutâo, martyr de achaques.
O necessitado, martvr de rnisería.
O casado, martyr de obrigações* ‘
O solteiro, martyr de itucommodos.
O ambicioso, martvr de sustos.
O  b em fe ito r, m a rty r  de iogratidões.
O amante, martvr de ciúmes.
O  avarento, m a rty r  .de faltas.

COUSAS QUE CAUSAM CRANDE DESES­
PERO AO NAMORADORES

Pilhar amante em namoro, oU saber que 
ella se corresponde com entro,

Ter a namorada n’uo) b.iile e nàoser por 
ella convidado.•

Da r  um presente de gosto, e vel-o depois 
em poder de um rival.

Estar brigado com ella, e vel-n muito a 
seu gosto lindo-se com as -camaradas.

GÊNEROS MAIS APRECIADOS NO MUN­
DO.

Siencia.
B c lle z a .
D in h e iro .
Dependencia. .

á n n u n c i o s

Desapareceu no dia 17 do corrente do
casa do abaixo assignado o seu escavo 
Luiz, pardo, edado 9 a 10 annos, je*ou 
vestido camisa de chita escura, ca Ç* 
d’algodão azul, chapeu de palha, R 
usado; quem o levar a seu Sr. a» ' 
Dourado n° 91, será recompensarlo, 
mesmo protesta contra quem o i 
coitado. Bahia 21 de março lbbr -  ̂  
Cardoso Pereira de Souza*



OALABAMA
PBgRlOniCO CRITICO E CIIISTOSO.

BAHIA—AN NO V. 23 DE MAKÇO DE 1867. SE lilE  13.8—N,« 180
Pul»lica*sp na typograpbu. de  Marque*. A ris th W e  í S rapidn», á tua do Coll^io n. U  

D ndar, «•»<»« s« «>c«be assinaturas a 1 $  rs, por series de 10 nnmeros.ou 5 $  rs. por 6 
series, pagos adiantados. Na typograpliia lia pessoa encarregada de receber liublicacõei. 
Folha avulsa 160 rs. 1 '  ■

0  A L A B U l l .

EXPED IENTE.
Cidade de Lalrouopolis, bordo do 

Mabama 22 de março de 1867.
. Oílicio ao ll!m. Sr. subdelegado de 

Sant’ Anna , pedindo o concurso de 
sua aulhoridade, aíim de que tenha a 
precisa ôorreceàp um bando de ra pari - 
ga s es la b a n a d a s, a s q u a e s, e m c o m p ati h i a 
de tambores da guarda nacional e outro.s 
que laes, andam, á noite, pela Ladeira 
(la Saude, Estrada Nova da porteira do 
do Para-assú, quina de S. Miguel até a 
casa do Aceio da cidade,a commelterem 
selos indecentes e fazerem algazarras, 
incduunodando os moradores daquella 
redondeza.

—Publicou-sc a itcvisla íirasileira, 
pcriodíci) lilleravio e seienlifico, redi­
gido pelo Sr, Luiz Carlos da Silva Lis­
boa.

— Que livre de tropeços e embara­
ços possa correr pela estrada do mun-
/*'’ 1  , cm que ora se lança, e o
que lhe desejamos.

LA VAE YEHSO.
Martyrio eleitoral.

Ja não durmo, não descanço, 
Acabou-se o meu remanso. • •

Já com força, já de manso,
Batem á porta.. .  ai dc mim!
— Quem bale? são candidatos; 
Sanlo Deus! que horríveis tratos.. 
Papagaios insensatos...
Que patram todos.. .  assim:

« Oh,senhores 
« Eleitores!

« Perante vós me a.presenlo 
« Com servil acatamento,
« N’esle apertado momento,
« Para entrar no parlamento;
« De projectos lenho um cento:
« Cada projecto um portento...
« Com tamanho regimento, 
i Quero utu iuamlato... um assento.»

« Oh, senhores 
« Eleitores!

 « Eu vos ])0(0 protecção,
Pois intento a salvação 
Desta briosa nação,
Que adoro de coração!
Quero directa a eleição,
Sem a força do mandão,
Que escravisa a votação ̂
Em prol do seu lampeão:» ( )

« 01), senhores 
« Eleitores !

— « Q u e r o ,  c quero radical 
a Na guarda nacional

Ç) L'impc<io —Cuutbilui°.

f

^



« Uma reforma immortal,
« Quo a torno mais liberal;
« Livrar-vos tambom do m al 
« Que vos faz o lam açal,
« Quo mergulha a capital 
« Do uosso império natal!»

« Oh, senhores 
« Eleitores!

— « Do vós depende. . .  atterieãoí 
« 0 progresso do torrão;
« Quero gratuita a instrucção 
« (iratuila. . . com profusão!
« Todo o povo. . .  n’um salão,
« Com sua carta na mão,
« Soletrando. . .  em cantochão. . . 
« Desde o ba até o ôãor.»

« Oh, senhores 
« Eleitores!

— « J á  não se pode comer !
« Pois a carne a se vender 
« Tão cara\. . .quem pode ver 
« Sem de fastio morrer ]
« Si a votação merecer,
« Farei o preço descer 
« Da carne, que haveis de ter 
« Quasi -grátis; podeis crer! »—

.« Oh, senhores 
« Eleitores!

— « Cinco pontes.. .dez estradas, 
« Vos Df omello, bem calçadas,
« Quasi todas sombreadas 
« Dor muitas aiVres^ plantadas,
« As ruas illuminadasy 
« As fortalezas armadas 
« Com muitas peças raiadas,
« Quasi por nada compradas! —

« Oh, senhores 
« Eleitores!

— « Bara linho  o vosso pão . . .
« 0 vinho por um loslãu. . .
« A’ lavoura protecção 
« Em troco da votação;
« Quatorze impostos por chão ... 
« Descompostura ao bretão,
« Que insultar nosso torrão 
« Com tremenda mangação! »—

« Oh, senhores 
« Eleitores!

— « Um voto por piedade! 
t  Um volu por caridade!

« Em paga desta bondade;
« A vossa prosperidade 
« Buscarei com lealdade 
« E com muita aclividade.. ,
« Incrível na minha edado! » —

« Oh, senhores 
« Eleitores! »

— Cho, chò, cliô, vãos palradores/ 
Algozes dos eleitores. . .
Sa la !. . eternos comedores 
Do brasilio pão-de-ló!
Voaram! — quasi morri!
Quasi, quasi ensurdeci,
Quando todos junto a m i, 
Cantavam no C — sol— dó:

« Oh, senhores 
« Eleitoras! »

Sr. Uedactor.— Não podemos deixar 
dc tomar parte ein nome da moralidade 
e da lei, á respeito de um insignificante 
arligo< sabido no periodico lVaribondo 
de CD do corrente.

E ’ de exlranhar e até de admirar, que 
diante da ordem e da honestidade, anpa- 
reçam vermes, que queiram morder e 
despedaçar os mais viçosos ramos de 
um tronco, quo inahulaveJmante so 
mostra rigido e sereno.

E* absolutamente inqualificável o 
nome,que sc dá de tagarella,. nem cabe 
no possivel, como testemunha ocoular 
que sou, desta fainilja, que se respeita, 
e que pouco tempo tem para esperdiçar 
palavras, e atirai-as ao vento.

Confessamos ainda mais pela manei­
ra natural, com que se porta debaixo 
das vistas do chefe, que honradamente 
cumpre no seu posto os deverrs de ho­
mem de bem, prodigalisando todos os 
cuidados a bem do dever o do mereci­
mento.

Confessamos ainda muito mais quo 
nem tempo tem essa família para des­
pertar curiosidades, pois segue os die-

0 ALABAMA.

« Vos <hq>(*i u Tlioidado



0 ai.a n\v \
Hn„.s que II l(! C n moralidade oxi- 
j-oiii com lodo enterio.
’ () quo é ccrlo è, quo -1- — • •
ramos do alto da uon^ciuuoin, quo 0 j n. 
ilivuluo do ai'ligo tom fali.-s posadas 
e incorrigíveis: quo anda de llerodcs 
para Pilalos som saber ondo parar; qu0 
,le um a outro pólo deixa rastros vivos 
e salientes; quo so vôemíini publica - 
mcnle nas lolhas, som tor animo do 
recollier*so aos bastidores para escon­
dera elironica,que peza nas costas mais 
que o sacco dos peecados.

Onde quer quo passe,se enlamea c se 
iciiafurda sem puder saceudir as azas 

vabas no rio: enfim não ha nada 
tor do queser-se Grego nesta terra.

Um doudo.

—Gentes, o que é aquillo 
Que Medonho traz na inão? 
Será foles de formiga?
—Nào, Sr., è rabecão.
—Que rabecão!., parecia 
Degaljie.hasy-v.tei pv,loiro’ ....
— W porque dependurado 
EVÍe o guarda no fumeiro.
—Parece aquelle cangalho 
Mais velho que a Sé de palha; 
0 ralo nelle faz ninho,» i ;

Srgâf-

A barata se agazalha.
—Assim mesmo esse frascarioV 
Co’a maior descaração,
Se apresenta ante o publico 
Cu’csse immundo rabecão.
—Este Medonho é peitudo! .,. 
Em ludo quer se ihetler;
Até na arte de solfa 
Elle quer se inlroinetler.
—Ningucm em sua funeção 
Do bruto vae sc lembrar:
Só si n’a!gum candombléO
0 chamarem p'ra tocár.
Eara o seboso instrumento 1 
Lausa nojo se olhar.
Só o reparar p’ra elle 
Eaz vontade de lançar.

0 Lazaro.

^.^Ihiis V., um homem velho, com 
llas> que já vão ficando lias, c cora

——  -■ ■ r _
íillms homens, namo. '‘ando uma moça, 
que podia ser sóa íilh n!

— Estou no meu a/beito, pois sou 
viuvo. *

— No seu direito não, n, 'acacão; com 
essos leitos é que V. quer e., vcmplificar 
sua familia? Não sabe que quem lem 
telbado de vidro, não atira j ledras?

— Canalha é quem gosta t le se met- 
ter com a vida alheia. «

— Velho devasso, quem ifnais canalha 
do quo V , que anda todas a; s noites pela 
rua Torla dos Sanhaços, rondando a 
poria de certos chefes de fí imòlia com o 
fim de perverter-lhe as lill 'es?

— Capitão, islo não pa.‘ isa de aleives 
do Manuel. 7
, — Pois Iodos não lenc) ouvidos para 

ouvir as suas libidinosas conversas, e 
olhos para ver o seu cî 'aPuloso proce— 
diràenlo!

Acha que sã^pouca 8 as queixas, quo 
lem vindo á lóbílo coJutra V.?
^ •ViV.imamc.Ae ver0 aqui um hornm 
morador na fregutr212 (le rua
do Alpoim a conl<>‘ll' me Pr°ezas suas.

— E’ meu inimigP gratnito.
— Seja ou não; o l l110 " ie afRanço é, 

que, a continuar no• ^regrado 
modo de vida, o muxinguèTÍO lera 2 m; 
declinavel necessidade de chania| ' °  a 
ordem. Por hoje o «eu castigo c "Vl^ra- 
ber as plantas do seiUidolo. Vâ-̂ e* I

as meninas felizes 
0 seu commercio em aperto, 

> Requereram ao governo 
A baixa do Zé Robcrlo.
Este, como paternal. 
Mostrou-se compadecido 
Pela sorte das meninas,
E accedeu ao pedido.
E sem demora seguiu 
Uma ordem para o Sul,
Para que tivesse baixa 
Do serviço esse laful.
Assim que essa noticia, 
Transpirou cá na Italiia,
P’ra fecebel-o, preparam 
As meninas, gran folia.
Andar,am alvoroçadas 
Os preparos á dispor,

05667354
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Esperando anoiosns 
A idlegada dor vapor.
Fm dia, cm rt/no o pnquclo 
Noslo poilt/ amanheceu, 
Quo checara Zé Uoberlo
Logo o ‘boato corrou.
A ’ bordo uma com missão 
A curra priinental-o foi, 
Com porto da Bigarriuha 
E  da Margarida Boi.
P*ra recjebel-o no caos 
Nomearam a Doninha,
A Vic|or ia sirj-linga,
E  a Emifj.a Gaguinha.
P ’ra servi rcm de creadas 
A Umbelin a Pau (LAgoa, 
Tvíariquinba^ do Penedo, 
E  Yieloria furta-anagoa.
Para o acompanhamento

— E’ meu gcuio; nfto fatioáajheáii 1 
delles, ntassalho <i Deus o o mundo, *

— K acho que é bom isso? P»||»r da-
11 -  ~ **--qucües que vivem na melhor boa féeoin 

V., e que Hio dão uma considerado 
que V. não merece?

Bom ou não, é meu gcnio.
— Ova diga-me, como é quesondo 

Y p.irdavasco, tem nome de italiano! 
- F o i  o nome de meu senhor. , -
—  A h !. . .  E  o que vae fazer A noite 1 

en\ ca?.a do MohícimP

4

A Consta u li ii a tem amargas queixai 
de V.

v ..

Maricas Corbacy,
Prazi lia já  se c asou n*
E  Anninha Bem levf?fe\
Alarcellina 6 Li vi na 
Pela mio, assim chamada, 
Prigida e BraziliÓf ,
E  a Palmira Pomada.

, -a '7

— Ora, o quevou f a z e r ! , \rout£* I
silal-o . __

—  Mas aquelia amisade è perigoS|| 
dizem que o homem é atacado de oan* 
pirismo, c pode uma noite chupai-o.

— Não creio, isto de vampirismoé 
hislona da carochinha.

— O Eonristo que o diga.
 Isso já se passou, foi no tempo dc j

rapaz, boje é meu compadre.
^Deixemos isso de parle; o meu 

propnsiío é dizer-lhe que refreie a sua 
mordaz c ferina lingua e não trate do !
./ine de seus coilegas, audando a iu- j

yrpror:rptarl|_
Incumbem a Theodora, ; . ..
Que te m cabello de milho,
■E mais a panaria'Flora. !

V  * / '

Cerveja dá Maruprinhas 
Cujo nome é assim,
0 vinho loca á Candinha 
Pa venda do Seraphim, .7

. À ’ Lulú màla-caclíorro 
Coube a garôpa dar, . I  
À Mariquinhas Gostosa 
U carurú apromplar.
Na praça duas girandolas 
De foguetes, colloc.adas i ;
Eslavam; pela Paquila 
Foram para alli mandadas.
0 pagode foi em casa 
Da Maiiquinha dos burros,
Acabando em carraspana 
Com gritos, vivas o urros

rM.
-Disso não ha quem me tire.
-Pbis a laca do muxingueiro lambem

i«tem que trabalhar no seu costado, Sr. J

I
A N iN U N C IO S

£ Nesta lypographia precisa-se de um | 
| poslillião para as freguezias de S. Pedro 

e Victoria.

m

— V . é uma croatnra má, Sr. Gliolal 
Para que anda a bailar do seus com** 

pauhciros?

. ~v
■ Desapareceu no dia 17 do corrente de 
casa do abaixo assjgnado o seu escravo 
Luiz, p'aYdo, edade Da 10 a unos, levou j 
vestido camisa de chita eèctira, caiça : 
d’ulgodão azul, chapeu de palha, lu<fo4- 
usado; quem o levar a seu Sr. ao L{,c<
Dourado n° 9 1 ,  será r e c o m p e n s a d o ;  o  ™

mesmo protesta contra quem o tivera* £  
coitado. Bahia 21 de marco 18 
Cardoso Pereira de Souza* __

No Maciel do baixo n°. 14 precisa- £  
sc do serventes, o paga-so bom.

Typ.de Marques, Ar is lides e Jjp'«p!*na' j
si
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EX PED IEN T E .
Cidade de Lalrooopolis, bordo do 

Âlabama 22 de março do 1.867.
Oííicio a llinta. camara municipal. 

— Não é a primeira vez que se chama a 
aitencão da Iilma. para o decadente e 
porco estado da fonte de S. Pedro, sem 
(|U6 nenhuma consideração lenha seme­
lhante reclamação merecido da Illma.; 
c como a mencionada fonte, tão necessá­
ria aos moradores daquelle lado da ci­
dade, continua em deplorável estado, 
qúe cada dia se augmenla, pelo deleixo 
e abandono cm que está, ainda uma vez 
recorre-se á Illma., pedindo-lhe quò 
louco suas vistas para a referida fonte, 
c mande proceder aos melhoramentos 
deque necessita.

—Ao juiz e mezarios da irmandade 
de Nossa Senhora doTerço, dizendo- 
lhes que nesta data sc ordena ao Scs- 
MnlauCinco para que forneça quantas 
'aras do cambrainha forem precisas 
para capas da mesma irmandade, aGm 
de que não deitem mais sobre os hom- 
bros os trapos com que so apresentaram 
,la procissão do S. José.

Portaria ao fiscal geral, ordenando- 
lho quo vã á rua do Bispo, casa n 0 12 
*“*A» uo pé do procurador Carnaúba,

e mande desobstruir o paleo da referi­
da casa do lamaçal e immundiee quo 
nelie ba, á cnsla dos moradores da 
mesma,' intimando-os para que não 
continuem a fazer despejo alli, por 
ser isso prejudicial á saude publica. 
Cumpra.

— No dia 24 do corrente reuniu-se 
no paço inuoicipaj o collegio eleitoral 
para votar em quem hade substituir o 
íinado barão de Uruguayana no se­
nado

0 Sr. José Antonio Saraiva,em home­
nagem aos serviços prestados a seu 
paiz, aos benefícios que tem feito aos 
itrasileiios, principalmente na acluali- 
düde, obteve, do corpo eleitoral do I o 
(lislriclo, do districto da capital, 91) vo- 
los!..................................................

Noventa hahianos da illusírada ca­
pital d i Italiia, esqueceram se de que 
muitos dos que lhe confiaram o hon­
roso mandato da escolha dos represen­
tantes da nação, la jazem sepultados 
nos pantanos.do Paraguay, e que suas 
famílias luclain com os horrores da mi­
séria o mergulham-se no lamaçal du 
prostituição.

— Nada disso vem ao caso de quo so 
t ac'a. Vamos ao que servejquem mais 
foi votado?
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— Os Srs.:
fions. Ernesto Ferreira Frauça 130 
D(Z. Luiz Anlonio 124
I)r. Al varo Ti Ferio 00
Dez. Leitão da Cunha 47
)> Ganlo lhum A2
Dez. Silva Gomes 4-2
Coronel A. Souza Spinola 25
Dr. Fernandes da Cunha 10
Dez lunocencio Marques 1 1

—  Deixe chegar o 4" dislriclo que fa­
rá “as contas.CS'

—  Eu o que lhe digo é, que cm oulio 
paiz onde os homens são julgados por 
seus açtos, e não por conveniências 
e interesses particulares, o resultado da 
eleição seria outro; ao menos na capi­
tal/

r' — Na forma do costume, houve no 
dia 25 de março, anniversario do jura­
mento da Constituição, o usual cortejo 
no palacio do governo.

A mililanca de todas as classes assis-o
liu ao acto, diversas corporações reli­
giosas, parte da gente oílicial, quero 
dizer, gente que ganha dinheiro da 
nação, etc., etc.
► — Menos a assembiéa provincial que 
íez sinalepha,‘ape'zar de estar installada.

Seu presidente declarou que não 
tinha gente para mandar ao cortejo.

— E’ porque não ha para elles um 
regulamento, como ha para o soldado 
quando falia.

— A respeito de tropa, houve uma 
guarda dc honra.
t Asjancllas de palacio estiveram or­
nadas com as suas immemoriaes e clás­
sicas colchas.

— Houve illuminnção de vellas de 
carnaúba de 12 em libra, em elegantes 
lanternas dc leilão em palacio fazendo 
constrasle com a illuminação a gaz dos 
paços da cantara e assembiéa pro­
vincial.

— Eo  venerando tribunal?
Esteve trancado e ás escuras,enver­

gonhado, dizem, por uma decepção 
porque passou,

— 0 que seria?
[ — Vou contar-lhe o quo mo disse­
ram, som garantir a veracidade. ’

— Dois di ga lá.
-Disseram-mo que indo o pmhiro 

ao logar orn quo depositava as colchas 
paia sacudil-as o pol-as a goito, ficou 
de bocca aborta não as encontrando abi, 
depois dc muitas pesquizas e indaga­
ções, saubc que tinham ido para á Es­
trada Nova ao deposito do lixo, porque 
um varredor indo varrer a casa, por 
engano ou mnlignidade, as apanhara.

— Ora eu logo vi que o negocio não 
acabava, sem V melter uma das suas 
eslrovengas.

■— Foi o que mo disse um fallador; 
mas eu não acreditei em tal pomada.

— E ha alguem que acredite nisso?
— Gaslou-sc alguns.mil reis com as 

salvas do eslylo.

—Dois os franciscanos, que profes­
sam a humildade, lambem eiêam dis- 
lincção de classe?

— Quem lhe disse isso?
— En que vi.Nos dias em que ha so- 

lemnidades no convento, {trancam as 
grades para não entrar todo mundo.

— Eu não deixo dc lhes achar razão; 
é por que os eapadocios e moleques se 
incarapitam la e vão fazer das suas.

— Enganou-se; porque eu vi se abrir 
a certas e determinadas pessoas, ao 
passo que se negou a outros que não 
estão no caso de eapadocios liem de 
moleques.

— Dois vá ao. Fr.* Solida.de, que eu 
lhe aflianço que elle lhe explica a razão 
deserde tal providencia.

— As vezes dá-me vontade de taga- 
rellar na vida do proximo.

— Quem não tem o que fazer, pro-
cu

— Vejo os {Srs. padres preconisarem 
tanto a confissão, pregaram-na, o 
ainda não tive o prazer de entrar 
n’ iima egreja e achar um padre nos pòs 
de oulio!

— E’ o que tem com isso? Comfossc- 
se V., quo tem cumprido com sua obri­
gação.

— E quo si a cousa é boa, elles de­
viam ser os primeiros a praticarom-na.
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Iln muito lhe nfto escrevo 
Me (lira vossê ;igora,
Motivo, ò porque estive 
Nfto na corte, mus por fora.
15 na verdade, faz tempo.
Qne novas lhe nào remetto;
15 como, sVslive invernudo 
No maidicto— Kio-Preto?__
Mas, agora que pretendo 
No Bio —  de cá — ficar,
As novidades qne saiba,
Proinptas lh ’as hei de euviar.

Pois é— Caríssimo o amantetico ca­
pitão: Quando um homem crê quo bem 
está, chega o desengraçado—caiporis- 
íno — e . . .  zàs, pronde-o para.. .  ca­
chorro.

Mas,. . . .  o que lhe queria dizer . . . ?  
Nem mais sei Não faz mal. Feliz­
mente não fajlam cousas que so digam.

lia  muitas, atè cabeíludas,
Capazes de admirar,
Que muita gente pratica  
Sem disso sVnvergonhar.

Trac-1arei pois do. . . esladosaniíario 
da corte do Rio de Jíneiro. Oh! é 
grande, é magniíico, estupendo, im­
portante, admiravel e até.. .  cubiçoso.

Ouça: em quanto os —sedesapienlia 
— digo os —doutores — questionam 
—cx oíTicio — , porque ninguém os in­
cumbiu, si existe ou não aqui o —c.ho- 
lera — as victimas vão cahindo ásduzias, 
diariamente, e . . .  o governo, oh! o 
governo — Bealus venter qtii le porla- 
vit — Iraducção livre, abençoada a mãe 
que o pariu; o governo digo: occupado 
em ver o modo do segurar-se; tratando 
unicamente dc sua conservação; cuida 
só das eleições e espera que a scieneia 
dicida, si íta ou não çholera, no Rio
de Janeiro!!!

lie modo quo, resulta o seguinte;
No P.vrngusy Lopez matt?,
O cholcra c á vae njattando;
J5 o governo— progressista
15m eleições ca ba 11 ando. ,

Seja porem, come for, o qne é fora I 
de duvida, é que elle ainda acha quem

<> acompanho o por ollo «o sacrífirme- 
porem, ' > ’

Nào eu que om tal gente creiaj 
NVsge grupo de farcistas,
Expertos, que p’ ra seus arranjos,
Se elirisinarain— progressistas.

Ora . . .  puf e puf.
0 que é inconteslavel é que: em 

quanto sc dicide si o cholcra eíFecli- 
vamenle está ou não fazendo estragos; 
para o que hasta ler o ohituario nos 
jornaes, nenhuma providencia dá o fa­
migerado governo.

Pobre Brasil, pobre Patria,
Bem digno de melhor sorte,
Entregue á laes cabecilhas,
Vai eiu grocura da m orte!1

Lá baixou à campa o Visconde de 
Camamú.

0 I)r. Pertence o outros, classifi­
caram a origem—cholcra—mas, como 
Ira quem entenda, que um lenenle-ge­
neral , conselheiro e visconde , não 
morre dc tal doença, por não ser decente 
e nem conveniente ia pragmalica —clas­
sificaram: inveterados achaques—des­
coberta, que corre somente por conta, 
alé hoje, do Jornal do Commercio.

Inveterados achaquesl Cahiu ao 
apear-so do carro, em completa algidez 
c não durou trez dias.

A lerra lhe seja leve.
Onde porem mais estragos o maldito 

tem feilo é no llospicio de Pedro 2.°
E’ entre os já privados da razão quo 

cila lem feito maior numero de victimas. 
E' tanto mais ootavel o capricho da 
peslc, quando sc vê, que nenhum dos 
empregados da caza ainda loi atacado, 
quando.dos infelizes loucos scpultani- 
se aos G e 8 diariamente, e que nem 
dos moradores da cireumvrsinltança o 
nem tia eschola dc applicação ninguém 
ainda foi ferido.

£ o gnveruo truballla
Em fabricar deputado:-;
15 os pobres pela peste 
Que vào sendo disimados.

Deixemos porem a pesle entregue a 
si mesma e vamos ver o que ba a res­
peito do Paraguav

0 marquez de Caxias, vae me pare.



condo quo nfio será mais feliz do quo o 
Mi Ire em seus vaticiuios.

As Cassamlras vào naufragando, ou 
cm termo abmolado — vào lazendo fiasco. 
0 Mitrc vatieinou— om 3 mezes na As- 
sumpção, o deixou o exercito apoz dous 
annos—a menos de 3 léguas do Passo 
da Pa Iria. o outro agora diz, qne em 
maio está no senado. Credite pisones? 
Quanto á mim vejo pouco geilo. Deus 
porem permitta quo meu valicinio se 
não verifique também.

Entretanto:
50 se vè sabir vapores 
Com petrecho e soldados,
De l i só nos vem em iroea 
IJ is to r ia s ,  e m u ti la d o » .

Designemos*nos porem, e deixemos 
a natureza obrar. Quo fazer? À desgraça 
quer que o Biazil seja isso mesmo. 
Cumpra-se o destino.

Cá se fizeram os deputados. Na corte 
sahiram trez iiberaes-liisíorieos. Quero 
dizer, o primeiro foi o autor da Carteira 
do Tio; o segundo o Bezerra, medico 
e eamarista,o terceiro o Dr. Dias da 
Cruz; is, ea, id.

Nào tarda vel-os canonisatios— mar- 
tyres— da liberdade. 0 ultimo por 
exemplo: simples medico, fez-se ve­
reador e já vai ficando com direito a 
jubilação; é lambem juiz de paz, cousa 
que na corte e na freguezia do Sacra­
mento, deixa mais de 1:000-# por 
anuo. Encardou-se em catkedratico da 
cschola de medicina, e agora é deputa- 
do;não lhe parece que pode já entrar no 
martijrotogio, como Chiehoi ro, Oitonis, 
M. de Britto, etc.,etc.9 0 meu fim porem 
era dizer-lhe quo-aqui o governo levou 
bisnaga (é termo progressista) na elei­
ção; sjendo a derreta mais sensiveí a 
do Dr. Bulhão, conservador e direetor 
da secretaria da agricultura. 0 diabo 
que entenda tal política!ít

Aqui protpgpm v e r m e lh o s ,
A li, ventí <im— l ib r ra e s ,
D ’, li querem — p r o g r e s s i s ta s :

£ Quem  comprehende homens taca?

E  laes lorpas orvlram pobres,
Sailipu» cheios tle d inheiro ;
E  pVa vergoutia ou memória
51 chriãtuam de— conselheiro

Pobre llrazil, cumpro teu fado. Não 
esmoreças. Quem sabe o que tu ainda 
serás? Quo papel representará», uin 
dia, entro as naçóes9

« Depois do mao tempo,
Sem pre se segue « bonança »

Já foi preso o está sondo procossado, 
o lomerano, que pretendeu empalmar 
ou revistar o cofre dTalfandega. Teme­
rário digo, porque pretender,ás 3 horas, 
arrombar as portas interiores, depois 
de deixar-se dentro ficar da repartição, 
com toda ferramenta precisa, outro 
nome não pode dar-se.

Entretanto, sabe a quem devemos 
agradecer esse e os demais factos da 
mesma natureza, que se tem dado; e os 
assassinatos praticados aqui, de dia nas 
ruas? E' ao nosso solicito e paternal 
governo

A h ! que gana finha cri 
De em todos elles pegar,
E  inferrnados »n rei 
Do Japão presentear?

Pois, caríssimo capitão, lembraram- 
se de mandar buscar, á titulo de co­
lonos, quanto parasita, vagabundoe 
ratoneiro havia na republica— modeto; 
para augmentar o numero dos que já 
linbamos; quando a policia já é im­
potente!

Lembrar-se o governo dc mandar 
buscar americanos, sem arte, sem of- 
ficto, sem recursos; verdadeiros aven­
tureiros, solteiros, sem nenhuma ga­
rantia, so para ler o gosto do fallar em 
colonrsacão?

0 resultado é que, armados de re- 
wolverse punhaes, transiiam impune* 
e livres pelas ruas,usando de tae» armas 
para terem segurança! Entretanto, a 
policia consentindo-os assim, dá mo­
tivo ás sccnas que tem havido, a ponto 
de, ha poucos dias, um destes preten­
dendo roubar 4:000$ qne um outro 
trazia, travaram uma lueta na qual foi 
viclima de um tiro, que lhe roubou a 
vida, um empregado da assembíèa, que 
passava casualmente, ao passo quo até 
hojo a policia ainda não descobriu o 
assassino!!!

Fortuna e vida nos rouba



o AI.AII.UIA.
\  fid colonis»ç!\n,
Soffrn o poVO que é |»'r« bem, 
pflt« nogmeutu dn Nação.

0 vapor Donnti, cá nos Ironxo a no- 
licia da grossa bisnaga <|iio o .progresso 
loino» a In, na eleição.

Almeida setenta e oífo!
Yinte quatro o (ionsnlãoü!
Qual assim \au,l), ir foi mnilo,
Pobre Almeida e Macacão

Porem, não faz mal, continue a pro­
víncia a esfregar assim Ioda essa siicia 
do desertores c apologistas do todos os 
governos.

Lá foi uma gran-cruz para o nobre 
commandanto superior. Deus permitia 
que elle pague logo os diieitos para 
não acontecer o que cá andam dizondo, 
pois até estão tirando certidões de o não 
haver feito. Ao menos com o titulo de 
barão ha quem assevere que já viu a 
certidão de que não pagou. Sirva-lhe 
isso de aviso.

Na verdnda è muito bom 
Ser coronel, titu la r,
Ter cooiniendase brasões;
Sem o í direitos pagar.

Talvez que quando esta receber já 
esteia na outra vida o grande visconde 
de Sapucahy. 0 Bràzil, que tem gasto 
tati!a cera com lanlo defunclo ruim, 
deve chorar de veras a morte de tão 
distincto varão.

Do mesmo modo se acha o marquez 
de llanhanhcm: Morre d e ... seneclus 
eU morbtis— 90 janeiros.

Não ditei no mesmo estado o conse­
lheiro Oclaviano para não fazer alarma, 
nius afiirmo *lhe que está sincera e gra­
vemente doente; pelo menos não toma 
assento, porque vai já para Europa.

0 barão de Carapebús foi-se com 
passagem para o outro mundo, bem 
como o ministro do supremo tribunal — 
1’anloja.

Aos mortos <!è Deus o ceu,
Aos vivos lbes dd saude

Ainda não tiveram baixa os dous 
eleitores que o Aloticastre— sem mais 
nafla, nas Alagoas, recrutou no dia 3 
de fevereiro quamlo iam votar para 
toesa.

Vivo o a olo Iivr<>I 
V iva a liberdade!
Vivii lambem o progresso,
Que c nossn felicidade

Està no dique o eneouraçado fírazil 
ona porta a llelmonlc o o Amazonas. 
Vieram concertar os estragos. Ao menos 
o primeiro allesla com o costado,quo as 
bailas paraguayas não são de sebo.

Vai caltir ao mar a curveta a vapor 
G u a n a b a r a , que agora mo dizem so 
chrisntou — Vilald Oliveira —emhonra 
desse denodado patricio.

0 dique está lambem adoentado, por 
motivo da explosão que fez a caldeira.

Caríssimo capitão. Efda já vai paro- 
ccndo massada e portanto concluirei,

Pedindo-lhe me rccommendc 
A  Mauc brutlo, nu cavallo, 
liem como ao cabra Miguel 
Cabeça de peixe-gallo.

O Cbavps ainda continua 
D Anlonia feilo capão,
E lla  vive na janella 
E  elle meclie o feijão.
Maricas-Japiassú 
Ja  brigou com o bolceiro 
E  para fazer-llie fign;
Rlelteu-se com um colcboeiro
A Maria que era moça, 
l)o filho do Maribondn,
Ja  não se lembra mais delle,
Ja  tom ca o seu cabom’o.
Coro Maricjuinba dos Anjos,
Na rua dn Conceição 
Morava, mas ja mudon-se 
Po r causa de uro tuI João.

Fo i p’ra rua de S. Pedro 
M orar com uro sen patricio,
Mas de ta saliiu tambein 
Por causa dc seu feitiço.
0  certo è que ja houve 
B r ig a  pelo tal João,
E  que Maria levou 
D j  Cartola bofetão
Agora quero fazer-lbp,
Um  pedido com razão,
One é ler lodo sentido 
Na sua composição

Não se fí'Ça de banana,
P o n h a -se  te z o  e beno fu rte ,
Bem como não adndlto^
Que ucsia me v» dar cêrl«
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(Ju.nuto oscr«*vor, dduolioias 
] ) „  cjpgocio tio lm m sino ;
Qnoro dizer tl:'n s«' esqurç.» 
l)a gpnle do spiritismo.

'0  Paiusco.

REVISTA SOCIAL.
Grando escassez de novidades o 

muita lartiira do mulheres usadas.
Abundancia de raparigas casadeiras 

c falta de rapazes dispostos a aceitarem 
os taes fardos, porque mulher não é 
mais que um fardo, principalmente so 
Dão tem cm quantidade suíficiento a 

«Sacratissimo gilirana, - -
«Quo faz girar a machina mundana.» 
Muita falta de pós de arroz nas lojas, 

e muita fartura d 'este na cara das 
moças.

Muita velha do quarenta annos, que 
quer que a gente acredite que só tem 
\inle. (Precisam de juizo.) ,

Muilo namoro.
(Eu cá, não namoro; porque quem 

namora perde seu tempo, e — lhe time 
is money como diz o inglezj

Alguns sugeitos, que não teem outro 
emprego mas que o de encherem as 
ruas de pernas, sustentarem grande 
familia, luxarem et celacra. (Não sei 
como elles o fazem: mas parece-mo- quo 
são milagrosos )

Muito caloteiro que até o presente 
não pagou a assignalura do Alabama. 
(0 Prales,o Romão e o Maximi.no hão de 
se haver com elles e não lhes deixarão 
as traseiras em quanto não paguem.)

Ascreoulas substituíram as trunfas 
de duas varas por macios lenços de 
tafetá e veludo.

Entre elles merece especial mensno 
c torço de veludo verde bordado a Gos 
de ouro,com que so apjesentou a ílen- 
riquolu Olho de vidro na sexta feira dc 
Passos.

Rio de Jaijeiro.
Ao mnilo alio e poderoso — Estampa 

Ronita,=  o cigano D. P. F. da 
rua — S  — no numero 72.

Doseja-sp saber qual o motivo por

quo S. S. ainda não pondo fechar to, 
(jos os estabelecimentos nnvaes(na sua 
phrasej para por esse meio poder rccu. 
per ar seus gastos loucos o esbanjamen­
tos (jue foz Ia para Portugal.

Esse espertalhão é insigne professor 
da arte de enganar os mais.

Ja é bem conhecido esse tralanle na 
praça de Latronopolis, c não sei si na 
da Bahia lambem

Infelizes donos de navios, quecahi- 
rem nas unhas de scmelhanlo harj>ya!

Acabamos de saber que o seu socio 
ja em novembro do anuo que passou 
dizia a alguns amigos (jue em janeiro 
tomava a direcção da casa e que Gcava 
como chefe delia o cigano.

Isto veiu ao nosso conhecimento 
por intermédio, de um honrado nego­
ciante da praça.
A Alma do Lima e do Mané Monteiro,

— Então, meu heroe, como é isso? 
V. quer ganhar dinheiro nas costas dos 
outros?

Tomou Gado as tintas para pintar o 
barracão, onde os músicos iam tocar na 
festa do Senhor, que não dá mau fim a 
quem o venera, recebeu os cobres o 
deixou a quem lhe fiou comaguano 
bico.

Isso não é de um homem,que de mais 
a mais é inspector.

— Ora, a gente é obrigada a fazer 
tantas despezas, certos gastos inespe­
rados, que lião ha remedio sinào 
passar por caloteiro, ou ficar com cára
de lacaio.

—  E quem lhe obnga a gastar mais 
do que ganha? Isto é ser perdulário, 
c eslragador, principalmente o Sr., 
homem casado, que só eleve gastai o
necessário com sua familia.

— Lá isso de familia, é o menos; quo
se arranjem......

—  Assim diz quem não tem pudor.
— Mas qu er ia  então, quo eu Ifcasso 

mal com a minha pecora ? Ella disso-nio 
que queria ir ao Romiim » um 
o eu não tive romedio sinao f*lXCI * . 
a vontade. Chegamos lá o 0 a d11 
comer no hotel. 0 maldieto tio homoai 
apresentou uma v conta salgadtssjm »
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l iM  |o quo fiquei dovendo-lho desoito
}HIU$.

— Kazão, porque ollo chamou-o ao
jubdtdogado.

 li* verdade.
— Porém V. não ropara que mn 

liomom, casado com poucos gaulios não 
podo fazer oxlraviiganeias destas?

—Quo remédio? não sc ha dc fazer 
figura triste.

— 0 Sr. (í um heroo em lacs proezas! 
Nelson não o ganha.

— Pcior faz o llodrigucs.
—  Porém lanihem solíro daquellas, 

quo lhe faz o Monteiro.
—  l)cixo lá, o inundo bem compre- 

hondido, é assim, passar vida folgada 
o milagrosa.

— Rara quom é descarado não ha 
nada melhor.

s r a c la - p a r a  o  s p ir l í is z o o .

— JMou amigo, deixe eslo 
namoro do meio da rua!

LnIre; (pie ninguém quer 
ver esla porcaria!

— Alais, qou se imporia V. 
com (piem tem seu namoro?

t— Não mc importa; mais 
uno quero ver cscandalos.E de 
mais, eu não vejo difiiculda- 
de naquolle............... entrar.

— Ora esta é boa! Não é 
dillicil; mais eu quero mesmo 
que sê  saiba que namoro.

— E’ balda de certos tolos 
quererem por força que todos 
vejam-lhe a corvja c o qua 
mais é, que a achem bonita.

— Sr. João llaptisla Gira- 
grande o Sr. é mn homem 
impedernido!

Enlão não faz lenção do 
pagar o dinheiro, que lhe de­
ram os direclores dos ieslejos 
patrióticos para cnlrcgari?

E a cerveja quo o Sr. be­
beu prodigameule, não paga?

Olho, temos uma collecção 
de suas gentilezas, paia pu­
blicar.

S t > A D 13.

01'Í.mX L)R Q IJAT I50 V IU V A S  SO M tE  O 
CASAM ENTO  

Trifíu i ; —  5'ir  feliz no estado de casada, 
t Como posso ainda ser, cas.ir-me-||PÍ,

oeguuda.— Fo i limito desgraçada n o  pri- 
»l>nro estado, e como lenho probabilidade 
de sei feliz no segundo, casar-me-hi i.

Terceiro. — Fui feliz no pi imeirO estado, e 
conrif. receio ser desgraçada no segundo, 
CMisêr i ar-me-hei »iuva.

Quanta.— A desgraça foi minha compa-

nbeira durante o meu primeiro estado, c 
como só por artes do di.ibo, serei infeliz no 
segundo, casar-mc-hei.

Qual das quatro teria razSo?

Quero cazar-nie, papae,
Embora seja cre.inçi,
Teu tio fé e esperança,
Que serei bom companheiro:
E ’ verdade que sou pobre,
Mas oaz/irei c uinn moço, 
que saiba que traz n bolça 
Carregada dc dinheiro!!!
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E u  lln- - os pormenores: 
Quero uma moça que tenha,
M il cuatlas p'ra tirar letihn,
M il negros p’ra carregar,
M il fazendas, mil engenhos,
M il crioulas bouitinhas,
M il barcos e m il barquinhas 
Prom plinhas à navegar. . .

Que tenha quarenta bestas,
Seis jum entos, dez cava llo s. 
Bons campeiros p’ra amançal-os, 
Dez eguas «le boa raça;
Que lenha uma grande loja;
I>e seccos um arm azém ;
])e  molhados dois lam bem ,
Q ue tenha boa cachaça...

Que tenha bonitas chacaras; 
Quinze hortas de tempôro,
Onde apure bom d inheiro , 
Somente p’ra a sustentar...
Que tenha duzentos bo is .
Que lenha vinte cereãdos,
M tl e duzentos sobrados.
Pa ra  do alto espiar.

Hade viver sem a moda: 
i la d e  ter vestidos sete.
Nào a quero de topete,
Nem tão pouco de bo ão;
Hade arrastar só tamancos;
Não se Ilade mostrar bella 
Q « ando chegar na janella ,
Hade ser com condicção:

S i vel-a para alguem r ir ,
ComO quem a amor se rende, 
Como quem logo pretende, 
Gozar outro namorado;
De dar-lhe d<>is ponta-pés,
De arrum ar-lhe um > >i »
De cortai-a de chicote,
A  y iíta  do seu amado.

Ilad e  ter trinta bahús 
Dez marquezas, vinte camas,
S< lenta e duas mucamas 
Que tratem desta riqueza:
Ilad e  ter duas m il cadeiras, 
Trezentos aparadores,
Doze pagens limpadores,
Que tenham delicadeza.

H ade ter muitos consolos,
Dez cadeiras de balanço, 
Somente para o deseauso 
De meu corpinho e do delia; 
Hade ter vinte cosinjias, 
Comer-se-ba tanto ao quanto,
E  na casa ein todo o canto,
U a  Je  luVvT uma p a u e lh .

Papai eu quero cnsnr-me, 
linde ser forinoza,

Bon ita  como uma roz»..
Ilade  ler bom coraçAo;
Ila d e  ser moça que ;(s festas,
Se  mostre pouco querida,
Q ue viva sempre escondida,
T ratando  d o b r ig a ç ã o .
E  quero breve casar-uie;
M e a ra n jc  papae, bem cedo,
E u  qti ei o tudo cin segredo,
M e arranje a moça papai!
E u  bem sei que sou criança,
Mas quero me ver casado,
E m  quanto não sou chamado,
A ’ guerra do Paraguav,

— — — —— i ■ — —— -ii— m— —

COUSAS FACEIS E DIFFICIIS.
A cousa mais facil que ha, è encontrar-se 

um in im igo.
A cousa mais d ifíic il que ha, è encon­

trar um veidadeiro  amigo.
A  cousa nims facil que ha, é dar um hei* 

jo  eu» tnoça bon ita .
A  cousa mais d ifíic il e conseguil-o.
A  cousa mais facil que ba, è nadar.
A  cousa mais d ifíic il e aprender.
A  cousa mais facil qne ba, è fallar em po*

litica.
A  cousa m ais d ifíic il é entendel-a.
A  cousa mais facil que ha, e dormir.
A  cousa mais d if í ic il e trabalhai.

[Ext.)

Ã J N N U j N C IO S

Fugiu da abaixo assignada no dia 6 
J  e fu vereiro a sua escrava Celina afri­
cana do cdade de 30 annos, pouco mais 
iu menos, ganiiadeira, acha-se prcnba, 
iesdenlada, com os dedos grandes dos 
pés lorlos, ceio piqueno: quem a levar 
ao Pilar n°. 92 será recompensado.—*' 
fgnez Lucia Dias Monteiro.

Desapareceu no dia 17 do corrcnledc 
,*asa do abaixo assignado o seu escravo 
Luiz, pardo, edade 9 a 10 annos: levou 
treslido camisa de chila eecura, calça 
Palgodão azul, chapeu de palha, Ind® 
JSado; quem o levar a seu Sr. ao C cs 
)ourado n° 91, será recompensado; o
nestuo protesta contra quem o livera- 
ioilado. Bahia 21 dc março 18(37 — José

» rv  ___
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EX PED IEN T E .
Cidade de Latronopolis, .'bordo do 

, Alabama 29 de marco de 1867.
Portaria ao fiscal da Sé,ordenando-lhe 

que, acompanhado do muxingneiro, vá 
a noite ao Canto de João de Freitas, e 
ponha-se de espreita a vertjucm são os 
indivíduos, que reduzem as bocas de 
lobo, que alü ha, ao estado de porcaria 
cm que se acham; mandando pelo men­
cionado muxinguciro passar uma es- 
frcgaeào de laca em Iodos que alli vão
tazer despejo. Cumpra,

1 ~
—Pungente c constcniador é o as- 

pçclo desta capital!
A magoa destaca-se em todos os sem- 

Idanles!
Parece que uma imminente desgra- 

í a está a cahir sobre a cabeça desta 
infeliz o oppressa cidade!

— li’ que cada qual estremece de re­
ceio pela sorte de um ente que lhe é 
çíiaro.

Aqui ê uma mãe que pranteia pe­
ta filho, alti a esposa que chora pelo 
Marido, acolá é a irman que desconsola­
da banha-se em prantos pelo irmão,seu 
tnqco arrimo, mais adiante é uma al- 
llicla mãe cercada de filinhos que 
lhe pedem pão, qilé amarguradanvenlQ 
Iuiücnta-sc,por que aquelle que,com o

frueto de seu suor matava a fome, de 
seus innocentes penhores, ha muitos 
dias esta encerrado dentro das munihás 
de uma fortaleza, esperando a sorte que 
o destino lhe prepara.

Ea  mais dilaceranle duvida paira 
em todos os spirilos, porque Iodos es­
peram a cada nionicnlo uma nova ap.- 
gusliosa!

Que quadro doloroso! .
Lagtimas pov toda parte!
Nas ruas lenho cncoiürado ;scnho- 

ras banhadas cm pranto!
— Mas, si não ha remido, o que so 

ha <Je fazer? E’ preciso appelfar para o 
palriolisnm dos brasileiros;/ onles de 
tudo eslá a dignidade do jyâiz.

—No tempo em que bíím daqui mi­
lhares de voluntários debaixo de vivas e 
ílores, reprovou-se e se (lissè\qtic elles 
não eram necessários; hoje amàirra-se a 
pau c corda o embarcam escoltados.

— Naquelle tempo, si haviam» lagri­
mas, eram de saudades misturadas do
patriotismo.

— (Jiegou a se dizer ao 
qualquer que fosse a sorfe da  
as per ipecias  p o r q u e  tivessem os 
sa r ,  o execcito bras ile iro , que eslava  
su l,era  sufjicieule p ara  c a sh g a r  os 
mundos do lyranno do Par.u juay .

E hoje agarra-sc brutalmente o povo 
para ir engrossar as doslalcadas fileiras 
do exercito.



—
(Io tiO— E o quo fizera^ do .

mil homens?
— Estilo sq u  lados nos banhados

paraguayos.

— Lácalmi o muro da ladeira do Co­
queiro, o por milagre de Deus nau se­
pultou alguem.

— 0 deleixo,quo lia em nossa terra,é 
origem dc muita cousa. Consentiram 
que arreassem o muro pot a fediíicar ahi, 
e qumdo teve-se de levvtnlal-o, não 
Jmuve quem tivesse o cuidadVi de íis- 
calisarsi a obra tinha a solidez neces­
sária e por isso foi elle feito a Deus^Q_ 
ventura. Vieram as chuvas, e o muro 
foi-se com a breca sobre o muro das 
freiras da Lapa, sendo uma L rde feli­
cidade na occasião não passar alguma 
cieatnra humana.
|' — E agora ficará alii na rua aquelle 
entulho até quando Deus quizer.

— Faliar sobre es desvios da compa­
nhia do Gaz, é perder tempo!

Clame-se como clamar, ella continua 
A zombar do povo.

—  E não llio acho culpa.
r Desde o dia 25 qne uma immensi- 
dade \de ruas, que seria massada ennu- 
merar, ficam ás escuras Iodas as noites, 
e as qopTem illuminação apresentam 
nma diljerença muito sensível para 
ínenos.

— Si el la ja de si é péssima em ex­
tremo, tornando-se peior, nào sei o que 
será. '

— A propría rua em que mora o chefe 
de policia líviiho visto às escuras.
f — E a Lravessa, que do Terreiro vae 
dar á secretaria, vive conslanlemenle 
cm trevlas.

f —;í>or commiscracão dá infelicidade, > •

quetria fazer uma supplica ao l i l i n .  Sr. 
DrMhefe de policia.

—E q\uem lhe impede?
— Eu isei si serei attendido? Nesla 

terra parece que só se dá impot lancia 
a quem le/m elevada posição.

— Sempr0«é bom arriscar.
—Como mc ‘anima, irei sempre pe­

dir a S. S. que ítfticc suas beucvolenles

V Iiftos paru o alimento que se fornoc 
«os Hontonciiidos « prisão com taftbalh<i| 
porque mo informam que c o pcior,quo 
pode haver; péssimo na extensão da

.palavra.
—  Isso é  cousa que,elle querendo,com 

a maior facilidade verifica, si ó cxacio 
ou não.

— Tambem me consta que os presos 
vivem aclualmente em grande cons­
trangimento o que são íraclados com 
al*um rigor, não se lhes peimittindo 
ate que entre uma prela de fruclas pa­
ra vender, nem que mandem comprar 
qualquer cousa para comer, porem, 
c„mo não sei si islo é do rc^ularaewo
011 iV-i11.113í iu < 1 ,  .

 Estã direito; va ao homem [ara
seu pedido, c me diga o resultado.

— Foi de curta duração a presidên­
cia do Sr. Leão Velíoso no Fará!

— Somente em quanto não passaram 
as eleições.

— Os cofres são quem soíírcm com 
essas continuadas mudanças.

— Os cofres só? E ’ uma causa déa- 
trazo para o paiz; quando um inicia 
um melhoramento, vem outro de polí­
tica opposta e desmancha, e assim an­
damos sempre como carangueijos.

— Tambem en acho razão, há 
tos que a gente só usa délles 
tem precisão para ceiios fins, ao 
alira-os ao cauto.

— Porém diga-me: o digno prési- 
dente foi derniIlido à seu pedido, ou por 
conveniência do bem publico*!

— flomem, isso não sei, porque as 
folhas só dizem que foi exonerado.

ois

— Capitão, ouça:
André Cursino dos Reis, morador da 

freguozia da Sé, foi em outubrodoanno 
passado agarrado como guarda do 0.° 
batalhão de infantaria. Esle individuo 
é cego do olho direito, e sendo lenietti- 
do para o corpo provisorio, creado polo 
Sr. Leitão da Cunha, requereu a 
cdloque lhe mandasso inspecionar, pois 
quo, sendo elle um homem cego, cçfá 
isempto, como é de lei, do serviço iai- 
Jilar.



o a m  i m  ,
s, lis. maiuloii informar «.> coin. 

piOiniiinlü superior, li;i mais do viuiy 
,|ias «lesta parlo, o alô hojo jaz lá o ro- 
(jiicriinoolo som quo o digno comman* 
Janlo dó a sua inlormaeáo, o agora ó 
Andró (Iiirsino tirado para o conlin- 
genlo quo lom do seguir para o s u l ! 
c — (juo quer quo lhe faca?

São os elícitos dos benefícios quo o 
Saraiva foz ao seu paiz, pelo que ha 

de lercm recompensa uma cadeira no 
senado.

O U LT IM O  DO M EZ .
O ultimo do rnez!
SaDè alguém o que é o ultimo do rnez?
E ’ uma declaração de guerra feita por 

nina polencia forte a uma nação pobre e 
ilpsnrmada.

E' om inverno rigoroso a dar cábo das 
sementeiras!

E ’ uma peste a dpvastar tudo!
Kim do mez! purgatório, inferno, cada», 

fálso, e diabo! ;
— Mas pnrqtfe vocè grita contra o fim 

do mez? pergunta-me o proprietário da 
minha habitação.

- P o r  sua causa, que não me deixa a 
porta em quanto lhe nâo pago-o aluguel 
da casa.

— Ah!...diz o bruto, encolhendo os liom-
bros.

E destas perguntas, e destas respostas é 
0 (jue se ouve em boca de taverneiros, 
logistas, sapateiros, alfaiates e todos quan­
tos vivem do que nos impingem, para nos 
ajudar a viver.

—Ultimo do mez! Palavras que sôam 
toucas e ameaçadoras como uma trovoada/

L’ certo que neste dia è que recebe-se o 
Polido e esquálido ordenado; mas, Santo 
h<us, os credores! 'tpieni pode aturar os 
cieclojes no fim do mez?!

Ao atinunciar ,a folhinha esse (lia fatal, 
T ,al bando |de inai ibondos , saliem os 
credores anciados, esbaforidos, velozes co- 
•»o cachorros, atraz do pobre devedor, e
ai delle!

D ultimo do mez é um marlvrio!
I)o dia 5 a 25, o devedor vive uina 

'ida entre o pacifico e 0 sobresaltado; dos 
llias 1 a 5 e de 25 a 31 nao vive, anda 
'"urilnuulo; a sua alma, seu corpo, seus 
Uuveres, está tudo sob a vigilaneia dos 
Cieddres,

Credoreé! raio para que nao há couduc- 
chuva que tudo alaga; p<*ste que tudo 

‘‘ssola, guerra cxUrininutlora!

0  ore». 1 ' i«
0Í* infinito,  ̂ u,n cao de fila:— fareja md 

No ultimo , 
adoece, vae p;»° ,nf,z °  devedor situdo— 
familia, 08 fai» '.0 C!" nP °  tomar ares,
mas o credor! larjL n'l"8 ,)f,m sn')e deite, 
— e là vae descobril \c con.'° ,imí> h*bre’ 
Ho fundo d'um valle esl' j a f lle embora 
Um rochedo! 'z00 no píncaro do

Ah! credores, cred# 
os pãraguayos irâ$l'T orps' ^Yiste cousa é 
nham ja dador _ es deverem senão ti, 
dc mczl | /l i d e l l e s ,  ríutn ultimo

Para o d e v e / f 
ter fim, o coi/- n,inrn 03 mezes deviam 
elles, cousa r ^ . ar,n é T.,p,Pr aca,)ar com 
lavei i Imeute difflcil, mas ioevi—

0  homern st 
Uín aperto d/,P P ° rla Uma ,,or <h '^ntes, 
repetição de F 1)olj 5’ 01,1 frio terriveL  a 
cão de itoia ' UIM drama n ,lm . desatina -
descomponem '̂ m;,s ^ *"™?riainf j !de um credor! Quem P ° l,‘5resistir ãs pa. - , '  ti

ícailas de um malb * E
credor é um n ' .""^ asi

. .  . , ;oalho de 50 arroAlt! ultimo- ,0  , tio mez....
yu an ta^a lití^  .tora, curtidas de

frló, <. _  _• abatidas, não estão diante
de algumas., .>ucas de dezenas de mil reis, 
a fazer cálculos, que se desfazem como 
fumaça, porque O sapateiro impertinente, 
exige a importância de um remontp, o ta- 
verneiro incivil quer o pagamento dog 
paios, e a pngomniadpira prpeisa ser satis­
feita de uns fuudillios que deitou nas ce- 
roulas!

Ora não fallemos do vencimento de uma 
letra, isso é obra monnmenlal, é uma py- 
rainide suspensa sobre a cabeça.

Pobre dos pobres ! Eiuqoanto o credor 
sorri, engorda, enriquece, os devedores 
choram, finam-se, empobrecem!

•Ein quánto no— ultimo do mez— ó de­
vedor anda á procura dos cantos para n5o 
ser visto, o credor percorre todas as pra­
ças, todos os lugares públicos a' caço das' 
viclimas!

0  ultimo do mez—>é nroa medalha: em 
uma face, lè-se: C R ED O R ES ! na outra—  
D E V E D O R E S ! A i daquelle que está con­
templado na palavra deovdores, yive n um 
a z à R perpetuo. A  s o r té  está na face
C R E D O R E S !

Emfirn, leitores, azarès e sortes, o .ul­
timo do mez, serà mn dia muito alegre, 
iiiésino para o vosso respeitador.

_Aauelles sujeilps que coslumata



0 'AI.AHAMA.

eii!rar nii(|iid11a csclioIa iv iin n jf ^  ' 
aprender a ler:

-  Tinliu «|«c ™r! Tanlo^li.miónzar- 
lões aprendendo a ler! /

V à a m a r  a S o u K ,  (Io M o n l ^
—1’orem alli na é 

«Io or»c»o, e uma <zjsa (|(J da
jiio en liK ie .

-Ora V. anda lua!vO- mundo da 
Depois que os moni^ (|^  lecçào, 
abre-se a cartilha das oenta e duas 
c o padre Souza h ruela 0. explica o 
evangelho das meias bocc^

— Mil raios o parlam jj eu enlen-> 
do semelhante embrulhada»

— Tambem nunca vi iorncm mil[s 
fincomprebensivel que V.!

-•— 1’oiscstá o Sr. a me fajarpor me-
laphõ> rlas * ,, r rquer que lhe fqjo c|aro? 0s
lio meus q u^ '|^ J‘Tt,rar a*‘‘ ’ào jogar. . .

-J ogar ! . . / ; V  publica!. .  
E o Sr. director do ensino [ ^ ' sabr 
dislü? » , ,|

—  isso lá não sei. 0 que aílinneo é 
que o sapiente e augusto professor 
converte todos os dias a aula cin casa 
de jogatina.

— Não sei o que mais não verei ein 
Latronopolis!. . .  Àlé ja vi um profes­
sor na parochia da Esposa de S .  Jo a ­
quim , na casa em que ensina os me­
ninos ter urna banca de jogo!. . .

NAVIO AKK1BÀD0. '
Barca Marculina, vinda do porto da 

Gameíeira, carregamento bolachas, c 
outros generoscomo sejam rclâxaçâo e 
nvalcreação em abundaneia; as merca­
dorias são consignadas a diversos, e o 
casco propriedade do Amando,será con- 
dnsido a doca do Caetano para receber 
os reparos quo precisa,traz por capitão 
o íilhu do Salú.

— Ah, sôr Tisana1
— Que quer, sôr Frucla Pão ?
— 0 Lulú Pcdrilo lem boas unhas, 

è verdade, porém ò para agarrrar os 
trolanles: e si algum dia serviu de es­
pião de policia, foj para denunciar o 
concorrer para a captura dos ladrões 
de escravos, falsificadores do firmas,

rnoedeiroft falsos, contrabandistas, otc.
— Isto são leléas.
~-T eléas  o que o Sr. quer, é rno

obrigam praticar uma cousa quecü não 
tinha intenção.

— O q u e e ?
— li’ levar ao chele de policia uma 

lista com os nomes, condições, cdades 
profissões,o estadiAle certas pessoas,que 
entram cm sua casa, c o que vão la fa­
zer.

— Isso não me assusta; vá meller me­
do ao Paiva.

— Pois continue que eu lliepromct- 
lo, juro e protesto

V  A U 1 Ifi I ) A I ) ÍC.

COIJSAS FÁCEIS E ÜIPMCEIS.
A  consa mais facil q ue l.a, i  , 

lale mal dd a |<la {illie ia.
A  cousa n».«is d iffic il è casar*se tnoca 

pobre sem d inhe iro .
^ ú o its a  rm,is facil que ha, è acontecer 

mn engano. -
A cousa mais difícil que lia, è enganar 

um cigano,
A cousa mais facil que ha, c espalhar

um boato.
A  cousa fhais difficil que lia, c  vivereiii

em paz o cão e o galo.
A  cousa inájs facil que lia, é encontrar-se

uni doutor.
A cousa mais difficil que iia, é pilliar*se

Uip desertor.- '
A  cousa m us facd que lia, è ser depura­

do,
A  cousa mais d iffic il, è apresentar idéa» 

n u m  discurso que Valba a peca ser lido...
( quando não lia conveniência própria.) 

A  cousa mais . facil que tia, è Uchar-íC
magistrados estúpidos,

A cousa mais difficil que tia, è que esses
se conheçam . . . . . «

A  cousa mais facil qi^e Ija, è questionar, 
A cousa mais d ifficil, è\ ter razuO e saber 

sustentar os arguiíieolps em regra. ■íi

a  n  n ú n c i o s

Fugiu da abaixo assignada no dia 0 
; dc fevereiro a sua escrava Celin» afri­
cana de eda.tfé de 30 a unos, pouco mais 
ou menos, ganhadeira, acha-se prcnlie, 
dcsdcnlada, com os dedos grandes dos 
pés torlos, ceio piqueno; quein «i levar 
ao Pilar n°. 92 sorá recompensado.— 
Itmpz Lucia Dias Monteiro.


